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Localidade: 

Município: 

786 

• 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

Secretaria da Agricultura 
Empress de Pesquisa Agropecuiria do Estado de • 

Mato Grosso EMPA-MT 
Laboratório de Analises de Solos 

Várzea Grande — C.P. 241 — CUIABÁ-MT 

.J RODRIQUES CARVALHO 

v_EA21„77-CU RXO 

JUIA-ARIPUANA 

ARIPUANX 

DqUE 25/JUNHO/81 

RESULTADO DAS ANALISES 
GRANULOMETR/A % 

AMOSTRA AREIA 
pAossA AREIA RNA LIMO ARCULA . , 

01 14 36 18 32-0-4N4 

02 14 42 26 
18 _,64614 

• I 
-..'; 

4 

rtevíg 

1,e,,osi — r. A 384/6., Ya}log,An 
_ahr tro^. 1" Análiset3 de oolOS. 

•"% 
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--Governo do Estaao de Mato Grosso 

Secretaria da Agricultura 

Departamento de Pesquisas Agropecuárias 

Laboratório de Análises de Solon 
(Antigo Parque de Expelsições — Cx. P. ,11) 

78.000 Cuiabá — Mato Grosso 

Nome - 

Enderégo - FAZENDA CULTURXO 

ocalidade- JUINA ARIPUANX-MT 

Município- ARII>u'ANX MT 

Entrada Número- 785 

Q,ata- 17/JUNHO/81 

oo 

JAIR RODRIQUES CARVALHO 

J. 

RESULTADOS ANALITICOS 

Aniosira pH I) •Pga K-ppm M.0 0/0 Textura Al m. e. ' Ca-I-Mg m. e l 

01 5,9 16,3 85 . - 
02, 

0,1 9,0 

02 ,._, 5,9 14,1 115 - & 0,1 121 2 

bi'3 PiTy,-91 . rk k, 13' 

. . . 
Obst rvagões: 

+ry 

1 Para Informações de adubações consOlte um engenheiro agrônorno.. 

I • III NMI I IN 

OMNI 

4. 

41=. •111•1111111•10•F 



r e:N INTERPRETAÇÕES 
A 

'2 _ I 
Alive! 

, 
i 
/ pH 

P - PPm K 

PPm 

M. O. .._ 
% 

Ca -I- Mg 
m. e. 

Al 
m. e. 

• 

Textura * 

2 I 3 

•M..Baixo -4 5,9, o a 3 0 a 06 0 a 10 0 a 20 
0 a 25 0-a 2.0 0 a-0,3 

13-  abt' 0 4, 51,1 a 5,5 3,1 46 6,1 d 12 104 a20 21 a 40 

Médio 5,6a 6,0 6,1 a 9 12,1a18 20,1 a 30 41 a 60 2,6 a' 5 2.1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Born -I- 6,0 -I- 9 -I- 18 -I- 30 -I- 60 -I- 5 -I- 4,0 * * 

*Os números 4, 2 e 3 correspoildem a solos argilosos, francos e arenosos repectivamente. 

**Acima de 0,7 m.e.6 considerado nivel alto, tóxicos para maioria das culturas. 
e 

IMPORTANTE — 0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem kite e os dados analíticos semente 

sgo válidos para a irea representada pela mesma. 



alma 

1-1 
rokki, 

11,Nk 

Nome 

Enderépo TERRA DEVOLUTA 

Localidade 

Municiplo

Date 
06/10/80 

of I- 3 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 

LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 
VÁRZEA GRANDE — O.P. 241 — cumeA — MT. 

CODEMAT 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

ARIPUAN1 - MT. 

RESULTADO DAS ANALISES 

GRANULOMETRIA % 

1460 

AMOSTRA AREIA GROSSA ARMA FINA LIMO ARGILA 

.01 -(a) 71 17 10 02 

1 -(b) 66 22 10 02 ' 

01 -(c) 64 20 12 04 

AMOVS: Amostra 1 - Divisa 
q111WaaI c/ 2 no Rio Sao 

Francisco. 

a/- 0,20 es 

b)- 20-40 Cit 

c)- 40.60 cv

eng.o CAgr.o iik4WZMocaes 
cRE 41u - 14 .1 Reg.ao 

Chafe do LxaborotOdo de Anelises de Solos 



Governo do Est000 de Mato Grosso 

Secretaria da Agricultura 

Departamento de Pesquisas Agropecuárias 

Laboratório de Analises de Solos 
(Antigo Parque de Exposições — Cx. P. 241) 

78.000 Cuiabá — Mato Grosso 

Nome- cODEMAT 

Enderego-

4 calidade - 

Municipio-

TERRA DEVOLUTA 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

A'RIPUANA - MT. 

Entrada Número- 1459 

Data- 08/10/80 

RESULTADOS ANALITICOS 

Ambstra ' pH P •PPm R-ppm M . 0 % Textura Ai m. a. Ca-I-Mg ix. e 1 

01 -(a) 4,7 1,5 20 1,2 - 1,4 0,3 

a -(b) 4,8 2,2 35 2,4 - 1,5 0,3 

1 -(c) 5,0 1,8 15 1,4 - 1,4 0,2 

Observações: 

1 com 2 no Sgo Francisco. 1 
Amostra 1 - Divisa Are 

a) 0-20 Cm 

b) 20 - 40 Cm 
R) 40 - 60 Cm 

eni:0
CRE 

Chefe do La 

a . e .:Atoroes 
dln_i . 144 Raga() 

oratOrlo de Analises de Solo; 

Para informações de adubações consulte urn engenheiro agrônomo. 
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INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 
P - PPm K . 

ppm 
M. O. 

% 
Ca -I- Mg 

m. e. 
Al 

m. e. 
Textura * 

1 2 i 3 

M.Baixo — 5,0, 0 a 3 0 a 06 0 a 10 0 a 20 
0 a 25 0 a 2.0 0a0,3 

Baixo 5,1 a5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18 20,1 a30 41 a 60 2,6 a 5 2.1 a 4,0 0,4 80,7 

Bom -I- 6,0 -I- 9 -I- 18 -I- 30 -I- 60 -I- 5 -I- 4,0 * * 

*Os números 1, 2 e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosos repectivamente. 

**Acima de 0,7 m.e.6 considerado nivel alto, tóxicos para maioria das culturas. 

IMPORTANTE — 0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita e os dados analíticos samente 

ao válidos para a área representada pela mesma. 

•1 1•••=1111111M 



ofe 
•ter, ...4111NV 

Nome 

Endereço 

Localidade 

MunIciplo 

do  Data 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 

VARZEA GRANDE — O.P. 241 — CUIABÁ — MT. 

CODEMAT 

TERRA DEVOLUTA 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

ARIPUANX - MT. 

06/10/80 
RESULTADO DAS ANALISES 

GRANULOMETRIA % 

1460 

r2

AMOSTRA AREIA GROSSA AREIA FINA LIMO ARGILA 

04 -(a) 37 13 12 38 

04 -(b) 24 12 10 54 

04 -(c) 24 08 12 56 

m ipBS: Sao Francisco. 

11, 
- 0 - 20 Cm 

h) - 20 - 40 Cm 

IC) - 40 - 60 Cm 

eng.° CAP ..°
CREA 

Chefe do La 

n kgaidi (owes' 
4/1) - 1.44 Reg-So 

oratório de Analisee de Solos 



01-4040146 
Governo do Estono de Nkno Grosso 

Secretaria da Agricultura 

Departamento de Pesquisas Agropecuárias 

Laboratório de Análises de Solos 
(Antigo Parque de Exposições — Cx. P. 241) 

78.000 Cuiabá — Mato Grosso 

Nome-

Enderégo-

ocalidade-

Municfpio-

Entrada Número-

Data- 08/10/80 

CODEMAT 

TERRA DEVOLUTA 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

ARIPUANA - MT. 

1459 

RESULTADOS ANALITFCOS 

Amostra PH P TPM K-PPm M.0% Textura A1 it. d. Ca-t-Mg DL a1 

r 4 - (B) 4,0 0,5 30 2,7 - 1,7 0,4 

04 - (b) 4,7 0,2 10 0,8 - 1 , 0 0,3 

4 - (c) 4,9 0,2 15 0,6 - 0,8 0,3 

_ . 

Observações: 
So Francisco 

a) 0 - 20 Cm 

b) 20 - 40 Cm 

c) 410k: - 60 Cm 

eng.o C4 -7.0°
CREA acq! :  • 

Chafe do Lab 

a oraes 
iu • ta.a Rego 

ratádo de Analkses de Solos 

Para Informações de adubações consulte um engenheiro agrônomo. 
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INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 
P - PPm K 

ppm 
M. O. 

% 
Ca -I- Mg 

m. e. 
Al 

m. e. 
Textura * 

1 2 I 3 

M.Baixo — 5,0, 0 a 3 0 a 06 0 a 10 0 a 20 
0 a 25 0 a 2.0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18 20,1 a30 41 a 60 2,6 a 5 •2.1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom -I- 6,0 -I- 9 -I- 18 -I- 30 -I- 60 -I- 5 -I- 4,0 * * 

*Os números 1, 2 e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosos repectivamente. 

**Acima de 0,7 m.e.6 considerado nivel alto, tóxicos para maioria das culturas. 

• 
IMPORT ANTE — 0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita e os dados analíticos samente 

sic) válidos para a iirea representada pela mesma. 
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• 

Nome 

Endereço 

Localidade 

Municiplo 

ak, Data 

1460 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 

LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 
VARZEA GRANDE — C.P. 241 — =ASA — MT. 

CODEMAT 

TERRA DEVOLUTA 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

ARIPUANA - MT. 

06/10/80 
RESULTADO DAS ANALISES 

GRANULOMETRIA% 

AMOSTRA AREIA GROSSA AREIA FINA LIMO ARGILA 

03 -(a) 41 15 16 28 

03 -(b) 26 14 16 44 

03 -(c) 26 14 14 46 

iliBS: Kh 868 - Estrada 
Concisa. 

a) - 0 - 20 Cm 

h) - 20- 40 Cm 

c) - 40- 60 Cm 

• 

eng.0 CAgr. .:Mocaes 
cRE 3 4,U. 4  ,a Raga° 

- Inefe do L bor to de snesl,ses de Solos 



Governo do Estado de Mato Grosso 

Secretaria da Agricultura 

Departamento de Pesquisas Agropecuárias 

Laboratório de Análises de Solos 
(Antigo Parque de Exposições — Cx. P. 241) 

78.000 Cuiabá — Mato Grosso 

Nome- CODEMAT 

EnderOgo- TERRA DEVOLUTA 

41Poca!Wade - 

Município - ARIPUANA = 

Entrada Número-

Data- 08/10/80 

• 

1459 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

MT. 

RESULTADOS ANALITICOS 

Amostra pH P -1441 

.... 

K-Pgn1 14: .0 (9i, Textura Al nL 13. Cad4fg gt, al 

3 —(a) 4,2 0,3 35 2 , 5 — 1,5 0,4 

1 3 — (b) 4,3 0,2 10 2,0 — 1,4 0,3 

03 —(c) 4,6 0,2 10 1 , 0 — 1,0 0,3 

Observações: Km 868 Estrada Concis 

a) 0-20 Cm 

b) 20— 40 Cm 

40 —60 Cm 

engP Vige1 1 0(6 
CREA 934 Y4 4 Reg. o 

Chefe do Laboratórlo de Ant:limes de Solo" 

Para. Informações de adubações consulte um emgenhelro agrônomo. 



milormamr• 

INTERPRETAÇÕES 

Nivel . pH 
P - PPm K 

PPm 

M. O. 
% 

Ca -I- Mg 
m. e. 

Al 
m. e. 

Textura * 

i 2 I 3

M.Baixo — 5,0, 1 0 a 3 0 a 06 0 a 10 0 a 20 
0 a 25 0 a 2.0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a 5,5 .3,2 al 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a..9 12,1a18 20,1 a 30 41 a 60 2,6 a 5 2.1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom -I- 6,0 -I- 9 -I- 18 -I- 30 • ' -I- 60 -I- 5 -I- 4,0 * * 

*Os números 1, 2 e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosos repectivamente. 

**Acima de 0,7 m.e.6 considerado nivel alto, tóxicos para maioria das culturas. 

IMPORTANTE — 0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita e os dados analíticos sàmente 

sgo válidos para a area representada pela mesma. 



stoos 

• 

1460 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 

LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 
VARZEA GRANDE — C.P. 241 — CUIABÁ — MT. 

Nome CODEMAT 

Endereço 

Localidade 

MunIcIplo 

Data 

• 

TERRA DEVOLUTA 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

ARIPUANI - MT. 

06/10/80 
RESULTADO DAS ANALISES 

GRANULOMETRIA % 

I AMOSTRA ARE IA GMMSA AREA FINA LIMO MMMA 

0 4 .• ( a) 53 23 08 16 

04 -( b ) 42 24 12 22 

04 -(c) 40 24 12 24 

411BS: Km 888,3 Estrada 

Concisa. 

Cm - 0 - 20 

b) - 20 - 40 

c) - 40 - 60 

Cm 

Cm 

ng.0 CAgr.0 owes 
CREA 3 /U la Reg,glo 

hefe do Laboratório de Analises de Solos 



@ 

Governo do Estatto de Mato Grosso 

Secretaria da Agricultura 

Departamento de Pesquisas Agropecuárias 

Laboratório de Analises de Solos 
(Antigo Parque de Exposições — Cx. P. 241) 

78.000 Cuiabá — Mato Grosso 

Nome-

nderego- TERRA DEVOLUTA 

CODEMAT 

'ocalidade- PROOETO 

Municipio- ARIPUANA 

Entrada Número- 1459 

Data- 08/10/80 

ROOSEVELT/PANEL AS 

MT. 

RESULTADOS ANALÍTICOS 

Amostra pH P-PPm 'K-PPm M.0% Unix Al na. çt. Ca-1-1111Z.01 
. . .. 

4 - (a) 4,5 3,2 25 2,2 - 1,2 0,6 

4 - (b) 4,8 0,5 10 0,8 - 0,8 0,3 

- (c) 5,0 0,3 10 0,9 - 0,6 0,3 

Observações: Km 888,3 Estrada Con-

cisa. 

a) O - 20 Cm 
b) 20 - 40 Cm 
c) 40 - 60 Cm 

eng.o CAgrP 
CREA 

Chafe do Lab 

ta ocaes 
Li - 144 Regeio 

atOrlo de Aneases de Solos 

Para Informações de adubações consulte um engenheiro agrônomo. 



INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 
P - ppm . K . 

ppm 
M. O. 

Wo 

Ca + Mg 
m. e. 

Al 
m. e. 

Textura * 

, 2 I 3 

M.Baixo — 5,0, 0 a 3 0 a 06 0 a 10' 0 a 20 
0 a 25 0 a 2.0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a 5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1 a20 21 a 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18 20,1 a30 41 a 60 2,6 a 5 2.1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom -I- 6,0 -I- 9 -I- 18 -I- 30 -1- 60 -I- 5 -I- 4,0 * * 

*Os números 1, 2 e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosos repectivamente. 

**Acima de 0,7 m.e.6 considerado nivel alto, tóxicos para maioria das culturas. 

1MP0RTANTE — 0 valor dos resultados desta anii lise depende da amostragem bem feita e os dados analíticos samente 

ao vilidos para a hrea representada pela mesma. 

1•1 



401-00114' 

Nome 

Endereço 

Localidade 

MunIcIplo 

Data 06/10/80 

41(1G-t' 

G9VERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 

VARZEA GRANDE — O.P. 241 — =ABA — MT. 

CODEMAT 

TERRA DEVOLUTA 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

ARIPUANX - MT. 

RESULTADO DAS ANALISES 

GRANULOMETRIA % 

1460 

() 

I AMOSTRA ARE IA GROSSA MMM FINA LIMO ARGILA 

5 - (a) 64 22 10 04 

5 - (h) 63 23 10 04 

5 - (c) 68 18 10 04 

41011S: 914 Km - Estrada 

Concisa. 

a) - 0 - 20 Cm 

h) - 20 - 40 Cm 

c) - 40 - 60 Cm 

erig.0 gt.0 a raes 
cREA 8 14.a Reg•So 

Chefe do LaborotOrlo de Ant lises de Solos 



p. 

r 11P. 

Nome-

EnderOgo-

tfocalidade-

Municipio-

Governo do Estop d? Moto Grosso 

Secretaria da Agricultura 

Departamento de Pesquisas Agropecuárias 

Laboratório de Analises de Solos 
(Antigo Parque de Exposições — Cx. P. 241) 

78.000 Cuiabd — Mato Grosso 

cODEMAT 

TERRA DEVOLUTA 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

ARIPuANA 

Entrada Número- 1459 

Data- 08/10/80 

• 

MT. 

RESULTADOS ANALITICOS 

Amostra pH P .PPm IC-ppiu 1 M.0-% Textura A/ m. e. Ca-I-Ma m. e 1 

05 — (a) 4,7 0,2 35 2,3 — 1,6 0,3 

05 — (b) 5,0 0,2 20 1,5 — 1,2 0,2 

D I 5 — (c) 52 , 0,2 10 0,6 — 0,8 0,3 

Observações: 914 Km Estrada Concisa. 

a) 0-20 Cm 

b ) 20 — 40 Cm 

c) 40 — 60 Cm 

erig•° CAP..°eRkA aT . )•.a Reg•ao Chete do Laboratorlo de Andlises de Solos 

e JCIe8 

Para Informações de adubações consulte um engenheiro agrônomo. 



INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 
P - PPm K 

ppm 
M. O. 

% 
Ca -I- Mg 

m. e. 
Al 

m. e. 
Textura * 

1 2 I 3 

M.Baixo — 5,0, 0 a 3 0 a 06 0 a 10 0 a 20 
0 a 25 0 a 2.0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a 5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1a18 20,3 a30 41 a 60 2,6 a 5 2.1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom -I- 6,0 -I- 9 -I- 18 -I- 30 -I- 60 -I- 15 -I- 4,0 * * 

*Os números 1, 2 e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosos repectivamente. 

**Acima de 0,7 m.e.6 considerado nivel alto, tóxicos para maioria das culturas. 

IMPORTANTE — 0 valor dos resultados desta analise depende da amostragem bem feita e os dados analíticos samente 

:so válidos para a arei representada pela mesma. 



40" 

Nome 

Enderaco 

localidade 

Municiplo 

Data 
06/10/80 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 

LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 
VARZEA GRANDE — C.F. 241 — CUIABÁ — MT. 

CODEMAT 

TERRA DEVOLUTA 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

AHIPUANI - MT. 

RESULTADO DAS ANALISES 

GRANULOMETRIA % 

1460 

I AMOSTRA fREIA GROSSA AREIA FINA LIMO ARGILA 

06 69 15 12 04 

OBS: Km 945 - Estrada 

Concisa. 

06 - 20 - 60 Cm 
ng.0 ClEgr.0 

CREA 
hefe do La 

MiledgOraeS 
. 14 ..a FIeg•ao 

ot.trlo de Arkaltses de Solos 



Nome-

Enderego-

itcalidade - 

Município 

Governo do Estaao de Mato Grosso 

Secretaria da Agricultura 

Departamento de Pesquisas Agropecuárias 

Laboratório de Análises de Solos 
(Atitigõ Pit de E5tpealVibA — CR. P. 241) 

78.000 Cuiabá — Mato Grosso 

CODEMAT 

TERRA DEVOLUTA 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

ARIPUANA - MT. 

Entrada Número- 1459 

Data- 08/10/80 

• 

RISuLTAbOS ANALit cOS 

AModra pH 2 ifOlh 
. . . 

k-nni 
. 

„ .„. 

11.0% 
... . 

., 

Terftit AI di. 6. 

. .. . . 

Ca-I-Mr:MAI 

, 

06 4,4 0,3 10 2,4 - 2,0 

. 

0,2 

- 

Observações: Km 945 - Estrada Con-

cisa. alAmostra 06 - 20 - 60 C 

eng.° C4gr.° coes 
CREA /0 • 14 4 Reg•ão 

Chefe do Laborete,lo de Anslises de Solos 

Para Informações de adubações consulte um engenheiro agrônomo. 



S 

,„. 

valor dos resultados esta -análise depend da amostragem bem feita e os dados analíticos scimente 

s5o válidos para a irea representada pela esma. 

MEP . 

INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 
P - ppm K 

PPm 

M. O. 
% 

Ca --I- Mg 
m. e. 

Al 
m. e. 

Textura * 

I 1 2 I 3

M.Baixo — 5,0, 0 a 3 0 a 06 0 a 10 0 a 0 
0 a 25 0 a 2.0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a 5,5 3,1 a 6 6\a 12 10,1 a 20 a 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1"a18 20,1a31 41 a 60 2,6 a 5 2.1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom -1- 6,0 -1- 9 + 1.,\ \ 4. 3 ! +. 60 -1- 5 -1- 4,0 * * 

*Os números 1, 2 e 3 correspondem a c s argilosos, francos e arenosos repectivamente. 

**Acima de 0,7 m.e.6 considerado nive Ito, tóxicos para maioria das culturas. 

e 

••=1=1•111M• 



ofe .e=
.4e 

Nome 

Endereço 

Localidade 

MunIciplo 

Data 
06/10/80 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 

LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 
VARZEA GRANDE — O.P. 241 — CUIABÁ — MT. 

CODEMAT 

TERRA DEVOLUTA 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

ARIPUANX - 

RESULTADO DAS ANALISES 

GRANULOMETRIA 

AMOSTRA ARE IA GROSSA MMM FINA LIMO ARGILA 

07 -(a) 68 16 06 10 

07 -(b) 52 22 08 18 

07 -(c) 52 20 08 20 

iirS: Margem Esquerda da 

sta/Panellas. 

a) - 0 - 20 Cm 

h) - 20 - 40 Cm 

c) - 40 - 60 Cm 

ngp C/gr.O 
CREA .a Reg.So hefe do Loborot011o de Andlises de Solos 

1460 



177 

3 

Governo do Estatio de Mato Grosso 

Secretaria -da Agricultura 

Departamento de Pesquisas Agropecuárias 

Laboratório de Análises de Solos 
(Antigo Parque de Exposições — Cx. P. 241) 

78.000 Cuiab6.— Mato Grosso 

Nome-

Enderéço-

diocalidade-

Município- ARIPUANI - MT. 

CODEMAT 

TERRA DEVOLUTA 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

Entrada Número- 1459 

CtEaa- lo/lo/so 

• 

RESULTADOS ANALITICOS 

Amostra pH P -PPm K-PPm M.0°4 Text= Alms. Ca+MgM41 
. . 

07 -(a) 4,4 

. 

1,3 15 1,5 - 1,1 0,4 

-(b) 4,7 0,3 5 1,0 - 1,0 0,3

I
07 

CI 

7 -(c) 5,0 0,2 5 0,7 - 0,8 0,2 

' 

Observações: Merges' Esquerda da 

Pista, Panellas. 

a) 0-20 Cm 

b) 20 - 40 Cm 

c) 40 - 60 Cm 

eng.0 CAgc.0 ocaes 
CREA /1.) - 14 .a Rego 

Chefe do LaborutOrlo de Anelises de Solo 

Para Informações de adubações consulte um engenheiro agrônomo. 



; 

INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 
P - ppm K . 

PPm 

M. O.- 

% 

Ca -I- Mg 
m. e. 

Al 
m. e. 

Textura * 

I 2 I 3 

M.Baixo — 5,0, 0 a 3 0 a 06 0 a 10 0 a 20 
0 a 25 0 a 2.0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18 20,1 a30 41 a 60 2,6 a 5 2.1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom -I- 6,0 -I- 9 -I- 18 -I- 30 -I- 60 -I- 5 ‘ -I- 4,0 * * 

*Os números 1, 2 e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosos repectivamente. 

**Acima de 0,7 m.e.6 considerado nivel alto, tóxicos para maioria das. culturas. 

• 
IMPORTANTE — 0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita e os dodos analiticos same:4e 

 I sio validos para a área representada pela mesma. 

• 
•••MM•11•1 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECIARIAS 

LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 
VARZEA GONDE — C.P. 241 — CUIABÁ — MT. 

Nome CODEMAT 

Endereço 

Localldade 

MynIcIpio 

Data 

TERRA DEVOLUTA 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

ARIPUANX - MT. 

06/10/80 

RESULTADO DAS ANALISES 

GRANULOMETRIA cio 

1460 

I MMMTFM AREIA GROSSA AREIA FINA LIMO ARGILA 

08 -(a) 69 17 08 06 

08 -(b) 65 15 08 12 

08 -(c) 61 19 06 14 

Fim da Pista Margem 

7ireita - Panellas. 

a) -. 0-20 Cm e ng.o otEgrp 
CREA 3 t_) . t4.1t Reg.8o 

otaef 

Chefe do Laboratárlo de Analises de Solos 

h) - 20 - 40 Cm 

c) - 40 - 60 Cm 



A 

4.1.1;PI 

Governo aci Estaao de Moto Grosso 

Secretaria da Agricultura 

Departamento de Pesquisas Agropecuárias 

Laboratório de Analises de Solos 
(Antigo Parque de EXposiOes — C. P. 241) 

78.000 Cuiabá —Mato Grosso 

Nome-

Enderêgo-

f ocalidade- PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

Município- ARIPEANI - MT. 

Entrada Número-- 1459 

Data- 10/10/80 

• 

CODEMAT 

TERRA DEVOLUTA 

RESULTADOS ANALITICOS 

Amostra 1 pH P -141f1 X-PAnt II . 0 9/0 Textura . Al m. e. Cad-Ma VI. a I 
.,,. 

08 -(a) 4,1 1,3 15 2,7 - 2,1 0,2 

08 -(b) 4,8 1,1 15 1,9 - 1,1 0,2 

08 -(c) 4,8 0,3 5 1,0 - 0,7 0,2 

' 

Observações: Fim da Pista - Margem 

Direita/Panellas. 

a) 0-20 Cm 

b) 20 - 40 Cm 

c) 40 - 60 Cm 

eng., es 
CREA 3 i 4 .a Pagel° 

lag Liilb ca,t0419 clo An6Jizeo §919§ 

Para Informações de adubações consulte urn engenheiro agrônomo. 



INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 
P - PPm K 

PPm 

M. O. 

. % 

ta -I- Mg 
m. e. 

Al 
m. e. 

Textura * 

1 2 I 3 

M.Baixo — 5,0, 0 a 3 0 a 06 0 a 10 0 a 20 
0 a 25 0 a 2.0 0 a 0.3 

Baixo 5,1 a 5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18 20,1 a30 41 a 60 2,6 a 5 2.1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Born -I- 6,0 -I- 9 -I- 18 -I- 30 -F 60 -I- 5 -I- 4,0 * * 

*Os números 1, 2 e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosos repectivamente. 

**AcIma de 0,7 m.e.6 considerado niv,e1 alto, tóxicos para maioria das, culturas. 

 I , 
IMPORTANTE — 0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita e os dados analíticos samente 

s5o válidos para a area representada pela mesma. 

INN 



41. 

O 

Nome 

Enderéço 

Localidade 

MunIctplo 

Data 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGRO PECUARIAS 

LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 
VARZEA GRANDE — C.F. 241 — CUIABÁ — MT. 

CODEMAT 

TERRA DEVOLUTA 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

ARIPUANI - MT. 

06 /10/80 
RESULTADO DAS ANALISES 

GRANULOMETRIA% 

1460 

AMOSTRA AREIA GROSSA AREIA FINA LIMO ARGILA 

*09 -(a) 50 30 12 08 

09 -(b) 46 26 14 14 

09 -(c) 33 37 10 20 

1FoBs: Irea Derrubada 

( Antiga) na Sede. 

a) - 0 - 20 Cm 

b)- 20 - 40 Cm 

c) - 40 - 60 Cm 

3ng,12 CAgr.0 owes 
CF(EA $S 14.a Rego 

Chefe do Laboraterlo de Artellses de Solos 



ry 

Nome - 

Enderego - 

t calidade - 

Governo do Estaao de Mato Grosso 

Secretaria da Agricultura 

Departamento de Pesquisas Agropecuárias 

Laboratório de Análises de Solos 
(Antigo Parque de Exposições — Cx. P. 241) 

78.000 Cuiabá —Mato Grosso 

CODEMAT 

TERRA DEVOLUTA 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

Municipio- MT. 

Entrada Número.-

Data- 10/10)80 

1459 -----

RESULTADOS ANALITICOS 

Amostra WI P•ppm IC-PPm 
, 

WO% Tmamm Al me. UH-141MAI 

09 -(a) 6,1 51,7 130 1,8 - (0,0 \ 4r2 

09 —(b) 5,3 9,3 20 1,0 - \ 0,3 1,5 

3 

9 -(c) 5,8 12,8 10 0,7 - \ 0,2 1,6 

1 . 

Observações: Area Derruba (Antiga) 

na Sede. 

a) 

.1)) 

0-20 Cm 

20 - 40 Cm 

c) 40 - 60 Cm 

eng.0 CAgep 

CREA 344 14 .a Reg. o 
Chefe do L bor. 6•Io de Ar,elisee de Solos 

Res 

Para Informações de adubações consulte um engenheiro agrônomo. 



ik.4\ oh .4) 

MM. 

INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 
P - pPm K 

ppm 
. 

M. O.- 
% 

Ca -I- Mg 
m. e. 

AI 
m. e. 

Textura * 

, 2 I 3 

M.Baixo — 5,0, 0 a 3 0 a 06 0 a 10 0 a 20 
0 a 25 0 a 2.0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a 5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1a20 21 a 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18 20,1 a30 41 a 60 - 2,6 a 5 2.1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom -I- 6,0 -I- 9 -1- 18 -1- 30 -H 60 - I- 5 + 4,0 * * 

*Os números 1, 2 e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosos repectivamente. 

**Acitma de 0,7 ni.e.6 considerado nivel alto, tóxicos para maioria das culturas. 

• 
IMPORTANTE — 0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem hem feita e os dados analíticos samente 

sgo válidos para a area representada pela mesma. 



Nome 

Eaderéco 

Localidade 

MunIcIplo ARIPUANA 

0. Data 

1460 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA 4 GRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUÁRIAS 

LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 
VARZEA GRANDE - O.P. 241 - CUIABÁ - MT. 

CODEMAT 

TERRA DEVOLUTA 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

MT. 

07/10/80 

RESULTADO DAS ANALISES 

GRANULOMETRIA % 

AMOSTRA AREIA GROSSA AREIA FINA LIMO ARGILA 

10 -(a) 38 34 08 20 

lo -(b) 26 34 10 30 

10 -(c) 21 35 08 36 

08: Entroncamento Sao Fran-
cisco/ Estrada Concisa. 

a)- 0 - 20 Cm 

b)- 20 - 40 Cm 

c)- 40 - 60 Cm 

eng.0 C4gc.0 IL WV -MOM 
CF A :c4/1) - 144 Reg.eo 

Chefe do LaboretOrlo de Ahaltses de Soloe 



Nknne-

ir erego - 

Localidade - 

Municipio-

Entrada Número- 1459 

Data- 10/10/80 

Govérno dp Estauo de Mato Grosso 

Secretaria da Agricultura 

Departamento de Pesquisas Agropecuárias 

Laboratório de Analises de Solos 
(Antigo Parque de ExposiVies — Cx. P. 241) 

78.000 Cuiabd — Mato Grosso 

CODEMAT 

TERRA DEVOLUTA 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

MT. 

RESULTADOS ANALÍTICOS 

Amostra pH P.pga K-ppm Mx% Tatum M m. e. Ca44rumel 
_. 

10-(a) 4,3 1,5 20 1,8 - 1,5 0,4 

10-(b) 4,5 0,3 10 1,0 - 1,2 0,2 

10-(c) 4,8 0,2 5 0,8 - 1,0 0,4 

---

Observações: Entroncamento So 

Francisco/Estrada Concisa. 

a) 0 - 20 Cm 
h) 20 - 40 Cm 
c) 40 - 60 Cm 

11. 

ettg.° CAge.° 
CREA 

Chafe do Lebo 

. e raes 
- 14 .a Reg.o 

ote, o de Anal.ses de Solos 

Para Informações de adubações consulte um engenheiro agrônomo. 



INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 
P - PPM K 

ppm
• 

M. a 
% 

Ca -I- Mg 
m. e. 

Al 
m. e. 

Textura * 

, 2 3 I 

M.Baixo — 5,0, 0 a 3 0 a 06 0 a 10 0 a 20 
0 a 25 0 a 2.0 0 a 0,3 

Baixo 

Médio 

5,1 a 5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1 a20 21 a 40 

5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18 20,1 a30 41 a 60 2,6 a 5 2.1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom + 6,0 -I- 9 -I- 18 -I- 30 -I- 60 +5 -I- 4,0 * * 

*Os números 1, 2 e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosos repectivame rite. 

**Acima de 0,7 m.e.é considerado nivel alto, tóxicos para maioria das culturas. 

• 

IMPORTANTE — 0 valor dos resultados lesta análise depende da amostragem bem feita e os dados anahticos samente 

s5o válidos para a area representada pela mesma. 



Nome 

Endereço 

Localidade 

Municiplo 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUÁRIAS 

LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 
VARZEA GRANDE — C.P. 241 — CUIABÁ — MT. 

CODEMAT 

TERRA DEVOLUTA 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

ARIPUANA - MT. 

Data 07/10/80 

RESULTADO DAS ANALISES 

GRANULOMETRIA 04 

1460 

AMOSTRA AREIA GROSSA AREIA FINA LIMO ARGILA 

11 -( a) 2? 39 10 24 

11 -(b) 19 37 12 32 

NEtS: KM 88,8 Estrada 

Estanho. 

do 

a) - 0 -20 Cm eng.o ofge.0
CREA S34 ld.a Rego 

Chefe do Labor..,tr.10 de A nal,ses de Solos 

b) -20 -40 Cm 



Nome-

EnderOw-

f ocalidade-

Municipio - 

Governo do Estado de Mato Grosso 

Secretaria da Agricultura 

Departamento de Pesquisas Agropecuárias 

Laboratório de Análises de Solos 
(Antigo Parque de ExposiOes — Cx. P. 241) 

78.000 Cuiabá — Mato Grosso 

CODEMAT 

TERRA DEVOLUTA 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS , 

1RIPUANX 'MT. 

Entrada Número- 1459 

Data- 10/10/80 

RESULTADOS ANAUTICOS 

Amostra pH P •PPm K-P1M1 M.0 % Textura Al m. e. 

.. 

Ca-FMa m. o 1 

11 -(a) 4,5 0,6 35 2,4 - 0 8 , 0,8 

11 -(b) 4,6 0,3 15 1,3 - 0,8 0,4 

Observações: Km 88,8 Estrada do 

Estanho. 

a) 0 - 20 Cm 

b) 20 - 40 Cm 

e ng.o otEgc.o caes 
CREA - 14 .a Reg.o 

Chefe do Laboratórlo de Analisea de Sob e 

Para Informações de adubações consulte um engenheiro agrônomo. 

=MP 



INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 
P - PPm K 

ppm 
. M. O. - 

% 
Ca + Mg 

m. e. 
Al 

m. e. 
Textura * 

1 2 I 3 

M.Baixo — 5,0. 0 a 3 0 a 06 0 a 10 0 a 20 
0 a 25 0 a 2.0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a 5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1a 20 21 a 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1a18 20,1 a30 41. a 60 2,6 a 5 2.1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom -I- 6,0 -I- 9 + 18 -I- 30 -I- 60 -I- 5 + 4,0 * * 

*Os números 1, 2 e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosos repectivamente. 

**Acima de 0,7 m.e.6 considerado nivej alto, tóxicos para maioria das culturas. 

• 

I  IMPORTANTE — 0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita e os dados analíticos s6mente 

sio válidos para a area representada pela mesma. 



Nome 

Endereço 

Localidade 

Municiplo 

Data 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 

LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 
VARZEA GRANDE — O.P. 241 — CUIABÁ — MT. 

CODEMAT 

TERRA DEVOLUTA 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

AR7PUANA — MT. 

07/10/80 

!RESULTADO DAS ANALISES 

GRANULOMETRIA % 

AMOSTRA AREIA GROSSA AREIA RNA LIMO ARGILA 

12— (a) 22 54 08 16 

.12— (b) 18 50 12 20 

12— (c) 18 48 12 22 

1410088: Km 1.110,8 — Margem 

da Pdrite. 

a) — 0-20 Cm 

b) —20-40 Cm 

c) —40 —60 Cm 

eng.° a e owes 
CREA 9 4 U 14 ,a Raga° 

Chefe do LaborstOrlo de Analises de Solos 

1460 



Nome - 

4 o.nderego-

calidade-

Municipio-

`‘ e 
Governo do Estono de Mato Grosso 

Secretaria da Agricultura 

Departamento de Pesquisas Agropecuárias 

Laboratório de Análises de Solos 
(Antigo Parque de ExposiOes — Cx. P. 241) 

78.000 Cuiabá — Mato Grosso 

CODEMAT 

TERRA DEVOLUTA 

PROJETO ROOSEVELT/PANELLAS 

AkIPUANt MT. 

Entrada Número-

Data -
10/10/80 

1459 

RESULTADOS ANALÍTICOS 

Amara pH P -pm &PM M.094 Textura Al rti. e. CEHAlgateI 

12 -(a) 4,3 0,3 10 1,9 - 1,2 0,2 

12 -(b) 5,1 0$ 2 5 0,6 - 0,5 0,2 

12 -(c) 5,2 0,2 5 0,5 - 0,4 0,2 

._. 

Observações: Km 6,110,8 - Margem 
da Ponte. 

a) 0-20 Cm 

h) 20 - 40 Cm 

c) 40 - 60 Cm 

eng.o CAgt.° • 
CREA S / ielat Raga(' Chefe do LaboratOrlo de Analises de Solos 

Para Informações de adubações consulte um engenheiro agrônomo. 



r• 

INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 
P - PPm K . 

ppm 
M. O. 

ck, 
Ca -I- Mg 

m. e. 

Al 
M. e. 

Textura * 

I 2 I 3 

M.Baixo — 5,0, 0 a 3 0 a 06 0 a 10 0 a 20 
0 a 25 

•,., 

0 a 2.0 0 a 0,3 
Baixo 5,1 a 5,5 34 a 6 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

Médio 5,6a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18 20,1 a 30 41 a 60 2,6 a 5 2.1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom -I- 6,0 -I- 9 -I- 18 -I- 30 -I- 60 -I- 5 -I- 4,0 * * 

*Os números 1, 2 e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosos repectivamente. 

**Acirpa de 0,7 m.e.é considerado nivel alto, tóxicos para maioria das, culturas. 

I  IMPORTANTE — 0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita e os dados analitico.s samente 

s5o válidos para a /ova represented,a pela mesma. 
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COMP' IA OE -- ESENVOL.VIMENTO O ESTADO OE MATO GROSSO 

,X7.•• • 
?re.-
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c 

COMPANHIA OE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO s:)e. MATO GROSSO 
• 

COLETA DF%-SOLOS

LOCALIZACADiNN. 

i) 6 • • i • • • 4° •  4 t • , 4. "; 4 • -1 

Nr-
4, • • '' '' ::* 4•4111.e:.• '''' •. 
e•-•• 
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"" 
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PROFUNDIDADE: EF-- 00 - 20 cm 

20  i fO- CM 
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COMPANHIA DE oesEisivoempo'ENTo oti• ESTADO DE MATO GROSSO 

4. 
I 

COLETA DE SOLOS 
, 7f , .. 

. 
DATA: 4.0 1.14e2 

. 
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COMPtANS-!IA DE DESENVOLVIMENTO bo ESTADO DE MA1,0 GROSSO 

a 

0 

- 

•• 
24' It • 

tr COLETA  DE SOLOS 

AgOSTRA :   ... 1...... 

LOCALIZACAO:
a•-•" 

• • ...  f • • • • 

pRoFuoiDADE: Ea-- od - 20 cm 

COR: 

— 20- 40 cm 
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SERVIÇO " LpF3LICO FEDERAL 

L -0 11 E 1 /, 
FECICCOLC 

F RO(ESSO 
Data 

' 

v 

• 
,,,:\ork) 

Ref.: 0.9001/a)„. 
E..10.. I1gv. A.I 0-1:JNES 1 

Bel4m(PA), 10 de setembro--d--l979

Senhor Diretor Presidente, 

Estamos enviando, em anexo, RelatO 

rio preparado por nosso especialista em 
pedologia, :Eng9 

Agr9 RAIMUNDO CARLOS MOIA BARBOSA, apOs 
visita realizada 

na area do Projeto JUINA, Municlpio de 
Aripuang, Estado 

de Mato Grosso. 

to a fertilidade dos 
raveis ao plantio de 

Os resultados, no que diz respei 

solos e aspectos de clima, .sg0 favo 

cacau. Temos, no obstante, que cbnsi 

dcrx.: a necessidade de: 

a) Promover o detalhamento do le 

vantamento de solos, de forma 

a localizar e delimitar a area 

destinada a cacauicultura DO 

Projeto Juina; 

b) Tendo em vista a amplitude dip 

piablico a ser atendido (5.000fa 

minas), estimular o flamer° de 

families a serem envolvidas na. 

atividade cacaueira, 

Estas pondera9Oes necessitam ser 

feitas, vpz que a CtPLAC já se aproxima do 
desejável, em 

Ilmo. Sr. 

DR. TITO ALVES DE CAMPOS 

MD. Diretor Presidente da 

Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grols.so 

CuIABA - MT. 

COMISSÃO EXECUTIVA DO PLANO" DA LAVOURA CA CAUEIR 

'DZPAF.TAMENTO ESPECIAL DI, ANIA ZONIA — Tm 14 dt Matto. 341 — — ( PA ) 

GEAS 7 CR N - HASP Er c.,! aKT.2-A.D3: 

- c .



COMISSÃO EXECUTIVA 00 PLANO DA ...LAVOURA CACAUEIRA 
C A Continuactio- EPLAC/DEPE Ref. 0 . 9001/1/4q,p Ft. 02 

termos de aberturas de novas areas, para b plantio de cacau na 

AmazOnIa e, no haverá nenhum interesse em crescer demasiado, 

de sorte a proporcionar futuros excedentes na produ9go de cacau. 

Por Ultimo, mas no menos importante, 

cumpre-nos cientificar-lhe da resoluggo do Conselho Deliberativo 

da CEPLAC: 

” Suspender qualquer crescimento de 

atividade na AmazOnia(sedimentar o 

que j5 existe) e n5o abrir novos po 

los em outros estados': 

O 

O 

Este procedimento decorre da no libe 

ração, pelo Governo Federal, dos recursos previstos, quando da 

aprovação do Programa "DIRETRIZES PARA EXPANSÃO DA CACAUICULTURA 

NACIONAL 1976/1985" --PROCACAU - e que nos anos 1977, 1978 e 

1979 ascendem a 387 milhaes de cruzeiros. 

Cientes da colaboração de V.Sa., rei 

teramos nossos protestos de elevada consideraqgo, 

FMAA/cm. 

GEAS - CRN - IDESP 

Cordialmente, 

r-
u_ckA, /L. ck.
Frederico Monteiro Alvares Afonso 

Er : 

Diretor 

14,:k 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

VIABILIDADE DA CACAUICULTURA NAS TERRAS DO PROJETO JUINA 

1.- DESCRI(A0 GERAL DA AREA 

1.1 Situação e limites 
› 

A area do projeto, esta localizada no eixo da Rodovia 

AR-1 entre o Km 180 e o Rio Perdido, no município de Aripua 

na, Estado de Mato Grosso; nas coordenadas geograficas de 

aproximadamente: 119 05' a 119 43' de latitude sul e 589'45' 

a 59923' de longitude; possuindo uma área total de 411.000 

hectare. 

1.2 Hidrografia 

. A area e drenada pelos rios Juruena e Aripuana e seus ' 

afluentes: Juina, Juina-mirim, Preto, Vermelho e Canama. Os 

rios Juruena e Aripuana constituem os limites naturais da 

area e ambos fazem parte da bacia AmazOnica. 

0 rio Aripuana, ao norte da área, apresenta-se encacho 

eirado formando o'Saldo de Dardanelos. 

1.3 Relevo 

A grea do projeto 6 caracterizada pelo relevo suave on 

dulado. Nas cabeceiras dos rios Juruena e Aripuana o relevo 

apresenta-se montanhoso. 

1.4 - Clima 

0 clima 6 tropical e Omido com uma estação seca pouco 

pronunciada e outra bastante chuvosa. 

A precipitação media anual 6 de 2.500mm, sendo os me-

ses de maio, junho, julho e agosto de menor índice plu-

COMISSÃO EXECUTIVA DO PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA 
r-----PARTAmEN.1-0 E50ECIAL DA AMAZÔNIA — Tray. 14 de Março, 341; AY . Senas:or Le:nos. 175 e Tray. Eln6as Pink:Ira, sin. - Belé-n-(7A) 

; 
J LYE. ujj, j XINALIJE.O 1./.0 OULAJO 

GEAS - CRN - IDES? EN C.LI-a :ADO : 
a. 

CEPLAC - 0111 C3:1C,



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 
• 

viometrico. A temperatura media anual de 24°C, colli os va 
lores para as medias das mãximas e mínimas 329C e 209C res 
pectivamente. A media anual da umidade relativa do ar é de 
85%. 

O 

1.5 - Vegetação 

A cobertura vegetal, do tipo Floresta Tropical Úmida 
rica. em especieS, tais como: Cerejeira (Dimorphandra exal-
tada Schott), Mogno (Swietenia macrocarpa Mart.), Jpã Amare 
lo (Tabebuia serratifolia), Figueira Grande (Ficus cestrifo 
lia Schott), Angelim (Himenolobium sp.) e Castanheira (Ber-
tholettia excelsa). 

1.6 - Solos' 

Os solos dominante-a. pxoospe-t'tdd"os na gi-ea db- groje-to- ' 
são os seguintes-: Lat-o.5.sollx-Varia-rlo textura maia, Lato-sso-
lo Vermelho Amxrelo textura afRilo-sa; §6-Ios Concreciongrios 
LatefTiico textura indiscriminada, Solos Hidrom5rficos e 
Terra Roxa Estruturada textura argilosa.(  _ 

1.7 - Vias de acesso 

Partindo de Vilhena, chega-se a grea do projeto atra-
vs da Rodovia AR-1, que apresenta boa condição de trafe 
gabilidade e cuja extensão de 242 Km, dos quais 60 Km es 
tão dentro da ãrea. Outra maneira de acesso, por via ae-

_ 

rea, através de pequenos aviOes. 

1.8 Infraestrutura 

1.8.1 - Assentamento de colonos 

0 objetivo básico do projeto a instalação de 5.000 
famílias, distribuídas em lotes rurais, ch.a.caras, 

COMISSÃO EXECUTIVA DO PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA PART Air:ENT° ESPECIAL DA AMAZÓNIA — fray. 14 de Marv), 341; A. seri3z:o; Lemos. 175 2 Trav" . E a Pin ro, - beterr, (P.1.) 

U 
IULAJ3 /1.A1-11.11,,LJ 
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CEPLAC — 0111 Ca010 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

urbano, sub nlicleos e campo experimental at6 1982. Atual 

mente, já possui o naleo urbano com uma área. de 600ha on 

de estio assentadas 60 familias. A área está dotada da se 

guinte estrutura: hospitalar, hotel, restaurante, escolas, 

super mercado, farmácia, serrariasi marcenarias e complexo 

administrativo. 

• 

O 

1.8.2 Rodovias 

Rodovia BR-163 - Cuiabg/Santarem - atravessa total-

mente a região no sentido sul/norte. Esta rodovia permite 

a ligação das bacias hidrográficas dos rios Amazonas e Pa 

raguai. 

Rodovia BR-364 - Cuiabá/Porto Velho - passa na regi-

ão, servindo como ponto de partida da AR-1. 

.Rodovia AR-1, corta um trecho da região norte mato-

.grOssense no sentido sul/norte. Esta rodovia inicia-se na 

localidade de Vilhena-RO, pass:and° por Fontanillas indo' 

ate a "Cidade Cient ica" de Humboldt. 

Rodovia BR-080 - encontra-se com a rodovia BR-163 , 

atravessando a região no sentido sudoeste/noroeste. 

1.8.3 - Hidrovias 

A maioria dos rios existentes na região, são navegá-

veis apenas 

sentam mais 

res, Arinos 

da região o 

em determinados trechos. Aqueles que se apre 

encachoeirados são: Xingií, Juruena, Teles Pi 

e Aripuani. Merecem destaque especial dentro 

rio Araguaia, sendo navegável em quase toda a 

sua extensão. 

OMISSAO EXECUTIVA DO PLANO DA LAVOURA CACA'UEIRA 

L;:" :T A-.•.E:;10 ESPECIAL DA AMAZÔNIA — Tray. 14 de Março, 341; Av. Senedcr Lesnos. 175 e Tray. Erhias P:nivz1re, - E m (PA) 

z 
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

2 - CONCLUSÃO 

Na ãrea prospectada existem vãrios tipos de solo. Dentre 
estes, a Terra Roxa Estruturada indicada para a implantação 
da cultura do cacaueiro. 

Ocorrem também, manchas de solos que possuem teores medi 
os de Ca-i-+ mg++, baixos teores de alumínio e baixos teores 
de fOsforo e potãssio (vide resultados de anglise em anexo ) 
que podem ser utilizados com a cacauicultura desde que sejam 
adubados. Não foi possível estimar a extensão destas manchas 
de solos. 

Nesta região, o clima não apresenta limitag6es a cacaul 
cultura, visto ser semelhante ao do polo cacaueiro de Alta ' 
Floresta. 

3 - RECOMENDAOES 

A cacauicultura no projeto Juina, deve ser concentrada 
em solos férteis e preferencialmente em locais de relevo não 
movimentado. 

Belem-PA., 03 de julhç, de 1979 

WI-4IGNIJO CARLOS 1'1 

Eng9 Agr° 

'OMISSA0 EXECUTIVA DO PLANO DA LAVOURA CACAUEIRA 
,.:.?1AmE;ITO ESPECIAL DA AMAZÔNIA — Tray. 14 de Margo, 341; Ay. Seneer Lemos, 175 e Tral . En6as Pinh,iro, - Beiern•(PA) 
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'60\ERNO DO ESTADO DO PARA 

INSTITUTO DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO-SOCIAL DO PARA — IDESP 

COORDENADORIA DE RECURSOS NATURAIS — CRN 

BOLETIM N9  DATA: 

Perfil n9 (AR-3 - LOTE 18) - FERTILIDADE 

Local: PROJETO JUINA - ARIPUANX - MT. 

• Classificação: 

PROTOCOLO 

. COMPOSIVOGRANULOMTRICA % 
- 

GRAU DE 

% 

MEA MER CALHAUS 
>20mm* 

CASCALHO 
20-2mm 

AREIA. 
GROSSA 

AREIA 
FINA 

i 

SILTE ARGILA 
TOTAL 

ARGILA 
NATURAL 

FLOCUL. 

_ 

2440 - (Amostra 535/03) _ _ 
. - - - _ _ _ 

2441 - (Amostra 536/04) - _ - _ _ - _ _ 

_ 

40 
. 

GRADIENTE TEXTURAL 

PROFUND:HORIZ. 

an 
, 

COMPLEXO SORTIVO nE/100g V 

% 

100 Al 

Ca Mg 
++ 

K
+ 

Na+ 1 S H+ 1 
+++ 

Al T Al + S 

0- 20 - 3,50 . 0,70 0,09 - - - 0,05 - - - - 

....- 80-100 - • 2,20 1,00. 0,10 - - - 0,05 - - 

ill 

% • 

Ki Kr 
90 

N 

H 
P P205 

mg SiO
2 A1203 Fe2O3 C M.O. N H

2
0 KCL 

100 

- - - - - - 0,15 - 

- - - - - 0,09 - 

in DE ESTUDOS E ANALISES DE SOLOS 

GEAS - CRN IDESP Er.CAaRE...;ADO: 

5,7 

5,5 

0,25 

0,41 
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NO. • 

.;; 

%.1-• . 
LOCALIDAD• E Ari.4. 

AUTARQUIA DE FOMENTO AGROPECUARIO,A, 
ii,,-,,,PREFEITURA DO MilNICIPIO DE MARINGÁ - ESTADO DO PARANÁ,

PARQUE EXPOSIÇÃO PRESIDENTE 43-
Ir SEO.A.0 DE ANALISE AGRobNenViddA 

CONVÊNIO ti;DAO,
;. 

, '14 
PROPRIETÁRIO: Di one i a Pr O 0 itOrDre soh ,f) v,utrõ 

PROPRIEDADE: s/D/E , 
-4 —.——.

MUNICIP°: Aiipuana 

I t 
BUM: ÉV6t0 oss4j 

,11 4 . 

ENTRADA: 27 . 

PROCESSO ANALITIC 
t 

, 

sAtDAO208,t ',7 TAXA 
• 

6i949:  • ,4 

„ 
44 •4,4"4 •

RESULTADOS ANALÍTICOS 

4; 4'1 

Amostra H.o 
, H 

i 
M 
Or,ganIcif 

' t' A 1 -I- -1- +I --I -i--I +•Í- °
(a I- Mg

$esio . Inleressadd i ---\ • ohl,  i • 
1 f et  mg/100 ml de • 0,

0. IL. 111. u .• 

5174 01* 6,8 )r. 9,1,1 . r e — 15,80 2 "4 152 
5175 02 •• I 1. .--,f 

+.- 
l t6 ,, . .... 1 . . 4,50 8 ' 124 

-.., ..0?„-ti;„-A-v--.3.,, _ , ........ 

OS IV: 
,...._. 

S72T,T ' r:.0.; 

, 
P.r1' 1.' Ni - 1 - 

atlas. oSIcerto 
utteiA., 

,Bbrdin 
i4s4:,1•0 • * 

 ...... .. ........ 
- -ng.° .g •• 

.7.-: 
.4....;.. 

CLUE!' ft17.:VAIEN VCA0 PS Ct. Z-
CONY; -• 1B "....,-, PREA31T1.1 

.-...-GIAo 
A DII MARINGI 

REÇA0 011 l'F, l'. 1,1ZA(S.O. . 

-ri-- ,- ---- 7.- - . ,- - ,.. -..,.., -,-,-, ,, r.'.:4„..1'..•4:7::;-

/ . 
o 

/ 

f 
' 

I 
. 

• 

i 

or= ort,, 

1 

.. 

. . 

e. mg equivalente., miligrama 
p.p.m. parte por milhão 
T.F.S.A.= terra fida SeCrt -ao ar (partículas menores quo- 2mm). 

tr.

o 

r 
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GOVERNO DO ESTADO DEZIATO GROSSO 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 

LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 
Parque de Exposigbes — C. P. 241 Cuiabá — (78.000) — MT 

RESULTADOS DA ANALISES 

Nome 

Endereço 

Localidade 

Município 

Data 

CODEMAT 

zuRumA

IRIPTJAVI MT 

ARIPIJANI - MT 

06.09.74 

Amostra pH P - ppm K - ppm M.O. - % Textura* Al - m.e. Ca+Mg-m.e 

1 415 4,8 30 2,7 1 0,8 028 

2 6,0 +32,0 40 5,4 1 0,0 5,6 
3 6,7 +32,0 155 6,3 1 0,0 8,1 

, 

* A Textura refere-se a análise para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÂO 

Amostra 
N° 

CULTURA 

APLICAR Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

N P2o5 1(2
0 N 

1 

s 
2 

3 

Grainfueas 

Gramfneas 

20 

20 

55 

55 

150 

150 

100 

100 

CORREÇÃO 

Kg / ha t / ha 

P205 K2O Calcário 

80 

O 

o 

80 

o 

6,7 

0,0 

0,0 

Amostra 
N° CULTURA 

APLICAR gramas / cova ou planta 
NA COVA 

vtg, 

NO CRESCIMENTO- TONI ANUAL NA PRODUÇÃO - TOTAL ANUAL 

P205 K20 Calcário P205 K20 P2O5 K2O 

CITRUS 5 10 o 40 25 100 

OBSERVAÇÕES: CITEUS: A partir do 42 ano deveri ser iniciada a 
adubaggo de produ0e. 

go. Agro hienes M. 
C A - 3 9 3 / D - 

CHEPE DO L o 

asche 
REGIÃO 

RAToklo 

IMPORTANTE — 0 valor dos resultados desta analise depende da amostragem bem feita e 
recomendações somente são validas para a area representada pela mesnuti 

•••• 



dbação de ManUtengdo — -Deverá serjata em c-ada cultura doit o fim db repor os 4nutrientes retirados do 

„--

Aslubapfid:ae-Cerregão — Tgin porAnalidade colocar á fertilidade da solo em nível ótimo e Ora execiitada 

novamente'quando a análise solo mostrar teores de nutrtentes abaixo dos desejados. -Para este cub é necessá-

rio técnica cultural de alto ,nivel e o aproveitamento do solo párá mais de uma cultura. Esta adubaçao-sempre deve 

ter fejtlqapós- a inIcargoraça do calcário. 

Caragenk — Para melhor airoveitamento, o calcário deverá ser bem misturado conr Co solo (até 20 cm de pro-

fundidadq, p",ára culturas 'annals e até .40 „cm par t culturas perenes) de preferência 2 a 3 mesas antes do plantio, es-

pecialMente Alb caso de leguminosas:- A quantidade recomendada, refere-se a calcário bem moído e com alto teor 

sle 6arbonato ou equivalente (PENT = 1000/e). 

Niirbigênio- etn.Pastagensialguminosas Na adubação de manutenção dos anos seguintes a instalação; pode 

set- otaitido. • 

Nitroglnio em.dobertura no Arrbz — Quando se tratar de arroz itrigado por inundação, não usar nitro-

gênio na forma, nitrica (NO-5) para cobertura, devido -as grandes perdas, pela denitrificação e pela drenagem. 

Necessidade de Calcário — Quando a necessidade de calagem é alta, nos casos comuns de lavoura pode" se li-

mitar a aplicaçap Até 10 toneladas por hectare. No caso de cultura de alfafa ou em outros casos, considerados es-

peciais:,usar as quantidades recomendadas. 

Aduba-gão de Cova — Deve ser feita com 2 mesas de antecedência ao plantio.- Aléni dos adubos e calcário 

indicados, recomenda-se 10 a 20 litros- de esterco de curral por cova. Todos esses materiais devem ser bem align--

fados a terra- de enchiménto. 

Adubação de Creicirnerato Visa restituir ao solo os nutrientes retirado t pela planta para o crescimento e 

iqrmaçao. É faits anualmente, a partir do plantio, em uma faixa circular ao redor da plants e no- limite da proje-

A da copa. No-primeiro air° o adubo fosfatado pode ser dispensado e nos anos subsequentes deve ser aplicado 

no inicio das chuvas, judtamente com o potássio. O nitrogénio deve ser parcelado em 4. doses, aplicando a primei-

ra 15-dias após o plantio Ou no inicio das chuvas e as demais no decorrer do período chuvoso. 

,Adubação de Piodução ou‘FrAificação — E feita a partir do ano em que se inicia a produção, sendo o nitro-

gênio aplicado parceladamente. 

Ailubaçãb cára Micronutrientes — Em solo arenoso com baixo teor de matéria organics aplicar no-plantio das 

culturas anuais, 10 km/ha'd sulfado de zinco, 5 kg/ha de sulfato de cobre e 20 kg/ha de borax. No caso de cul-

turas-perenes, aplicar anualmente ai mesmas quantidades, mediante pulverização foliar Ou incorporação direta ao solo. 

-r 

INTERPRETAÇÕES 
, 

Meet- ' pH 

P—PPm - 

— 

K 
i 

PPm 

M. O. 

v o

Ca+M g 

m.e. 

AI 

m.e. 
Textura .. 

2 — 
3 

M;-Baixo .— 5,0. 0- a 3 0 a 6 , p a 10, 0 a 20 
0 a 2,5: 0 a 2,0. 0 a 0,3 

.Baixq 5,1 a 5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1 a20 21 a 40 

Médio . 5,6 a640 6;1 a 9 12,1 a 18 20,1 a 30 41a 60 2,6 a 5 2,1 a 4,0 0,4 a 0,7, 

Bom + 6,0 -I- 9 + 18 -I- 30 d- 60 -I- 5 -E- 4,0 

* Os números 1, 2 e 3 correspondem a sdlos argilosos, francos e arenosos. respectivamente 

**-Acima de 0,7 m.e. e considerado nivel alto, toxico para a maioria - das culturas. 

Para informações adicionais, consulte um Engenheiro Agrônomo. 
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V. GayiipsId do foodo do Mato Gre,asts 

Secretaria da Agricuitura 

Departamento -de Pesquisas Agro.pectArias 

Laboratório de Analises de Solos 
(Antigo Parque de Exposições — Cx. P. 241) 

78.000 — Cuiabá — Mato Grosso 

CODEA09I 

Eiroderfto VIVEIRO - JUINA 

Localidade- PROJETO JUINA 

Municip;o ARIPUANA - MT. 

Entrada Número - 752 

RESULTADOS ANALATICO 

avenswavrarrase .10....A......) 

1 

Ammta PH P-pçra K1PM M. O.% 1 Tatum -AI. ta. e. evi-Nfgmel 

1 4,3 4 40 3,8 1 1,9 0,4 
2 4,5 3 15 2;1 3 1,4 . 0,2 
3 4,6 20 2,6 1 1,4, 0,2 • .2 

• 

_ 

Observações: 
1 Amostra 1= Profundidade de co1eta-1,0pm. 

(e) 
entradai 

Entrada do Viveiro 

Alt
.Amostra 2= 100m a esquerda da 

40cm (B). 
Amostra 3= Canto Superior Direito. 

• Nível da Coleta - '70 cm. 
• 

Lea10111. 11.1. 11..611M01.1.41.11G.10.11=.1. 

Para InforrnaoCes de adubacz:es. consulte urn engenheiro agrônomo. 



s. 

INTER PRETACC) ES 

10.1111ViCem... 

N ive I pH Textura • 

M. Baixo — 5,0 

Baixo I 5,1 a 5,5 1 

Médio :5,6 a6,0 1

Born I 

1 2 3 PPM 

M. O. I Ca - Mg Al 
% m. e. m. e. 

0 a 3 0 a 06 I 0 a10 ! 0 a 20 _ 0 2p 0 a 2.0
3,1 a 6 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

.a 

6,1 a 9 12,1 a 18 1 20,1 a 30 41 a 60 2,6 a 5 2.1 a 4,0 10,4 a 0,7 

9 ± 18 1 30 ±5 ; ± 4,0 • 

• Os números 1, 2 e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosos repectivamente-'• Acims de 1:1,7m.e. e considerado nivel alto, tóxico para maioria das culturas. 

Imislems••=••••••••Il* •••••apsmsdisana••••••••••••=••••••••••••••• 

IMPORTANTE— O valor dos resultados desta anilise depende d8 eimostragern bem kite, e 
sio validos pars a área representada pela mesma. 

CS•19,•••••••••••••m•••••••• 
•••••••••••• 

• 

•••• 

Als%••., 

• 

e 

I 
+••••••Ml•••••M•••• 

Idados analíticos scimente 

• 10•••••••••••••••••••••••menseases .s•••••••••••••0•••••••••••••••. 
ILI 

OS 
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Govikrna,do istacio do Meta Grow 

Sefretaria da A glieuftura 

Departamento de iesquisas Adrlpecuárias 

Laboratório de Análises de Solos 
Antigo Parglie de Exposições Cx. P. 241) 

78.000 — Culabtft. — Mato Grosso 

do, 

Nome- CODEAGRI 

Endere;o VIVEIRO - JuINA 

Localidade - PROJETO JuINA 

Município ARIPUANA - MT. 

-Entrad& Número — 75.2 

Data - 18/03/.78 

RESULTADOS ANALIT1C,OS 

Ammta PH P•PP K-rom H. O.  1 At. la. e. Ca-I-Mota e.1 

4 4,7 2 20 1,4 2 0,9 0,4 
5,5 1 75 1,6 1 0,3 1,8 

6 - 4,9 -1 2 20 1,2 1 1,0 0,4 
A,R Pc: , G,3 

/ 

1 Observações: 
Amostra 4= Canto Direito Inferior-40c4 

t Amostra 5= :Aeta(Je inferior - 40cm. 
ostra 6= Canto Infeior Esquerdo-70cm: 

Amostra 7= Canto Esquerdo Superior-80cm. 

16 minnialletialno••••••00.41. 

• 

  -4 

a.3 

Para ir.forrnace..`,es ce aOutecnes. ccnsuite urn engenheiro agrtno , no. 

111 

•13,0•11•11lIES114.0•Val..111.111,11•11e•IIMIN2.01•111.1•0•21.00. 

z 66. ,LA 1.U.,131 4' 

•,S 
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•044 

INTERPRETACÕES 

Nivel 
K I 

1 
ppm i I 

M. 0. 

% 

Ca 1- Mg Al 

m. e. m. e. 
pH i Textura . 

• i 
M. Baixo — 5,0 1 0 a 3 0 a 06 I 0 a 10 0 a 20 , 

I 
I 1 

0 a 2j5 Oa 2.0 0 a 0,3 — 

Baixo 5,1 a 5,5 13,1 a6 
I -• 

1 

6,1 a 12. 0 .1..4_20 
, 

21 a 40 , 

Médio '5,6 a6,0 i 6,1 a 9 12,1 a 13 20,1 a 30 11 a 60 . 2,6 a 5 ; 2.1a 4,0 0„4 a 0,7 

Bom 4.. 6-,0 1 9 ..1_ 18 ..L. 30 
. 

..1_. 60 1 
, 

--7 5 I , -, , 4,0 • * " 

* Os números 1, 2 e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosos repectivan-.2ente. 

"Acima de '0,7m.e. e considerado nível alto, tóxico pata rntioria das culturas. 

vosin immaewarroonmsommumb.04 

- 

1:111211•RMLEIRIMINI 

IMPORTANTE— 0 valor dos resultados desta analise depende da amostragem Gen, feita 
ao validos para a area representada pela mesma, 

o 

C Os dados analitice,s sãme.)re 

commrs.mt 

..`, 

1 

.311•111031CGIMIV OI..• WitliMilMIMSMI...194W/X1.1.1104 ' 



Govarnii do Estado da. Mato Grosso, 

Sedrataria Agricultura 

elepartamenio de Pesquisas ..Agro4 ecuária's 

Laboratório de Análises de Solos 
(Antigo Parque de Exposições — Cx. P. 241) 

78.000 — Cuiabá — Mato Grosso 

Nome- TAPEMA S/A 

nderfto _ AgrppecuAria Tapema 

Localidade - Juara 

Município - Porto dos Gaúchos .MT. 

Entrada Número - 916 

Etta -' 02/12/77 

RESULTADOS ANALiTICOS 

Amostra PH - P.-ppm K-ppm M. O. % Textura AI: m. e. 1 Cad-ka m. a. 

1 5,7 1 35 2,6 - 1 0,1 

-t.....,,u0 

3,6 

AL.4.„1.ç 

Obeervagões: 

Para Informações de adubações, consulte um engenheiro agrônomo. 
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Aripuana — 

GOVERNO DO ESTA .O DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPEOUARIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 
Parque de Exposiglies — C. P. 241 — Cuiab6. — (78.000) — MT 

Nome Coderflat 

Endereço Humboldt 

Localidade 

Municipio Aripuana 

Data 18/ 07/74 

Resultados das Análises 
Amostra [ pH P -I401 K- ppm H. O.-% Textura* Al - m.e. Ca Mg-

2 5,4 

/4440

75 2,5 

a:4,o 

1 0,1 

33:ay° 

1:4 

A Textura reine-se a análise para FOSEORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÃO 

Amostra 
IV 

CULTURA 

APLICAR- Kg/ha 

NO PLANT IO Ell COBERTURA 

H P205 K20 II 

2 

• 

CORREÇÃO 

Kg/ha 

P205 K2O 

120 O 

t/ha 

Calcar 

1, 

Amostra 
N.0 CULTURA 

APL ICAR— gramas/cova ou planta 

NA COVA NO CRESCIMENTO — Total Anual NA PROVO — Total anual 

P205 K20 Calcaria H P205 K20 P2 05 K2 0 

OBLSERVACOES: NÃO INDICOU CULTURA 

Eng°. A 
co 

CH 

ro. Thien M. C. Nasehenvc 
:A- 993/13 — 14A REGIA 

FE DO LABORATORI 

IMPORTANTE — 0 valor dos resultados dest 
recomendações somente so 

análise depende da amostragem bem feita e a 
vAlidas, Para a Area representada pela mesma. 

f 



Adubação de Manutenção — Devera ser feita em cada cultura com o fim de repor os nutrientes retirados do 
solo pela colheita. 

Adubação de Correção — Tem por finalidade colocar a fertilidade do solo em nivel ótimo e sera executada 
novamente quando a analise do solo mostrar teores de nutrientes abaixo dos desejados. Para este caso é necessá-
rio técnica cultural de alto nivel e o aproveitamento do solo para mais de uma cultura. Esta adubação sempre deve 
ser feita após a incorporação do calcário. 

Calagem — Para melhor aproveitamento, o calcário deverá ser bem misturado com o solo (até 20 cm de profun-
didade para culturas anuais e até 40 cm para culturas perenes) de preferência 2 a 3 meses antes do plantio, espe-
cialmente: no caso -de leguminosas. A quantidade reconrendada, refere-se a calcário bem lmoído e com alto teor de 
carbonato ou equivalente (PRNT = 1000/e). 

Nitrogônio em Pastagens Leguminosas — Na adubação de manutenção dos anos seguintes à instalação, pode 
ser omitido. 

Nitrogênio em Cobertura no Arroz — Quando se tratar de arroz irrigado por inundação, não usar nitrogênio na 
Iorma nítrica (NO 1) para cobertura, devido as grandes perdas, pela denitrificação e pela drenagem. 

Necessidade de Calcário — Quando a necessidade de calagem é alta, nos casos comuns de lavoura pode se li-

mitar a aplicação até 10 toneladas por hectare. No caso da cultura de alfafa ou em outros casos, considerados es-

peciais, usar as quantidades recomendadas. 

Adubação de Cova — Deve ser feita com 2 meses de antecedência ao plantio. Além dos adubos e calcário in-

dicados, recomenda-se 10 a 20 litros de esterco de curral por cova. Todos esses materiais devem ser bem mistura-

dos a terra de enchimento. 

Adubação de Crescimento — Visa restituir ao solo os nutrientes retirados pela planta para o crescimento e formação. 

É faits anualmente, a partir do plantio, em uma faixa circular ao redor da plants e no limite da projeção da copa. 

No primeiro ano o adubo fosfatado pode ser dispensado e nos anos subsequentes deve ser aplicado no inicio das 

chuvas, juntamente com o potássio. O nitrogênio deve ser parcelado em 4 doses, aplicando a primeira 15 dias após 

o plantio ou no inicio das chuvas e as demais no decorrer do periodo chuvoso. 

Adubação de Produção ou Frutificação — É feita a partir do ano em que se inicia a produção, sendo o nitro-

gênio aplicado parceladamente. 

Adubação com Micronutrientes — Em solo arenoso com baixo teor de matéria orgânica aplicar no plantio das 

culturas anuais, 10 kg/ha de sulfato de zinco, 5 kg/ha de sulfato de cobre e 20 kg/ha de borax. No caso de culturas 

perenes, aplicar anualmente as mesmas quantidades, mediante pulverização f oliar ou incorporação direta ao solo. 

INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 

P - PPm 
K 

PPm 

M. O. 

% 

Ca -I- Mg 

m.e. 

Al 

m.e. 
Textura* 

1 2 3 

M. BaixO — 5,0 0 a 3 0 a 6 0 a 10 0 a 20 
0 a 2,5 0 a 2,0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a 5,5 3,1 a 6 6,1 a 12: 10,1 a 20 21 a 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18. 20,1 a 30 41 a 60 2,6 a 45 2,1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom -I- a 6,0 -1-- 9 -I- 18 -I- 30 -I- 60 -I- 5 -I- 4,0 * * 

* Os números 1.2 e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosos, respectivamente. 

* * Acima de 0,7 m.e. 6 considerado nível alto tóxico, para a maioria das culturas. 

Para informações adicionais consulte uni Engenheiro Agrônomo. 



GOVERNO DO ESTADO DE MATA GROSSO 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 

LABORATÓRIO DÉ, ANAL 1SES DE SOLOS 
Parque de Exposições — C. P. 241 — Cuiabá — (78.000) — MT 

Nome Eduardo Esteva g Filho 

Endereço Faz. Barrack Formoso 

Localidade Diamantino - MT. 

Municipio Diamantino - MT. 

Data 24/10/74 

RESULTADOS DA ANALISES 

Amostra pH P - ppm K- ppm M.O. - 0/0 Textura* Al - m.e. Ca+Mg-r 

1 

, 

,4,8 0,0 10 1,9 3 0,7 0,0 

* A Textura efere-se a análise para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÃO 

Amostra 

N°
CULTURA 

APLICAR Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

N P20 5 1(2
6 N 

1 Arroz 10 50 40 50 

CORREÇÃO 

Kg/ha t / ha 

P
2
0

5 
K2O Calciri 

120 120  2,5 

Amostra 

N°
CULTURA 

AOLICAR — gramas / cova ou planta 

NA COVA NO CRESCIMENTO- MIMI ANUAL NA pRoDuçÂo - TOTAL ANUAL 

P
2
0

5 
K0 Calcário P

2
0

5 
K

2
0 P

2
0

5 1(20-

OBSERVAÇÕES: 
Arroz irrigado por Tnundagk dispensa cal rtip-r, 

MVO' 

.4- .01.0 •A'0$ eC44' 211

:-... 
P' Ne 

0 11'0, P. o°•. 1)- o 0 do' lAk.‘‘ 
CoN' Ebt‘ 

IMPQRTANTE — 0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita e a 
recomendações somente são válidas para a area representada pela mesma. 



Adnbação de Manntença — i5evOa' sex feita pm cada cultura cora o fim de' repor es nutrientes retirados do 

solo pela colheita. 

AdubaçãO de -Corregão — Tem por finalidade' colocar a fertilidade do solo em nível ótimo e sera: executada 

novamente quando a -análise do. solo mostrar teores de nutrientes abaixo din desejados. Para este caso 6..necessa-

r10 técnica-cultural de alto nível e o aproveitamento &a solo para mais de urua, cultura. Esta adubagao sempre deve 

ser feita- após' a imeorptiraçd do carcário. 

CaIagem Para.melhar aprovitametlfo, o calcário deverá ser bem .misturado com o solo (ate 20 cm de pro-

fundidade para culturas adnais e ate:40 m para culturas perenes) de preferência 2 a 3 meses antes do- plantio, es-

ppcialinente no caso de leguminosas. A quantidade recomendada, refere-se a Calcária.bem moído e com altP tear 

de carbonato.ou equivalente WENT 100%). 

Nitroganio em,asta.gens Luguminosas — Na adubação de manutenção dos anos seguintes a instalação,- pode 

ser omitido. 

Nitrogônio em Cobertura no Arroz — Quando se tratar de arroz irrigado por inundação, não war nitro-

génio na forma nitrida (N01") para cobertura, devido as grandes perdas, _pals denitrificação e pela drenagem. 

Necessidade ae Calcário — Quando a necessidade de calagem é alta, nos 'Cams corhuns de law:Jilts 'pode set li-

mitar a aplicação ate 10 toneladas por hectare. No caso de cultura de ails% on em outros casos, considerados es-

peciais, usar as quantidades _recomendadas. 

Adubação. de Cova — Dave ser feita com 2 meses de antecedência ao plantio. Além dos adubos e calcário 

indicados, recomenda-se 10 a 20 litros de esterco de curral por cova. Todos asses materiais devem ser bem mistu-

rados 'a terra de enchimento. 

Adubação de Crescinfento — Visa restituir ao solo os nutrientes retirados pela planta para o crescimento e 

formação. Aleita anualmente, a partir do plantio, em uma faixa circular ao redor da plants e no limite da proje-

ção da copa. No primejro ano o adubo Josfatado pode ser dispensado e nos anos subsequentes deve ser aplicado 

chuvas, jantamente com O _potássio. O nitrogênio deve_ ser parcelado em 4 'doses, aplicando a primei-

ra 15 dias após -o plantio ou na inicio das- chuvas e as demais no decorrer do período chuvoso. 

Adubação de Produção onTrntificação — Ë feita a partir do ano em que se inicia a produção, sendo o nitro-

gênio.. aplicado parbeladamente. 
• 

.Adubação bom Micronntrientes — gm 801Q arenoso com baixo teor -de matéria orgânica aplicar no plantio das 

culturas annals, 10 kilt/ha de sulfado de zinco, 5 kg/ha de sulfata de cobre e 20 "kg/ha de bórax, No caso de cul-

turas perenes, 'aplicar anualmente as mesmas quaritidades, mediante pulverização foliar ou.incorparago direta ao solo. 

INTERPRETAÇÕES 

Nivel ii,H.

s 

.. 
P"- P P m K 

PPm 

M. O. Ca-I-Mg 

me. 

Al 

M.e. 
Textura 

1 2 
ciN)

' M. gabCO •-•-- 5,0 
, 

0 a 3 0 a 6 - Qa 10 - 0 a 20 
' 0 a 2,5 0 a 2A -- 0 a 0,3 

Baixo 
• 

5,1 h 5,5 3,1 a( 61 -1 6,1 a 12 10,1 a *20 21 a 40 

Médio- -` 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18 204 a ao 41 a 60 „ 2,6 a 5 -2,1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom + 6,0 -I- 9 -I- 18 -I- 30 + 60 + 5 + 4,0 * * 

* Os_htimeros 1, 2 e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosos, respectivamente 

**--Acima de 0,7 m.e. e considerado nível alto, tóxico_ pars a malotia -das culturas. 

Para 4nformaçôeg adicionais, consulte um Engénheiro Agrônomo. 

1 -4PÍ 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUÁRIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 
Parque de Exposições — C. P. 241 — Cuiabá — (78.000) — MT 

Nome Domingos Terrata 

Endereço Fazenda Taoang. 

Localidade lifaxgem Esq. — Rio Airuena 

Municipio ltriPtlang' krT• 

Data 18/07/74 

nesunaaos aas .etnanses 

Amostra pH P - um K - ppm M. O.- % Texture* Al - m.e. Ca —I-- 1111-rr 

1 6,3 7,6 80 2,0 I 0,0 118 

A Textura velure-se a anilise para FARO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÃO 

Amostra 
N.° 

CULTURA 

APLICAR - Kg/ha . 

NO PLANT IO EM COBERTURA 

N P205 Kz° 11 

3. r 
Gramm:lea 20 55 80 100 

, 

Ku/ha 

P2°5 K20 

40 o 

• 

Amostra 
N.° 

CULTURA 

A P L I C A R — gramas/cova ou planta 

NA COVA NO CRESCIMENTO — Total Anual NA PRODUCAO — Total annul 

P205 K20 Calcário H ti P205 1(20 132 0 
5 1(20 

- 

OBESERVACOES: 

Engo. A 0. Thiene • . Naschenve 
CR A-BBB/D - 14A REGIA 

CH FE DO LABORATÓRIO 

IMPORTANTE 0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita e as 

recomendações somente so válidas para a área representada pela mesma. 



p.
Adubação de Manutenção — Devera ser feita em cada cultura com o fim de repor os nutrientes retirados do 

solo pela colheita. 

Adubação de Correção — Tem por finalidade colocar a fertilidade do solo em nivel Ótimo e sera executada 

novamente quando a análise do solo mostrar teores de nutrientes abaixo dos desejados. Para este caso 6 necessá-

rio técnica cultural de alto nível e o aproveitamento do solo para mais de uma cultura. Esta adubação sempre deve 

ser feita após a incorporação do calcário. 

Calagem — Para melhdr aproveitamento, o calcário deverá ser bem misturada com o solo (até 20 cm de profun-

didade para culturas anuais e até 40 cm para culturas perenes) de preferência 2 a 3 meses antes do plantio, espe-

cialmenfe no caso de leguniinosas. A quantidade recomendada, refere-se a calcário bem moido e com alto teor de 

carbonato ou equivalente (PRNT = 1000/e). 

Nitrogênio em Pastagens Leguminosas — Na adubação de manutenção dos anos seguintes a instalação, pode 

ser omitido. 

Nitrogênio em Cobertura no Arroz — Quando se tratar de arroz irrigado por inundação, não usar nitrogênio na 

forma nítrica (NO ) para cobertura, devido as grandes perdas, pela denitrificação e pela drenagem. 

Necessidade de Calcário — Quando a necessidade de calagem é alta, nos casos comuns de lavoura pode se li-

mitar a aplicação até 10 .toneladas por hectare. No caso da cultura de alfafa ou em outros casos, considerados es-

peciais, usar as quantidades recomendadas. 

Adubação de Cova — Deve ser feita com 2 meses de antecedência ao plantio. Além dos adubos e calcário in-

dicados, recomenda-se 10 a 20 litros de esterco de curral por cova. Todos esses materiais devem ser bem mistura-

dos a terra de enchimento. 

Adubação de Crescimento — Visa restituir ao solo os nutrientes retirados pela plants para o crescimento e formação. 

feita anualmente, a partir do plantio, em uma faixa circular ao redor da planta e no limite da projeção da copa. 

No primeiro ano o adubo fostatado pode ser dispensado e nos anos subsequentes deve ser aplicado no inicio das 

chuvas, juntamente com o potássio. 0 nitrogênio deve ser parcelado em 4 doses, aplicando a primeira 15 dias após 

o plantio ou no inicio das chuvas e as demais no decorrer do periodo chuvoso. 

Adubação de Produção ou Frutificação — 8 feita a partir do ano em que se inicia a produção, sendo o nitro-

gênio aplicado parceladamente. 

Adubação com Micronutrientes — Em solo arenoso com baixo teor de matéria orgânica aplicar no plantio das 

culturas anuais, 10 kg/ha ,de sulfato de zinco, 5 kg/ha de sulfato de cobre e 20 kg/ha de borax. No caso de culturas 

perenes, aplicar anualmente as mesmas quantidades, mediante pulverização foliar ou incorporação direta ao solo. 

INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 

• P - PPm 
K 

PPm 

M. O. 
tvo

Ca -I- Mg 

m.e. 

Al 
m.e. 

Textura* 

1 2 3 

M. Baixo — 5,0 0 a 3 0 a 6 0 a 10 0 a 20 
0 a 2,5 0 a 2,0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a 5,5 3,1 a 6 6,1 a 12' 10,1 a 20 21 a 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 . 12,1 a 18, 20,1 a 30 41 a 60 2,6 a 5 2,1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom , -I- a 6,0 -I- 9 -I- 18 -I- 30 -1- 60 -I- 5 -I- 4,0 * * 

* Os números 1,2 e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosos, respectivamente. 

* * Acima de 0,7 m.e. é considerado nível alto tóxico, para a maioria das culturas. 

Para informações adicionais consulte um Engenheiro Agrônomo. 
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• C 

Parque de Exposições 

Nome Hain Zaban 

Endereço Vila Rica 

Localidade Ari.puang — MT. 1 
2 

Município Aripuang — NT. 1 

Data 08/07/74 
2 

2 
1 
2 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUÁRIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 

— C. P. 241 — Cuiabá — (78.000) — MT 

1•_ nesuitaaos aas Atnauses 
Amostra DR P - Dom K - Dom N. O.- 0/0 Texture Al - m.a. Ca -I- M0-

: 0110 , ) 4,2 0,6 70 3,3 2 1,7 0,3 
:04401 4,1 0,6 25 2,4 1 - 1,9 0,2 
:10.40) 4,8 1,0 50 2,8 3 0,3 1,1 
:10+40) 4,2 0,8 20 2,8 1 1,9 0,1 

* A Textura retere-se a an011se para Mai 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÃO 

Amostra 
K.° 

CULTURA 

APLICAR - Ks/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

II P205 020 N 

(0.10 ) Gradnea 20 55 80 100 
(01.10 ) Graufnea 20 55 150 300 
(10140) Graminea 20 55 150 100 
(10440) Graminea 20 55 150 100 

bistro , 

CO R R EÇÃO 

Ks/ha t/ha 

11205 2
0 Catch' 

120 
120 
120 
120 

o 

80 
40 

120 

5,1 
5p! 
1,1 
4,! 

CULTURA 

API ICAR— pramas/con ou planta 

NA COVA HO CRESCIMENTO — Total Anual HA PROOUCAO — Total anual 

11505 020 Calcino 11505 I(
2
0 112 05 

OBES RVAÇOrS: 

V .

Eng°. A 
CR 

CH 

pro. Thien C. Nasehen 
IA -393/D -14 4 RECIA0( 

:PE DO LABORATÓRIO 

I 111717011T 'ANTE — 0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita 
v4. 

recomendacdes somente sdo validas para a area representada pela mesma. 



Adubação de Manutenção — Deverá ser feita em cada cultura com o fim de repor os nutrientes retirados do 
solo pela colheita. 

Adubação de ,Correção — Tem por finalidade colocar a fertilidade do solo em nivel ótimo e sera executada 
novamente quando a análise do solo mostrar teores de nutrientes abaixo dos desejados. Para este caso 45 necessá-
rio técnica cultural de alto uivei e o aproveitamento do solo para mais de uma cultura. Esta adubação sempre deve 
ser feita após a incorporação do calcário. 

Calagem — Pari melhor aproveitamento, o calcário deverá ser bem misturado com o solo (até 20 Cm de profun-
didade para culturas anuais e ate 40 cm para culturas perenes) de preferência 2 a 3 meses antes do plantio, espe-
cialmenfetno caso de leguminosas. A quantidade recOmendada,_refere-se a calcário bem m.  oido 'e com alto teor de 
carbonato ou equivalente (PRNT = 100%). " 

Nitrogênio em Erastagens-Leguminosas Na adubação de manutenção dos anos seguintes à instalação, pode 
ser omitido. 

Nitrogênio em Cobertura no Arroz — Quando se tratar de arroz irrigado por inundação, não usar nitrogênio na 
forma nitrica (NOT) para cobertura, devido as grandes perdas, pela denitrificação- e pela drenagem. 

Necessidade de Calcário — Quando a necessidade de calagem é alta, nos casos comuns de lavoura pode se li-
mitar a aplicação até 10 toneladas por hectare. No caso da cultura de alfafa ou em outros casos, considerados es-

peciais, usar as quantidades recomendadas. 

Adubação de Cova — Deve ser feita com 2 meses de antecedência ao plantio. Além dos adubos e calcário in-
dicados, recomenda-se 10 a 20 litros de esterco de curral por cova. Todos esses materials devem ser bem mistura-
dos a terra de enchimento. 

Adubação de Crescimento — Visa restituir ao solo os nutrientes retirados pela plants para o crescimento e formação. 
feita anualmente, a partir do plantio, em uma faixa circular ao redor da plants e no limite da projeção da copa. 

No primeiro ano o adubo fosfatado pode ser dispensado e nos anos subsequentes deve ser aplicado no inicio das 

chuvas, juntamente com o potássio. 0 nitrogênio deve ser parcelado em 4 doses, aplicando a primeira 15 dias após 

o plantio ou no inicio das chuvas e as demais no decorrer do periodo chuvoso. 

Adubação de Produção ou Frutificação — E feita a partir do ano em que se inicia a produção, sendo o nitro-

gênio aplicado parceladamente. 

Adubação com Micronutrientes — Em solo arenoso com baixo teor de matéria orgânica aplicar no plantio das 

culturas anuais, 10 kg/ha de sulfato de zinco, 5 kg/ha de sulfato de cobre e 20 kg/ha de borax. No caso de culturas 

perenes, aplicar anualmente as mesmas quantidades, mediante pulverização foliar ou incorporação direta ao solo. 

INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 

P - PPm 
K 

PPm 

M. O. 
vo

Ca -I- Mg 

m.e. 

Al 

m.e. 
Textura* 

1 2 3 

M.. Baixo — 5,0 0 a 3 0 a 6 0 a 10 0 a 20 
0 a 2,5 0 a 2,0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a 5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18 20,1 a 30 41 a 60 2,6 a 5 2,1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom -I- a 6,0 -I- 9 -I- 18 -I- 30 -I- 60 -I- 5 -I- 4,0 * * 

* Os números 1,2 e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosos, respectivamente. 

Acima de 0,7 m.e. 6 considerado nível alto tóxico, para a maioria das culturas. 

Para informações adicionais consulte 'um Engenheiro Agrônomo. 
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Nome Hain Zaban 

Endereço Vila Rica 

Aripuang — MT. Localidade 

•••••••••••--

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA. DA AGRICULTURA. 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 
Parque de ExposiVies — C. P. 241 — Cuiab6. — (78.000) — MT 

Município Aripilang — MT. 

Data 08/07/74 

3 

3 

4 

4 

nesunaaos aas finalises 
Amostra pH P - ppm K - ppm H. O.- Texture Al - m.e. Ca —I--- Mg-

041.0 ) 

' 1140) 10 

4,0 

4, 3 
1,0 

3, 8 

30 

20 
3,4 
1,4 

2 
2 

2,2 
1,7 

014 

0,3 
0,30 ) 4,0 1,2 25 0,7 3 1,0 0,1 
301'60) 4,0 0,6 35 0,0 3 1,8 0,2 

* A Textura refere-se a aohllse para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÃO 

Amostra 
N.° 

CULTURA 

APL ICAR - Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

H P205 K20 II 

(0#10 ) eramfnea 20 55 150- 100 

(10440) Graminea 20 55 150 100 
(o, 30 ) Gradnea 20 55 150 . 100 
(30,60) Graminea 20 55 150 100 

Kg/ha 

P205 K2O 

120 80 

120 120 
120 80 

120 80 

1 
Aniostra 

0.°

!. 

CULTURA 

APL ICAR— prams/con ou planta 

NA COVA NO CRESCIMENTO — Total Anual NA PRIED° — Total anual 

P205 1(20 Caleirlo H P205 K20 N P2 05 K2 0 

! 

t i 

i. 
ODES IIVACCES: 

Eng°. Ag 
CRE 

CHE 

r°. Thiene aschenve 

A - 393/ - 14 11 REGIA 0 

FE DO LAB ORATORIO 

IMPORTANTE — 0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita e 
recomendações somente são válidas para a Area representada pela mesma. 



Adubação de Manutenção — Deverá ser feita em cada cultura com o fim de repor os nutrientes retirados do 
solo pela colheita. 

Adubação de Correção — Tem por finalidade colocar a fertilidade do solo em nfvel ótimo e será executada 
novamente quando a análise do solo mostrar teores de nutrientes abaixo dos desejados. Para este caso é necessá-
rio técnica cultural de alto nível e o aproveitamento do solo para mais de uma cultura. Esta adubação sempre deve 
ser feita após a incorporação do calcário. 

1 
Calagem — Para melhor aproveitamento, o calcário deverá ser bem misturado com o solo (até 20 cm de profun-
didade para culturas anuais e até 40 cm para culturas perenes) de preferência 2 a 3 meses antes do plantio, espe-
cialmente no caso de leguminosas. A quantidade recomendada; refere-se a calcário bem. moído e com alto teor de 
carbonato ou equivalente (FRNT ---- 1000/e). 

Nitrogênio em Pastagens Leguminosas — Na adubação de manutenção dos anos seguintes A. instalação, pode 
ser omitido. 

Nitrogênio em Cobertura no Arroz — Quando se tratar de arroz irrigado por inundação, não usar nitrogénio na 
forma nftrica (NO ) para cobertura, devido as grandes perdas, pela denitrificação. e pela drenagem. 

Necessidade de Calcário — Quando a necessidade de calagem é alta, nos casos comuns de lavoura pode se li-
mitar a aplicação .ate 10 toneladas por hectare. No caso da cultura de alfafa ou ..em..outros casos, considerados es-

peciais, usar as quantidades recomendadas. 

Adubação de Cova — Deve ser feita com 2 meses de antecedência ao plantio. Além dos adubos e calcário in-
dicados, recomenda-se 10 a 29 litros de esterco de curral por cova. Todos esses materials devem ser bem mistura-

dos a terra de enchimento. 

Adubação de Crescimento — Visa restituir ao solo os nutrientes retirados pela plants para o crescimento e formação. 

feita anualmente, a partir do plantio, em uma faixa circular ao redor da plants e no limite da projeção da copa. 

NO primeiro ano o adubo fosfatado pode ser dispensado e nos anos subsequentes deve ser aplicado no inicio das 

chuvas, juntamente com o potássio. 0 nitrogênio deve ser parcelado em 4 doses, aplicando a primeira 15 dias apes 

o plantio ou no inicio das chuvas e as demais no decorrer do periodo chuvoso. 

Adubação de Produção ou Frutificação — E feita a partir do ano em que se inicia a produção, sendo o nitro-

gênio aplicado parceladamente. 

Adubação com Nicronutrientes — Em solo arenoso com baixo teor • de materia orgânica aplicar no plantio das 

culturas anuais, 10 kg/ha de sulfato de zinco, 5 kg/ha de sulfato de cobre e 20 kg/ha de borax. No caso de culturas 

perenes, aplicar anualmente as mesmas quantidades, mediante pulverização foliar ou incorporação direta ao solo. 

INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 

P - PPm 
K 

PPm 

M. O. 
vo

Ca -I- Mg 

m.e. 

Al 

m.e. 
Textura* 

1 2 3 

M. Baixo — 5,0 0 a 3 0 a 6 0 a 10 0 a 20 
0 a 2,5 0 a 2,0 

*-----
0 a 0,3 

Baixo 5,1 a 5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

Medio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18 20,1 a 30 41 a 60 2,6 a 5 2,1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom -I- a 6,0 -I-- 9 -I- 18 -I- 30 -I- 60 --I- 5 -I- 4,0 * * 

* Os números 1,2 e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosos, respectivamente. 

** Acima de 0,7 m.e. é considerado nível alto tóxico, para a maioria das culturas. 

Para informações adicionais consulte um Engenheiro Agrônomo. 
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COPIA 

Nome Hain Zaban 

Endereço Vila Rica 

Localidade Aripmang - 

Município Aripuani - 

Data 08/07/74 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 
Parque de ExposiOes — C. P. 241 — Cuiabá — (78.000) — MT 

4 
4 

Resultados das Ancili 
Amostra pH P - ppm K - Pirm ILI- % Textura* Al - me. Ca -I- Mg-

60490 ) 4,4 0,4 30 0,0 3 2,3 Ot rt 
904120) 4,7 0,2 20 0,0 3 1,9 0,2 

• A Textura refere-se a analise para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÃO 

Amostra 
N.° 

CULTURA . 

APLICAR. Kg/ha 

NO PLANT IO EM COBERTURA 

H P205 K20 N 

S0490 ) 

90.120) 

Gram(nea 
4. 

Graminea 
20 
20 

55 

55 

150 

150 

100 

100 

CORREÇÃO 

Ko/ha Vha 

P2O5 020 Calcar 

120 
120 

80 

120 
5, 
3, 

antra 
io 

CULTURA 

A P L ICAR— gramas/cova ou planta 

NA COVA NO CRESCIMENTO — Total Anual NA HONCHO — Total anual 

P205 020 Catcall° P2O5 020 P2 0
5 02 0 

ONESIRVACO S: 

Eng°. Ag 
RE 

CHE 

0. Th-ienes M. C. Nast. tenve 
A -393/D — 14E RECIA0 

FR DO LABORATORIp ,

I MPOR TANTE — 0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita e am 
recomendações somente so válidas para a Area representada pela mesma. 



f .

Adubação de Manutenção — Deverá ser feita em cada cultura com o fim de repor os nutrientes retirados do 
solo pela colheita. 

Adubação de Correção — Tem por finalidade colocar A fertilidade do solo em nível ótimo e sera executada 
novamente quando a análise do solo mostrar teores de nutrientes abaixo dos desejados. Para este caso é neCessh-
rio técnica cultural de alto nível e o aproveitamento do solo para mais de uma cultura. Esta adubação sempre deve 
ser feita após a incorporação do calcário. 

Calagem — Para melhor aproveitamento, o calcário deverá ser bem misturado com o solo (até 20 cm de profun-
didade para culturas anuais e ate 40 cm para culturas perenes) de preferência 2 a 3 meses antes do plantio, espe-
cialmente no caso de leguminosas. A quantidaile recomendada, reiere-se a calcário bem moído e com alto teor de 
carbonato ou equivalente (MT = 1000/e). )1' 

Nitrogênio em Pastagens Leguminosas — Na adubação de manutenção dos anos seguintes Êt instalação, pode 
ser omitido. 

Nitrogênio em Cobertura no Arroz — Quando se tratar de arroz irrigado por inundação, não usar nitrcgênio na 

forma nítrica (NO T) para cobertura, devido as grandes perdas, pela denitrificação e pela drenagem. 

Necessidade de Calcário — Quando a necessidade de calagem é alta, nos casos comuns de lavoura pode se li-

mitar a aplicação ate 10 toneladas por hectare. No caso da cultura de alfafa ou em outros casos, considerados es-

peciais, usar as quantidades recomendadas. 

Adubação de Cova — Deve ser feita com 2 meses de antecedência ao plantio. Além dos adubos e calcário in-

dicados, recomenda-se 10 a 20 litros de esterco de curral por cova. Todos esses materiais devem ser bem mistura-

dos a terra de enchimento. 

Adubação de Crescimento — Visa restituir ao solo os nutrientes retirados pela planta para o crescimento e formação. 

A feita anualmente, a partir do plantio, em uma faixa circular ao redor da plants e no limite da projeção da copa. 

No primeiro ano o adubo fosfatado pode ser dispensado e nos anos subsequentes deve ser aplicado no inicio das 

chuvas, juntamente com o potássio. 0 nitrogênio deve ser parcelado em 4 doses, aplicando a primeira 15 dias após 

o plantio ou no inicio das chuvas e as demais no decorrer do periodo chuvoso. 

Adubação de Produção ou Frutificação — Ë feita a partir do ano em que se inicia a produção, sendo o nitro-

gênio aplicado parceladamente. 

Adubação com Micronutrientes — Em solo arenoso com baixo teor de matéria orgânica aplicar no plantio das 

culturas anuais, 10 kg/ha de sulfato de zinco, 5 kg/ha de sulfato de cobre e 20 kg/ha de borax. No caso de culturas 

perenes, aplicar anualmente as mesmas quantidades, mediante pulverização foliar ou incorporação direta ao solo. 

INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 

P - PPm 
K 

PPm 

M. O. 
on)

Ca -Mg 

m.e. 
Al 

m.e. 
Textura* 

1 2 3 

M. Baixo — 5,0 0 a 3 O a 6 0 a 10 0 a 20 
0 a 2,5 0 a 2,0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a 5,5 3,1 a 6 6,1 a 12' 10,1 a 20 21 a 40 

Médio 5,6 a 6,0. 6,1 a 9 12,1 a 18 20,1 a 30 41 a 60 2,6 a 5 2,1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom --I- a 6,0 -:I-- 9 -I- 18 -I- 30 -I- 60 - I -  5 -I- 4,0 * * 

* Os números 1,2 e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosos, respectivamente. 

* * Acima de 0,7 m.e. é considerado nível alto tóxico, para a maioria das culturas. 

Para informações adicionais consulte um Engenheiro Agrônomo. 



Nome 

Endereço 

• 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 
LATORATORLO DE ANALISES DE SOLOS 

Parque de ExposiVies — C. P. 241. Cuiabá — (78.000) — MT 

Otsar EmOeendimentos S/A 

Rio Juruena 

Localidade Aripuana MT 

municipio 24/07/75 

Data 

RESULTADOS DA ANÁLISES 

. Amostra pH P - ppm K - ppm M.O. -Vo Textura* Ai - m.e. Cad-MIg-r 

1 5,6 1,0 65 0,7 1 0,1 1,1 

2 5,5 1,0 20 1,6 1 0,1 1,2 

3 5,4 0,8 55 1,3 1 0,1 0,6 

4 5,0 1,0 40 1,3 1 0,3 0,4 

5 5,1 0,8. 70 1,0 1 0,3 0,3 
6 4.9 n.ri n c) 1 0,3 0,4 

A Textura refere-se a analise para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÃO 

411 
Amostra 

N.°
CULTURA 

• APLICAR Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

N P
2
0

5 
K2O N 

V 

, 

I 

.. 

1 

• 

-Cc. 

,, 

CORREÇÃO 

Kg / ha t / ha 

P205 K2O Calcdri 

stra 
CULTURA 

APLICAR — gramas/cova ou plants 

NA COVA NO CRESCIMENTO -TOTAL ARUM. NA PRODUÇÃO - TOTAL HUAI—

P
2
0

5
. K

2O Calcário Pa 
2 5 

K
2
0 P

2
0

5 
P2( 

OBSERVAÇÕES: 

--

AGR". EUG 10 NILMAR SANTV 

CREA - 6, IO - 14a 2E0,0

CHEF4 DO 
LABORATÓRIO DE 

ANALISES DE SÓL( 

IMPORTANTE  0. valor dos resultados desta analise depende da amostragem, bem feita e 
recomendações sõtnente são validas para a area representada pela mesm 
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Nome Jose Braz Prange. 

Endereço Faz, Palmital 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 

LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 
Parque de Exposições - C. P. 241 - Cuiabá - (78.000) - MT. 

CAFE e 
74 

Municfpio g10114,, 3.8.1 itainagars._ 
Data 27.06.75 

41tk 

1078 

Resultados das Aná Ises 

Amostra pH P - pool X - PSI ILO.- Textura • Al - m.e. Ca -T-  MO 

- 1 6,7 5,0 200 2,8 1 0,0 4,6 
- 2 6,2 5,2 200 5,0 1 0,0 5,7 

6iktvp euitl a-rim° i't Ç.)).7.10 or o 

• 

• A TEXTURA REFERE-SE A ANALISE PARA F SFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES' 

MANUTEN AO 

Amostra 
HQ 

CULTURA 

A P LI CAR • l(p/ha 

NO PLANTIO Eli COBERTURA . 

N / P
2
0

5 
K

2
0 H 

1 Cafe 20 70 20 53

1 - Arroz 10 50 0 30 

1 Feigo 10 50 0 25 

1 Milho 20 - 90 0 60 
2 Cafe 20 70 20 50 

2 Arroz 10 50 0 30 

2 Feigo 10 50 0 25 

2 Milho 20 90 0 60 

CORREÇÃO 

Ks/ha 1/ha 

P
2
0

5 
K

2
0 Caldrlo 

80 o o 
80 o o 
80 o o-
80. o o 
80 o 0 
80 o 0 

80 o ' o 
80 o . o 

Amostra 
02

CULTURA 

APLICAR — pramas/cova ou planta 

NA COVA NO CRESCIMENTO — Total Anual NA FROMM — Total Anual 

P
2
0

5 K20 I Caleirlo If 1 P
2
0
5 

' K2O N P
2
0

5 
1(

2
0 

. 

.. 
' 

, 

011SERVACOES:Arr0z- arroz irrigado por inundaggc dispensa calagem. Cobertura com N 40 a 45 
dias apes o plantio. 

Fbigo- Cobertura com N 25 dias apes o plantio. 

Milho- Cobertura com N quando as plantas estiverem com 30 a 40 cm de altura. 

ENG". AGR°. EUGÊNI LMAR-SANTOS ---------

CREA - 699 I D - REGIA0 

CHEFE DO LABORATORIO DE ANALISES DE SOLOS 

0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita e as recomendações 

somente são válidas para a área representada pela mesma. 
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GOVERNO DÓ ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES. DE SOLOS 

Parque de. Exposições — C. P. 241 -- Cuiabá — (78.000) — MT 

RESULTADOS DA ANALISES 
Nome Jose. Gomes dos Santos 

Endereço °tsar Empreendimentos S/A 

Localidade Rio Juruena MT 

Miintcfpio Aripuana — MT 

Data 02/06/75 

± 

Amostra pH P - ppm K - ppm M.O. -% Textura* Al - m.e. Ca+Mg-m. 

1 5,5 0,6 15 0,9 1 0,0 1,1 

A Textura refere-se a análise para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MAN UTENÇÃO 

li. 
Amostra CULTURA

N.' 

...,. 

.. 

APLICAR Kg/ha .... 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

N P
2
0

5 1<2
0 N 

, 

II, 

, 

I. 
.. 

•1,
0. 

'tr. 

) 

4 1, 

CORREÇÃO 

Kg/ha t / ha 

P
2
0

5 
K

2
0 Calcário 

.: 

* Amostra 

, N2
'CULTUR/k 

APL IC 'A R — gramas / cová ou planta 

NA COVA NO CRESCIMENTO -loin AUK • • 

P
2
0

5 
K

2
0 Calcário P

2
0

5 

OBSERVAÇÕES: 

NA PRODUÇÃO - TOTAL ANUAL 

K
2
0 

..... 

•. 
P

2
0

5 
P

2
0 

... 

CHM 

..... .. .. 

- 

''''' 1%.• N10 N  N1V 

CREA - 699 I 0 54a 11E GiA0 

DO, 
osetuatguo 

ANAUSES sow 

IMPORTANTE  0 valor dos resultptdos desta analise depende da ,amostragem bem feita e 
recomendações sinnente são válidas para a área representada pela mesm 

r -r ..eftikalet 
- 

S Ada - .. r t.„ ',WM. 
.1? 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DA A,GRICIILTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 

Parque de Expoeic6es — C. P. 241 — Cuiabá — (78.000) — MT 

Nome Jose Gomes dos Santos 

Endereço Otsar EmOreendime1Stos S/A 

Localidade Rio Juruena — MT 

Munlefpio Aripuang — MT 

Data 02/06/75 

RESULTADOS DA ANALISES 

Amoetre pH P - ppm K - ppm M.O. -Vo Textura* Al - m.e. Ca-l-Mg.'m 

2 5,5 0,4 20 0 , 0 1 0,0 1,0 

* Textura refere-se a análise para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
M kN U T E NÇÃO 

IF 

Amostra 

N.°
CULTURA 

APLICAR Kg/há 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

N P
2
0

5 
K

2
0 N 

• 
1 ..„ 
4' 
1 

s. 

, 

4 ) 

h 

CORREÇÃO 

Kg/ha t / ha 

P
2
0

5 
K

2
0 Calcário 

t 

N 

ON' 

W 2N 
CULTURA 

AP L IC A R — gramas / cova ou planta 

NA COVA NO CRESCIMENTO -TOTAL TOTAL NM NA PRODUÇÃO - TOM ANUAL 

P
2
0

5 
K

2
0 Calcário N P

2
0

5 
K

2
0 • 

N P
2
0

5 
P

2
0 

,.....-

I, 

OBSERVAÇÕES: 
4 

I 

, 

1 

4 ---
i OA ik Srl't"S

NO 
61.0S 

699 I . g okLks5.5 OE S''' 

la. 
IMPORIASTE — 0- valor dos resuItados desta análise depende da amostragem bem feita e a 

sèmente são válidas para a area representada pela mesma. . . recomendações 
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Nome Jose Gomes dos Santos 

Endereço Otsar Empreendiment,os S/A 

Localidade Rio Juruena — MT 

MunicfPio Aripuana. — MT 

Data 02/06/75 

ts.

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 
'LABORATORIO DE ANALISES DE SOLOS 

Parque cif Exposições — C. P. 241 — Cuiabá — (78.000) — MT 

RESULTADOS DA ANALISES 

Amostra pH P - ppm K - ppm M.O. -Vo Textura* AI. m.e. Ca+Mg-m.e. 

3 5,4 0 , 6 15 0 , 8 1 0 , 0 1 , 1 

.„ A Textura refere-se a análise para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÃO 

. A110 
Amoetra 

N.*
CULTURA 

APLICAR Kg/ha 

NO PLANTIO 
.; 

EM COBERTURA 
. 

N P
2
0

5 1(2
0 I'l 

*... 

#/.. 
i 

ii 
I 

._--

....„ 

,. 

CORREÇÃO 

Kg/ha t / ha 

P
2
0

5 
K

2
0 Calcário 

, 

, 

Al tr, a 
'CULTURA 

.44 
A P L I C A R -- gramas / cova ou planta 

NA COVA NO CRESCIMENTO -10TAL Anil NA PRODUÇÃO - BM ANAL 

P
2
0

5 
• K2O Calcário N P 0 

2 5 
K240 N P 0 

2 5 
P20 

--. 

:4 

OBSERVAÇOES : 

.. •••• 
ENV'. AC

CHEFS 00 

....... .............. ...... .. 

°. 
EA — 699 D — 14a DE 1A0 

laieRATCHIOQE ANÁLISES 5Sõt..06 

IMPORTANTE —O valor dos resultados desta análise depende cla amostragem bem feita e as 
recomendações s6mente são válidas para a area representada pela mesma. 
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Nome 

• , 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTA4E1/%1TO, DE PESQUISAS AGROPECUÁRIAS 
LABORUhRIO DE ANALISES LiE SOLOS 

Parque de Exposições — C.P. 241 Cuiabá -7 (78.000) — MT 

RESULTADOS DA ANALISES 

Jose Gomes dos Santos 

Endereço °tsar Empreendimerps S/A 

Localidade Rio Juruena — MT 

Muntelpie Aripuang — MT 

Data 02/06/75 

Amostra pH P - ppm K - ppm M.O. -% Textura* Al -m.e. Ca+Mg-m.e. 
_ 

4 5,5 0,6 20 1,5 1 
3' 

0,0 1,4 

4, A 'Textura refere-se a análise para F SFOR 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTEN AO 

rØ 

Amostra 

N.°' 

APLICAR Kg/ha 

CULTURA NO PLANTIO EM COBERTURA 

N P
2
0

5 K2° ' N 
, 

r 
: 

i 

i 
( 

11

I S 

1- , 1 

CORR E9 AO 

Kg/ha t / ha 

P2 0' 
5 

K20 Calcário 

' 

... 

:.'ostra 
CULTURA 

APLICAR — gramas / cova ou plants 

NA COVA NO CRESCIMENO-1O1A1 NUM NA PRODUÇAO - TOM ANAL 

P 29.5 
K

2
0 Calcário P2O5 K

2° 
P

2
0

5 
P20 

A., 

OBSERVAÇÕES: 

/0 1
AR 

SANTOS 

MEP — 649 0 14s RtGl /43

CAFE DO 

itseetRATMo DE ANWSES 
00s 

IMPORTANTE  valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita e a 

recomendações sâmente são válidas para a área representada pela mesma. 
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1 ,0
GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 
DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 
LABORATÓRIO DE 'ANALISES DE SOLOS 

Parque de Exposições — C. P. 241 -- Guiabá — (78.000) — MT 

Nome Jose Gomes dos Santos 

Endereço Otsar Empreendimentos S/A 

Localidade Rio Juruena — MT 

Municfpio AripiAade — MT 

Data 02/06/75 

RESULTADOS DA ANÁLISES 

-Amostre pH P - ppm K - ppm M.O. —% Textura* Al - m.e. Cad-Mg-m.e 

5 4,9 0,6 15 0,0 1 0,5 0 , 0 

* A Textura refere-se a análise para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÂO 

up APLICAR 

Amostra 

N.°
CULTURA 

Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

N P
2
0

5 
K 0 

2 N 

s 
t 

I 

., It 

' 

;,• 

I'

. , 1 

CORREÇAO .

Kg/ha t / ha 

P
2
0

5 
K

2
0 Calcário 

E 

4 'S 

1 

.. 

str 
CULTURA 

APLICAR — gramas / cova ou plants 

NA COVA NO CRESCIMENTO - TOTAL Mid NA PRODUÇÃO - MAL ANUAL 

Po; 
2 

K
2
0 Calcário P

205 
K

2
0 

• 

P
2
0

5 P2°

Z. 

OBSERVAÇÕES : 

......... i ti rGo 

ta-VANSI, 
. 42 IttOtkw c OLDS 

..LUSES 

i0 

smiws

• INOORT ANTE  Co valor dos resultados desta analise depende da amostragem. bem feita' e 
recomendações sèmente são validas para a area representada pela mesma 

•ttz zer e ver. - _z. . - „ _ 
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Nome 

zzst).. 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAME.NTQ DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS.'" 

Parque de Exposiçbes — C. P. 241 -- Cuiabá — (78.000) — MT 

Jose Gomes dos Santos), 

Enderby) Otsar Empreendimentos S/A 

Localidade Rio Juruena — MT 

Município Aripuang — MT 

Data 02/06175 

RESULTADOS DA ANÁLISES 

I 

Aernostre pH P — ppm K — ppm M.0...2/0 Textura* Al - m.e. Ca+Mg-m.e 

6 
‘. 

4,2 2,6 ,15 0,0 2 0,7 00 

s A Textura refere-se a análise para F SFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MAN UTENÇAO 

"Ilr 

Aniostra 

N.°

\, 

CULTURA 

APLICAR Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURik 

N P
2
0

5 
K

2
0 N 

• 

1/4T 1 

1 

.-k 

'''`'' 

0 

x 

4

, 

4 

I 

1 l,
e. 

.I'' 

/ 

CORREQA0 

Kg/ha t / ha 

P
2
0

5 
K

2
0 Calcário 

ostra 

N2
CULTURA 

PLICAR — grama a / cova' ou planta 

NA COVA CRESCIMENTO-TOTALNO  MUM. NA PRODUÇÃO - TOM ANUAL 

P
2
0

5 
K2O Calcário .N P

2
0

5 
K2O P

2
0

5 
P

2
0 

OBSERVAÇÕES': 

‘A\O gg,kf..0 • co 

— ...... 0\saeottoat 
v(0. Do 

IMPORTANTE — 0 , valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita e c 

recomendações semente são válidas para a área representada pela mesma. 

131* 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 
LABORA-TORIO DE ANALISES DE SOLOS, 

Parque de ExpoEiç6es — C. P. 241 — Cuiabá — (78.000) — 1VIT 

Nome Jose Gomes dos Santos 

Endereço Otsar Empreendime nth S S/ A 

Localidade Rio Juruena - MT' ” 

Município Aripuang - MT 

Data 02/06/75 

RESULTADOS DA ANÁLISES 

Amostra 
_ 

pH P - ppm 
r 

K - ppm M.O.-% Textura* AI- m.e. Ca+Mg-i 

7 4,3 2,2 15. 0,0 2 

- 

0,6 0,0 

* A Textura efere-se a análise para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MAN'OTENÇÃO 

ostra 

N.° 

• 

CULTURA 

, 

APLICAR • Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

N P
2
0

5 
K

2
0 N It 

4f

' • 

I , 

1 

i 

11( 

1. 

.1 L 

. 

C,ORREçÂO 

Kg/ha t / ha 

P
2
0

5 
K2O Calcdric 

>r,
. , 

, 

Anlostra 

4Y 12t 
.i 

CULTURA , 

A P-- LICAR — gramas / cova ou plants 
, 

-

NA COVA • NO CRESCIMENTO - TOM ME NA PRODUÇÃO - INA AXIIAl.

P
2
0

5
. K2O Calcário N P 2 5 0 K2° Is;

, 
P205 P20 

1 

.0 . 

1 

., 
• 

• 

, 

— 

• 

OBSERVAÇÕES: 
, 

• 

i 
ClAffe

s 

//i / .....-• -.-iis
Sal' 

WAN% 
• lo , Ntswses u
--w ow° u` 

D° 1Y515

IMPORTANTE — a valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita e a 
recomendações sèmente são válidas para a área representada pax Mesma. 
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Nome Jose Gomes dos Santos 

Endereço Otsar Empreendimentos A 

Localidade Rio Juruena — MT 

Municipio Aripuana —MT 

Data -02/06/75 

Art 

---

G0yERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUÁRIAS 
LABORATÓRIO DE ANÁLISES DE SOLOS 

Parque de Exposições — C. P. 241 — Cuiabá — (78.000) — MT 

RESULTADOS DA ANALISES 

Amostra pH P - ppm K - ppm M.O. -% Texture* Al - m.e. Ca-l-plg-m.e. 

8 4,1 1,8 20 

, 

1,1 1 1,2 0,0 

,. 

A Textura efere-se a análise para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÃO 

l a A ii 

N.°

, 

CULT URA 

APLICAR Kg/ha

NO PLANTIO EM COBERTURA 

N P
2
0

5 
, K2O 

ri N it 
,1 

; 

'. 

S.

$ 
e 
4 

1 

• 

i' 

. 

' 

• 

• 

CORREÇÃO 

Kg/ha t / ha 

P
2
0

5 
K2O 

. Calcário 

_ 

4.

, 

Amo *tra,
CULTURA 

AP L I C A R — gramas / cova ou planta ., 

' N A CO V A '• P' NO CRESCIMENTO -TOTAL ANUAL NA PROD ugAo - TOTAL, ANUAI 

P
2
0

5 
• K2O Calcário N P

2
0

5 
K2O N P

205 
P

2
0 

• 

3 , 9 

OBSERVAÇÕES: 

- . 

I .-- ENG°, 
,, 

CtiEr' 
I 

' 
, 

_ 

WO s g4I°5
- 0 EtIGNI°,, ,,,, gEektf 0E stkos 
A 6.99 1 0 — gt,usE , cREA — „„to DE A 
Do L Atte"Tv.‘ 

. IMPORTANTE -._p. valor dos resultados desta análise depende da amostragem hem1 feita e as 
sèrfiente são válidas para a área representada pela mesma. recomendações 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRI`CULTUR A 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 

Parque de Exposiç6es — C. P. 241 — Cuiabá — (78.006) — MT 

Nome Jose Gomes dos Santos 

Endereço 
O 

Otsar Empreendimentos, S/A 

Localidade Fifo Juruena — MT 

Municipio Aripuang MT 

Datti 02/06/75 

4111 

RESULTADOS DA ANÁLISES 

Amostra pH P - ppm K - ppm M.O. -% Textura* Al - m.e. Ca+Mg-m. 

10 4,4 1,0 25 0,8 1 0,5 0,4 

A 'Textura refere-se a análise para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÃO 

'' rA' atra 

4.°
CULTURA 

APLICAR Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

' N P
2
0

5 1<2
0 N 

- 

I 
t,1 . 

1 
r 

; 0 

• Pë 
a 

r. 
t 1

.6 
I 
a 

• 

• 

CORREÇÃO 

Kg/ha t / ha 

P
2
0

5 
K

2
0 Calcário 

Ir
tra

2 
CULTURA 

AP L ICAR — gramas / cova ou planta 

NA COVAS NO CRESCIMENTO -TOTAL ANUAL NA PRODUÇÃO - TOTAL ANUAL 

P
2
0

5
. K Calcário P

2
0

5 
K

2
0 P

2
0

5 
P

20 

OBSERVAÇÕES: 

14:A110 1*-

o 00" 
° 

A .

vas°  0t ifa0§311:14w0 

IMPORTANTE -a  valor dos resultados desta analise depende da amostragem bem feita e a 
recomendações sómente são validas para a area representada pela mesma. 

rr= 



Jgodo 
• 

A 

Nome' 

\. 

' GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUÁRIAS 
LABORATOttO- D.E ANALISES DE* SOLOS 

Parque de ExposiVies — C. P. 241 — Cuiabá — (78.000) — MT 

Jose Gomes dos Santos 

) .0 
Endereço Otsar EmOeendimentos S/A 

.298' 

Localidade Rio Juruena — MT "P

MuniCipio Aripuang — MT 

Data 02/06/75 

RESULTADOS DA ANALISES 

Amostra 
- 

pH P - ppm K - ppm M.0...% Textura* Al --m.e. Ca+Mg-m. 

12 5,6 0,4- 65 0,4 2 0,0 0,7 

* A Textura refere-se a análise para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÃO 

$ 1111Lra 

N..°

. 

CULTURA 

APLICAR Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

N .P
2
0

5 
K 0 

2 N r 

r‘ 
%. 

.., i 

''

I
i t, 

1 
x 

. I 

4.

CORREÇÃO 

Kg/ha t / ha 

P
205 

K
2
0 Calcário 

.. 

, 

I 
A amdstr 

. ilk 

CULTURA . 

APLIC A R — gramas / cova ou planta 

; COVA NO CRESCIMENTO -TOTAL ANUAL NA PRODUÇÃO - TOTAL MAL . NA 

F.2 05 K
2
0

., 

Calcário N P0 KO 
2 

 N P
2
0

5 
P0 

2 

..... 

t • 

. 

OBSERVAÇÕES: 

o , 

1 , catf 
I ' 

• 

r 
_ 

',/- f t 511,0113S
mI 143,1k 

' 91410 rt 0)11-515

TY3 L" , 

‘ IMPORTANTE — O .valor .dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita é` as 
saimente sac) válidas para a área representada pela mesma. 

I' 
recomendações 
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Nome Jose Gomes dos Santos 

Endereço 

Localidade 

Municipio Aripuang. -MT 

Data 
02/06/.75 

Otsar Empreendimen't8sr S/A 
vae 

Rio Juruena - MT 
0 LP 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DA .AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUÁRIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 

Parque de Exposiç6es — C. P. 241 Cuiabg, — (78.000) — MT 

RESULTADOS DA ANALISES 

_Amostre pH P- ppm K - ppm M.O.-% Textura* Al - m.e. Ca-j---Mg-m. 

13 4,7 0,8 20 0,0 3 0,2 0,4 

A Textura refere-se a análise para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÃo 

ii APLI6AR 

krtf,stra 

N.°
CULTURA 

Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

N 
, 

P
2
0

5 1<2
0 N 

I 

''

4 

/ 

I. 

? 
i 

: 
6 

. 

r 

• 

. 

CORRE O 

Kg/ha t / ha 
' 

P
2
0

5 1<2
0 Calcário 

, 

/ 
a,

' 

N v41
A • ti:atoe i

-. 

CULTURA 

A P L. ICAR — gramas / cova ou planta 

• NA COVA 
" 

NO CRESCIMENTO- TOTAL ANUAL NA PRODUÇÃO - TOTAL ANUAL 

P 0 • 
2 5 1<20 Calcdrio N P 0 

2 5 
K20 

., 
N P205 P20 

t 
-. 

. 

, 

• 
• 

• 

OBSERVAÇÕES: 

. 

- 

°G'

4 

/ 

. Ili• -- 699 0 Ot• Nt4"1"

DO 

4 IMPORTANTE — 0 valor, dos, resultados desta análise depende ckt amostragem bem feitd e as , 
sèmente são validas para a área representada-pela-mesma. recomendações 
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Goyim° do Estado do Mato Grosso 

Secretaria da Agricultura 

Departamento de Pesquisas Agropecuárias 

Laboratório de Analises de Solos 
(Antigo Parque de Exposições — Cx. P. 241) 

78.000 — Cuiabá — Mato Grosso 

Nome- CODEMAT 

l derêgo - PROJETO JUINA it 

Localidade -  X-X-X-X-X-

Municipio - ARIPUANA - Mt 

Entrada Número - 

CO' ta,-

191 

17/04/79 

RESULTADOS ANALITICOS 

(Iv\ sR 

oxsz 4124b 

' Amostra PH P-PPM K-PPM H. O. % 1 t extura Al. m. e. Ca+Ma in. el 

01 4,5 1 10 1,3 2 0,9 0,3 

02 4,4 1 10 0,9 3 1,0 0,2 

03 6 1 1 85 2,0 1 0,0 6,9 

04 6,4 1 95 2,2 1 0,0 10,3 

05 2 100 0,8 1 0,0 3,2 

Observações: 

Para Informações de adubações, consulte um engenheiro agrônomo. 

1. 



INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 
P - PPm K 

PPm 

M. O. 
% 

Ca Mg 
m. e. 

Al 
me. Text ura 4. 

1 2 3 

M. Baixo — 5,0 0 a 3 0 a 06 0 a 10 0 a 20 
0 a25 0 a2.0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a 5,5 3,1 a6 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18 20,1 a 30 41 a 60 2,6 a 5 2.1 a 4,0 0,4a 0,7 

Bom + 6,0 ..1..- 9 + 18 _.1.. 30 ±60 + 5 -.1.- 4,0 * • 

*Os números 1, 2 e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosbs repectivamente. 

**Acima de 13,7m.e. e considerado nível alto, tóxico para maioria das culturas. 

IMPORTANTE — 0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita e os dados analíticos sámente 

sio válidos pare a bred representada pela mesma. 
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Govirno do Estado do Mato Grosso 

Secretaria da Agricultura 

Departamento de Pesquisas Agropecuárias 

Laboratório de Análises de Soles 
(Antigo Parque de Exposições — Cx. P. 241) 

78.000 — Cuiabá — Mato Grosso 

Nome- CODEMAT 

tonderago - 

Localidade - 

Município - 

PROJETO JUINA 

ARIPUANA — Mt 

Entrada Número - 191 

Data - 17/04/79 

RESULTADOS ANALITICOS 

. Amostra pH P-P1m1 K-oPm M. O. Oki textura Al. m. a. 1 Ca+Mo m. e.1 

06 4,5 1 10 0,9 3 0,8 0,2 

07 4,9 1 10 3,0 1 1,0 0,2 

08 5,7 1 70 1,6 1 0,0 3,4 

09 4,0 1 10 1,7 2 1,4 0,2 

10 4,5 1 10 1,0 1 1,0 0,2 

Observações: 

ENG.' AGR.' EU NI NILMAR SANTOS 
------

- aRAID - 14.a lgogAo CREFE 110 LARORARARR et **Mtn tit seat 

Para Informações de adubações, consulte um engenheiro agrônomo. 



INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 
P - PPm K 

ppm 
M. O. 

% 
Ca -f- Mg 
m. e. 

Al 
m. e. 

Texture • 
1 2 3 

M. Baixo — 5,0 0 a 3 0 a 06 0. a 10 0 a 20 
0 a25 0 a2.0 0 a 0,3 

Baixo 5,1a5,5 3,1 a6 64 a 12 10,1 a 20 21 a40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1‘ a 9 12,1 a 18 20,1 a 30 41 a 60 2,6 a 5 2.1 a 4,0 0,4. a 0,7 

Bom _i_ 6,0 -F- 9 _F 18 + 30 ..{_60 + 5 + 4,0 * • 

*Os números 1, 2 ,e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosos repectivamente. 

"Acima de 0,7 me. e considerado nível alto, tóxico para maioria das culturas. 

IMPORTANTE— 0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita e os dados onaliticos sômente 

sio válidos pars a ires representada pela mesma. 



Govirrat do Estado do Mato Grosso 

Secretaria da Agricultura 

Departamento de Pesquisas Agropecuárias 

Laboratório de Analises de Solos 
(Antigo Parque de Exposições — Cx. P. 241) 

78.000 — Cuiabá — Mato Grosso 

Nome- CODEMAT 

finderesgo - 

I rocalidade - x=x=x=xx.x.x.x. 

Município - 

PROJETO JUINA 

ARIPUANA - MT 

Entrada Número - 191 

Data - 

PG 
Src (t_ OS1 24° 

17/04/79 

RESULTADOS ANALATICOS 

. Amostra pH P-PPm B-ppm Id. 0. °AI textura AI. m. e. Ca+Mg m. el 

11 5,6 1 55 0,8 1 0,0 1,8 

12 4,4 1 10 1,1 1 1,1 0,2 

13 5,7 1 85. 0,8 1 0,1 2,4 

Observações: 

...... ENG.' AGR.'U6 f5j SANTOS CREA - Seel 14A REOIA0 OWE oo WNW= DE ANALISES OE SolaS 

Para Informações de adubações, consulte um engenheiro agrônomo. 



INTERPRETAÇÕES 

Nivel PH 
P - PPm K 

ppm 
M. O. 

% 
Ca + Mg 
m.e. 

Al 
m. e. 

Textura • 
1 2 3 

M. Baixo — 5,0 0 a 3 0 a 06 0 a 10 0 a 20 
0 a25 0 a2.0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a 5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1. a 9 12,1 a 18 20,1 a 30 41 a 60 2,6 a 5 2.1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom + 6,0 4- 9 + 18 + 30 _f_.60 + 5 4- 4,0 * "1

*Os números 1, 2 e 3 correspondem a solos argilosos, francos e arenosos repectivamente. 

**Acima de 0,7 m.e. e considerado nível alto, tóxico para maioria das culturas. 

iI  IMPORTANTE— 0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita e os dados anahtiCos sômente 

sio válidos pore s Area representada pela mesma. 
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*Nome CODEMAT 

Endereço CODEMAT 

Localidade Vilheria 

Municipio ARIRJANA MT. 

Data 29.08.75 

it 2-6.t.)1
• 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA. DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS • 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 

Parque de Exposições — C. P. 241 — Cuiabá — (78.000) — MT 

RESULTADOS DA ANÁLISES

Amostra pH P - ppm K - ppm M.O. - 24 Texture* Al - m.e. Ca+M 

.-

2-8 5,7 1,2 5 0,5 3 0,4 

2—C 5,'7 1,4 5, 1,3 3 * 0,5 0.

L. 

* A Texture refere-se a análise para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇA0 

Amostra 

N.* 
CULTURA 

APLICAR Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

N P20 5 I K2O N 

., 

2-8 

2—C 

. . . 

CORREÇÃO 

Kg / ha t/ 

P2O5 K2O Cain, 

120 

120 

120 

120 

0 ; 

1, 

Amostra 

N2
CULTURA

APLI CAR — gramas/cova ou plants 

NA COVA NO CRESCIMENTO - TOTAL ANUAL NA PRODUÇÃO - DIE IN 

P
2
0

5 
K2O Calcário N P

2
0

5 
K

2
0 N P

2
0

5 
P

2 

. 

, , 

. , 

, 

OBSERVAÇÕES: 

"AMOSTRAS" 

, 

, '

MAO INDICOU CULTURA 
. 

75-- Lado "B" --: coleta 2 - 1000m da estrada. 

111- Lado "A!' - ..6. 1000m da es-trade. 

. , 

• 

. 

- 
2-8 ;•-: 'Km 

2-C - Km , 

lO NILMAR SANTOS 
D - 14a MAO

DE AMUSES DE SOLOS 
. 

CHEFE 
OtEA - 4á1 

DO LAeORTÕRIO 

IMPORTANTE — 0 
_ . 

valor dos resultados desta analise depende da amostragem bem feita e 
sõmente são válidas para a área representada pela mesm recomendações 

vka hdlilaelka • naiSITAils 601. elik omit 114.111141C1. I u i igh 
4 



• 

A'aubagão de Manutenção — Deverá ser feita em cada cultura com o fim de repor os nutrientes retirados do 

solo pela colheita. 

Adubação de Correção — Tem por finali-da.de colocar a fertilidade do solo ,em nível ótimo e será execuiada no-

vamente quando a análise do solo mostrar teores de nutrientes abaixo dos desejados. Para este caso é. necessário 

técnica cultural de alto nível e o aproveitamento do solo para mais de uma cultura. Esta adubação sempre deve ser 

feita após a incorporação do calcário. 

Calagem — Para melhor, aproveitamento, o ,calcário deverá ser bem misturado com o solo (até 20 cm de profundi-

dade para culturas anuais e ate 40 cm para culturas perenes) de preferencia 2 a 3 meses antes do plantio, especial-

manta no caso de leguminosas. A quantidade recomendada, refere-se a calcário bem moído e com alto teor de car 

bonato ou equivalente (PRNT =1000/0) 

Nitroganio em Pastagens Luguminosas. — Na adubação de manutenção dos anos seguintes é. instalação,-pode ser 

omitido. 

Nitrogônio em Cobertura no Arroz — Quando se tratar de arroz irrigado por inundação, não usar nitrogênio na 

forma nítrica (NO3) para cobertura, devido as* grandes perdas, pela denitrificação e pela drenagem. 

Necessidade de Calcário = Quando a necessidade de calagem é alta, nos casos comuns de lavoura pode se limi-

tar a aplicação até 10 toneladas por hectare. No caso de cultura de alfafa ou em outros casos, considerados espe-

ciais, usar as quintidades recomendadas. 

Adubação' de Cova — Deve Or feita com 2 meses de antecedência AD plantio. Além dos adubos e calcário 

indicados, recomenda-se 10 a 20 litros de esterco de curral por cova. Todos asses materiais devem Eer bem mistu-

rados a terra de enchimento. 

Adubação de Crescimento — Visa restituir ao solo os Otrientes retirados pela planta para o crescimento e 

fotmação. E feita anualmente, a partir do plantio, em uma taixa oircula!r ao redor da plants e no limite de proje-, 

.9do da cops. No primeiro ano o adubo fosfatado pode ser dispensado 4 nos anos subsequentes deve ser aplicado 

no inicio das bhuvas, juntamente com o potássio. O hidrogênio deve sr parcalado-em 4 doses, aplicando priqiei--

ro 15 dias após o plantio ou no início das chuvas e as demais no decorrer do período chuvoso. 

• 

, Adubação de Produção ou Frutificação E feita a partir do ano em que se inicia a produção, sendo o nitro-

gênio aplicado parceladamente. 

Adubação coni-Mic-ronutrientes — Em solo arenoso com baixo teor de matéria orgânica aplicar no plantio das 

culuurtis anuais, 10 kg/ha de sulfato de zinco, 5 kg/ha de t3ulfato de cobre e 20 kg/ha de barax. No caso de cul-

turas perenes. aplicar anualmente as mesmas quantidades, mediante pulverização,foliar ou incorporação direta ao solo 

INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 
P -Pprn K 

PPI/1 

_M. 0. 

cyo

Ca+Mg 

nn.e. 

Al 

nn.e 
Textura 

1 2 8 

M. Baixo — 5,0 0 a 3 0 a 6 b a 10 0 a 20 
0 a 2,5 0 a 2,0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a 5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a18 20,1 a 30 41 a 60 2,6 a 5 2,1 a .40 b,4 a 0,7 

Bom -I- 6,0 + 9 -I- 18 -I- 30 -I- 60 + 5 + 4,0 * * 

* Os ntimeros 1,2 e .3 correspondem a solos argilosos, fracos e arenosos, respectivamente. 

** Acima de 0,7 me. e considerado nível alto, tóxico poia a maioria das culturas. 

Para intormaVies adicionais, consulte um Engenheiro Agrônomo.. 



1.297 

Nome CODEMAT 

Endereço CODEMAT 

Localidade Vilhena

Aripuana — MT. 
Municipio 

bata 29/08/75 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO .GROSSO 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 

Parque de Exposições — G. P. 241 .— Cuiabá — (78.000) — MT 

RESULTADOS DA ANALISES 

Amostre pH P - ppm I K - Om M.O.- % Textura* Al - m.e.- Ca+Mg 

1 5,6 1,2 5 

I
0 

i
l 

C
D

 
0 

0 

*
a
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e
 

. 
s
• 

1 
L

C
 

1\
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CO
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0
) 3 0,3 

0 
0 

0 
0 

0 
. 

•.
• 

*a
 

••
 

••
 

1—A 5,8 1,2 5 3 0,8' 

1-8 5,6 1,0 5 3 0,4 

2 5,8 1,6 5 3 0,2 

2—A 5,7 1,4 5 3 0,4 

A Texture refere-se a anillse para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÂO 

Amostra 

N.
CULTURA 

APLICAR Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

N P205 1 K20 N 

1 

1—A 
1-8 , 

2 ' 
2—A 

- • 

COR R E9 AO 

Kg / ha t/t 

P
2
0

5 
K
1

0 Cala 

120 

120 
120 
120 
120 

120 

120 
120 
120 
120 

Amostra 
CULTURA 

N2

APLICAR — gramas / cova ou planta 

NA COVA NO CRESCIMENTO -TOTAL Anil NA PRODUV,0 - TOTAL kW 

P2
0

5 
K Calcário P2O5 K P

2
0

1 
P

2 

OBSERVAÇÕES: MAO INDICOU CULTURA 
"AmosTRAs"

1 = Km 178 — Lado 

1—A = Km' 65 — Eixo 

1—B = Km 75 —Lado 

2 = Km 65 —Lado 

2—A = Km 75 Lado 

"A" — 800 m cobertura do rio 
da Estrada Lado "A" 
"A" — Coleta 2 — 1000m 

"A" — 1000m da Estrada 
'"B'Irs— 500m da estrada. 

dA estrada 

EN . 

CHEFE 

MO HAAR SANT& 
EA — 229 — REGIÃO 
LABORA DE ANAusES DE SCAoS 

___. ..... ._,._ 
IMPORTANTE — 0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita e 

recomendações sagmente são válidas para a area representada pela mesm 



• 

Adubação de Manutenção — Deverá ser feita em cada- cultura com o fim de repor os nutrientes retirados do 
• solo pela colheita. 

Adubação de Correção — Tem por finalidade colocar a fertilidade do. solo em uivei ótimo e sera executada no-
vamente quando a analise do solo mostrar teores de nutrientes abaixo dos desejados. Para este ca so é necessário 
técnica cultural de alto nível e o aproveitamento do solo para mais de uma cultura. Esta adubação sempre deve ser 
feita ap68 a incorporação do calcário. 

Calagem — Para melhor- aproveitamento, o calcario devera ser bem misturado com o solo (até 20 cm de profundi-
dade para culturas anuais e até 40 cm para culturas perenes) de preferencia 2 a 3 meses antes do plantio, especial-
manta no caso de leguminosas. A quantidade recomendada, refere-se a calcário bem moido e com alto teor de car 
bonato ou equivalente (PRNT=100%) 

Nitrogênio em Pastagens Luguminosas — Na adubação de manutenção dos anos seguinta à instalação, pode ser 
omitido. 

Nitrogênio em Cobertura no Arroz — Quando se tratar de arroz irrigado por inundação, não usar nitrogénio na 
forma nunca (N0-5) para cobertura, devido as grandes perdas, pela denitrificagdo e pela drenagem. 

Necessidade de Calcário — Quando a necessidade de calagem é alta, nos casos comuns de lavoura pode se limi-

tar a aplicação ate 10 toneladas por hectare. No caso de cultura de alfafa ou em outros casos, considerados espe-

ciais, usar as quantidades recomendadas. 

Adubação de Cova — Deve ser feita com 2 meses de antecedência ao plantio. Além dos adubos p calcário 

indicados, recomenda-se 10 a 20 litros de esterco de curral por cova. Todos esses materials devem ear bem mistu-

rados a terra de enchimento. 

Aclubagão de Crescimento Visa restituir ao solo os nutrientes retirados pela plants para o crescimento e 

toimaçao. A feita anualmente, a partir do plantio, em uma faixa circular ao redor da plants e no limite de prole-

cap da copa. No primeiro ano o adubo fosfatado pode ser dispensado e nos anos subsequentes deve ser aplicado 

no inicio das chuvas, juntamente com o potássio. O hidrogênio deve ser parcelado em 4 doses, aplicando primei-

ro.15 dias spas o pfantio.ou no inicio das chuvas e as demais no decorrer do periodo chuvoso. 

Adubação de Produção on. Frutificação — E feita a partfr do ano em que se inicia a produção, sendo o nitro-

gênio aplicadd parceladamente. 

Adubação com- tvlicronutrientes — Em solo arenoso com baixo teor de matéria orgânica aplicar no plantio das 

culuuras anuais, 10 kg/ha de sulfato de zinco, 5 kg/ha de sulfato de cobre e 20 kg/ha de barax. No caso de cul-

turas perenes. aplicar anualmente as mesmas quantidades, mediante pulverização foliar ou incorporação direta ao solo 

INTERPRETAÇÕES 

Nivel PH 

P - P 13 m K 

PPm 

.M. O. 

iyo

Ca+Mg 

m.e. 

Al 

m.e 
Textura 

1 2 3 

M. Baixo —5,0 0 a 3 0 a 6 0 a 10 0a 20 
0 a 2,5 0 a 2,0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a 5,5 3,1 a 6. 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18 20,1 a 30 41 a 60 2,6 a 5 2,1 a 4,0 (),4 a 0,7 

Bom \ + 6,0 4- 9 + 18 + 30 4- 60 4- 5 + 4,0 -4" 

* Oskuimeros 1,2 e 3 correspondem a solos argilosos, fracos e arenosos, -respectivamente 

Acima de 0,7 m.e. e considerado nível alto, tõkico pars a niaioria das culturas. 

Para informações adicionais; consulte rim Engenheiro Agrônomo. 
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Nome 00DEMAT 

Endereço CODEMAT 

Localidade Vilbpaa 

Município ARIPUANA - MT. 

Datà 29,08.75 

1.29 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO nosso 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 

Parque de Exposiç5ea - C. P. 241 - (78.000) - MT 

RESULTADOS DA ANALISES 

Amostra pH P - PPm K - PPm MO.-% Textura* Al - m.e. Ca+Mg-

1 4,8 2,2 10 3,1 3 0,9 0,: 
2 5,0 2,2 5 1,7 3 0,5 0,: 
3 5,1 1,6 5 0,9 3 0,4 0,: 
4 5,5 1,4 5 1,0 3 0,3 0,: 
5 5,3 1,8 5 1,4 3 0,5 0, 
6 5,5 1,6 5 1,4 3 0,4 .. 0,. 

A Textura refere-se a anal's° para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÃO 

Amostra 

N.' 
CULTURA 

APLICAR Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

N P20 5 1, K20 N 

1 

2 
3 

4 

5 
6 

CORREÇÃO 

Kg / ha t / h 

P2O5 K
2° Calcár 

120 
120 
120 
120 
120 
120 

120 
120 
120 
120 
120 
120 

3,, 

1, 
1, 
1, 
1, 
1, 

Amostra 

N9

, 

CULTURA 

AP L ICA R - gramas / cova ou planta

NA COVA NO CRESCIMENTO -TOTAL AU . 
, 

NA PRODUÇÃO - 10111 ANUA 

P
2
0

5 
K

2
0 Calcário N P

2
0

5 
K

2
0 _ N P20 5 

. 
P2( 

, I 

• 

. 

- 

:. 

‘ 
OBSERVAÇÕES: Ni0 IND1(011 

"AMOSTRAS" 
CULTURA 

1000m da estrada.- lado, "B" 
- lado "B" - 1000m da estrada 
-.lado "B" -1000m dares rada 
- lado "A" - coleta 1 da estrada 
-: lado "A"' :-. 1000m .da estradd
- lado "B" - 1000m da estrada 

... . 

EL - Coleta 2 .- 
2 - Km 179 
3 - Km 65 
4 - Km 7 
5 - Km '186 
6 - Km 111 

0 WILMAR 

TORV D-E 14gAllitLIRE4SESIA°DIE SO 
. AG11°. Elk 

. ii oa r - 

IMPORTANTE - 0 
, , 

valor dos resultados desta análise depende da amostragem- bem feita e 
siimente são válidas para a área representada pela mesmo recomendações 



I .
- 

Arr 
Adubação de Manutençdo — Deverá ser feita em cada ',cultura com o fim de repor os nutrientes retirados do 

solo pela colheita. 

Adubação de Correção — Tem por finalidade colocar a_fertilidade do solo em nível ótimo e FeM executada no-

vamente quando a análise do solo mostrar teores de nutrientes abaixo dos desejados. Para este caso é necessário 

técnica cultural de alto nível e o aproveitamento do solo pars mais de uma cultura. Esta adubação sempre deve ser 

feita após a incorporação do calcário. 

Calagem —Para melhor aproveitamento, o calario deverá ser bem misturado com o solo (até 20 cm de profundi-

dade para culturas anuais e até 40 cm para culturas perenes) de preferencia 2 a 3 meses antes do plantio, especial-

mente no caso de leguminosas. A quantidade recomendada, refere-se a calcário bem moído e com alto teor de car 

bonato. ou equivalente (PRNT =100%) 

NitroOnio em Pastagens Lugunainosas — Na adubação de manutenção dos anos seguinte à instaiação, pode ser 

omitido. 

Nitrogenio em Cobertura no Arroz — Quaudo se tratar de arroz irrigado por inundação, não usar nitrogênio na 

forma nítrica (NO'S) para cobertura, devido as grandes perdas, pela denitrificação e pela drenagem. 

Necessidade de Calcário — Quando a necessidade de calagem é ails, nos .casos comuns de lavoura pode se limi-

tar a aplicação até 10 toneladas por hectare. No caso de culturi e alfafa ou em outros casos, considerados espe-

ciais, usar as qu intidades recomendadas. 

Adubtção de Cova — Dave ser feita com 2 mesta de antecedência ao plantio. Além dos adubos e calcário 

indicados, recomenda-se 10 a 20 litros de esterco de curral por 'cova. Todos esses materiais devem Eer bem mistu-

rados a terra 'de enchimento. 

Adubação de Crescimento — Visa restituir ao solo os nutrientes retirados pela planta para o crescimento e 

foinlação. g feita anualmente, a partir do plantio, em uma faixa circular ao redor da plants e no -limite .de proje-

ção da copa. No primeiro ano o adubo fosfatado pode ser dispensado e nos anos subsequentes deve ser aplicado 

no inicio das chuvas, juntamente com o potássio. O hidrogênio deve ser parcalado em 4 doses, aplicando primei-

ro 15 dias após o plantio on no inicio das chuvas e as dtinhis no decorrer do período chuvoso. 

Adubação de Produção ou Frutificação — É feita a partir do ano em que se inicia a produção, sendo o nitro-

gênio aplicado parceladamente. 

.--
Adubação com Micronutrientes — Em solo arenoso com baixo teor de matéria orgânica aplicar no- plantio das 

culuuras anuais, 10 kg/ha de sulfato de zinco, 5 kg/ha de sulfato de cobre e 20 kg/ha de barax. No caso de cul-

turas perenes. aplicar anualmente as mesmas quantidades, mediante pulverização foliar ou incorporação direta ao solo 

INTERPRETA.ÇÕES 

Nivel PH 

P - Nam K 

PPm 

M. O. 

Vo 

Ca+Mg 

m.9. 

Al 

M.e 
Textura 

1 2 a 

M. Baixo —5,0 0 a 3 0 a 6 0 a 10 0 a 20 
 0 a 2,5 0 a 2,0 0 a 0,3 

Baixo . 5,1..a.5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a, 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18 20,1 it 30 41 a 60 2,6 a 5 2,1 a 4;0 0,4 a 0,7 

-- * " 
Bom + 6,:0 + .9 --1- 18 + 30 ± 60 ± 5 -I- 4,0 

* Os númeroit 1,2 e 3 correspondem a solos argilosos, fracos e arenosos, respectivamente 

** Acima de 0,7 m.e. e oonaiderado nível alto, tóxico pars a maioria-das culturas. 

Para intorma95es adicionais, consulte um Engenheiro Agrônomo. 



Nome CODEMAT 

Endereço CODEMAT 

Localidade Vilhena 

'Municipio ARIPUANA - MT 

Data 29.08.75 

t*,

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 

Parque de Exposiobes — C. P. 241 — Cuiabá — (78.000) — MT 

RESULTADOS DA ANÁLISES 

Amostra 
PH 1 ID -PPril I I( -- 

PPm M-0--% Textura* Al - m.e." Ca-1-M 

1 5,3 1,4 5 1,0 3 0,5 0 
1-A 5,4 1,4 ' 5 1,3 3 0,4 0 

2 
' 

5,3 1,6 5 1,9 ' 2 0,4 0 
2-A 5,7 , 1,4 5 1,4 3 0,4 0 

A Textura refere-se a análise para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÃO 

Amostra 

N.°
CULTURA 

APLICAR Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

N P
2
0

6 
K

2
0 N 

1 

1-A-

2 
2-A 

., 

• 

- 

CORREgAo 

Kg / ha t/ 

P
2
0

5 
K

2O Cale 

120 
120 

120 
120 

120 
120 

120 
120 

1 
1 

1 
1 

Amostra 
CULTURA 

N2

AP L ICAR — gramas cova ou planta 

P
2
0

5 

NA COVA 

K
2C) 

NO CRESCIMENTO - TOM HUAI. NA PRODUÇÂO - MAI AN 

Calcário P
2
0

5 
K2O P

2
0

5 
P. 

OBSERVAÇÕES : _ 
P'n1C OU (111.1ULA 

"AMOSTRAS" 

1 - Km .75 - Lado "A" •=500m E.V.A. 
12A - A 500m da estrada 
2 - Km 179 - Lado 8 - 500m da estrada 

2-A - Km 111 - Lado "A" - boleta .1 Longo da estrada. citEA 

*WEE 13W

E ENIO 1411.MA 
6.9.2 - tot REGI 

10R10 DE AHALISE 

IMPORT ANTE — 0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita e 
recomendações sèmente são valid= para a area representada pela mesm 



Adubaçã6 de Manutenção 
solo pela colheita. 

— Deverá ser feita em cada cultura com o filt de repor os nutrientes retirados do 

Adubação de Correção — Tern por finalidade colocar a fertilidade do solo em nivel ,ótimo e sera executada no-

vamente quando a análise do solo mostrar teores de-nutrientes abaixo dos desejados. Para este caso é necessário 

técnica cultural de alto nível e o aproveitamento do solo para mais de uma cultura. Esta adubação sempre deve ser 

feita após a incorporação do calcário. 

Calagem — Para melhor aprpveitamento, osalcário deverá, ser beni misturado com o-solo (até 20 cm de profundi-

dade para ctilturas anuais e ate 40 cm para culturas perenes) de preferencia 2 a 3 meses antes do plantio, especial-

mente no caso de leguminosas. A quantidade recomendada, refere-se a calcário bem moldo e com alto teor'.de car 

bonato' ou equivalente (PRNT'=-100%) 

Nitrogênio em Pastagbns Luguminosas 
omitido. 

I 
Na adubação de manufiengfio dos anos seguintes 6.4nstalacão, pode -ser 

Nitrogênio em Cobertura no Arroz — Quando se tratar de arroz .irrigado por inundação, não usar nitrogênio na 

forma nitrica (NO3) para cobertura, devido as grandes perdas, pela denitrificação e pela drenagem. 

Necessidade de Calcáric; —' Quarto a necessidade de calagem é faits, nos casos comuns de lavoura pode se limi-

tar a.aplicação ate 10 toneladas por hectare. No caso de cultura de alfafa ou em outros casos, considerados espe-. 
&Ms, usar as quantidades recomendadas. - 

I . . 1 
Adtbação de Cova — Deve ser faits com 2 mesas de antecedência ao plantio. Além dos adubos e calc rio 

indicadps, recomenda-se 10 a 20 litr4 de esterco de curral por co'vg.. Todos asses materiais devem ter bem miOtu-

rados a terra -de enchimento. I 
i"'-'

: , 
Adubação de Crescimento — Visa. restituir ao solo os nutrientes retirados pefa planta para o crescimento e 

--..toimaçdo. E feita anualmente, a partir do plantio, em uma faixa circular ao redor da plants e no limite de proje-

çã'o da copa. No primeiro ano o adubo fosfatado pode ser dispensado é nos anos subsequentes deve ser aplicado 

na inicio das chuvas, juntamente com o potássio. 0 hidrogênio deve ser parcalado em 4 doses, aplicando primei-

ro 15 dias após o plantio ou no inicio das chuvas e as demais n9 decorrer do período chuvdso. 
: I 

Adubação de Produção ou Frutificação — E feita a partir do ano em que se inicia a produção, sendo o nitro-

gênio aplicado parceladamente. 

Adubação coif Micronutrientes — Em solo arenoso com batko teor de matéria orgânica aplicar no plantib das 

culuuras anuais, 10 kg/ha de sulfato de zinco, 5 kg/ha de sulfafo de cobre e 20 kg/ha de boirax. No caso de. cul-

turas perenes. aplicar anualmente as mesmas quantidades, mediante_pidverização foliar ou incdrporaglio direta ad solo 

INTERP RETA C.05_E.S 

Nivel ,, PH 
P - P pm K 

PPm 

.M. 0. 
oh)

Ca+Mg
m.e. 

Al 
m.e ' Textura 

1 2 3 

M. Baixo --: 5,0 0 a 3 0 a 6 0 a 10 0 a 20 
0 a 2,5 0 a 2,0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a 5,5 3,1 a 6 6,1..a..12 10,1_a 20 _21, a .40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18 20,1 a 30 41 a 60 2,6 a 5 2,1 a 4,0 0,4- a 0,7 

Bom —I— 6,0 —I— 9 --I— 18 —I— 30 —I— 60 -d- 5 —I— 4,0 * * 

* Os mimeros 1,2 e 8 correspondem a solos argiloso.s. Jracos e arenosos, "respectivamente 

** Acima de 0,7 m.e. e considerado nível alto, tóxico pout a maioria das culturas. 
• 

Para informaViea adicionais, consulte um Engenheiro Agrônomo. 



-1.296 

r's 
„.. 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUÁRIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 

Parque de Exposiçaes — C. P. 241 Cuiabá — (78.000) — MT 

Nome Codemat * 

Endereço Codemat 

LocalfdadL V ilhena - MT - 

Aripuan.a - 
Municieo 

Data 29/08/ 75 

RESULTADOS DA ANALISES 

Amostra ' pH I P — PPm K — PPm M-0--% Textura* Al -me.. Cad—M 

2 5,1 1,2 5 1,2 3 0,4 0 
2-A 4,9 1,6 5 1,7 3 0,6 0 
1 5,0 1,6 5 2,5 3 0,6 0 

A • 

* A Texture refere-se a análise para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÃO 

Amostra 

N.* 
CULTURA 

`,„ APLICAR Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

N P20 5 I K20 
— 

N ,. •, 

2 
2-A 
1 

. St .

e.` ee.5' 

• 

CORREÇÃO 

Kg / ha t» 

KO 
Z. • --, 

Calm 

120 
120 
120 

120 
120 
120 

2 
2 

I Amostra 

N2
pULTURA 

A. 13 LICAR — gramas / cova ou planta 

0 0 V NO CRESCIMENTO - TOTAL MUM. NA PRODUÇÃO - TOTAL An 

P
2
0

5 
K

20 Calcário P
2
0

5 
K P

2
0

5 2 

OBSERVAÇÕES: MAO INDICOU CULTURA 
Amostras 

11 211 = Km 179 - Lado "A" 
"2-A7 = Km 179 - Lado "A" 
"1" = Km 85 - Lado "A" 

- 1000m distandiaR. Arip. 
- 800m Cabec. Rio Arip 
- 500m da Estrada 

LMAR SNNT°S
ENG° ACtR REGIAO 

DE Atakt.ISES DE SOLOS 

CHEM DO LABORATORI 

IMPORT ANTE — 0 valor dos resultados desta 'análise depende da amostragem bem feita e 
recomendações seSmentg so lidas para a area representada pela mesm 



e 
Adubação de Manutenção — Deverá ser faits eni*da:• 4ultura com o fim de repor os nutrientes retirados do 
solo pela colheita. 

, 
Adubação de Correção — Tem por finalidade-colocar a fertilidade .do solo .em-nível *timo e Ferá executada no-
vamente quando a análise do solo mostrar teores de nutrientes abaixo dos desejados, Para este caPo e necessário 
técnica cultural de alto nível e o aproveitamento. do solo para mais de uma cultura. Esta adubação sempre deve ser 
feita após a incorporação do calcário. 

3 

t 

I t bonato 'ou equivalente (1313,NT =100%) 

Calagem — Para melhor aproveitamento, o_calcário deverá, ser bem misturado com o solo (até 20 cm dd•ptofundi-
dada para culturas anuais e ate 40 cm para culturas perenes) de preferencia 2 a 3 meses -antes do plantio', especial-
manta no caso de leguminosas. A quantidade recomendada, refere-se a calcário bem moído e com alto teor de bar 

Nitrogénio em Pastageris Lugurninosas Na ,adubação de manutenção dos anos seguintes à instahtção, pode ser. 
omitido. 

Nitrogênio em Cobertura no Arroz — Quardo se tratar de arroz irrigado por inundação, não usar nitrogênio na 

forma nítrica (NOZ) para cobertura, devido is grandes perdas, pela denitrificação e pela drenagem. 

Necessidade de Calcário — Quartdo a necessidade de calagem oft alta, nos caos comuns de lavoura pode só limi-

tar a aplicação ate 10 toneladas pr hectare. No caso de cultura de angle ou em outros casos, considerados espe-

ciais, usar es quintidades recomendadas. 

•... • . 
Adubação det -Cova - -Dave per feita com 2 meses de antecedência ao plantio. Além dos adubos e calcário 

indicados, reci)mendwse 10'a-20. litros de ettetco dê curral por nova. Todos ,enses materials- devem Eer -bem mistu-
i - 

rados a terra "de enchimento. 

4ubação del Crescimeiito-= Visa Yestituir ao solo os nutrientes ritirados pe$ plants para o crescimento e 

fonação. id; feita anualmente, a partir do plantio, em uma faixa circul* ao redor qa plants no limite de proje-

çdb da copa. No primeiro ano o adubo fosfatado pode ser dr,ispensado nos anos Elubsequentós deve ser aplicado 

no i inicio das ehuvas, juntamente com o potássio. O hidrogêtlio deve ser parcalado 'em 4 dose ; aplicando . primei-

ro': 15 dias ap($s o plantio ou no início das chuvas e as den4is no decorrer do período chnvoio. 

.t 
Adubação de Produção ou Frutificação — Ë feita a part& do ano em que se inibia a produção, sendo o nitro-, 
Ohio aplicado. parceladamente. 1, 

Adubação com Micronutrientes — Em solo arenoso com baixo teor de matéria orgânica aplicar no plantio das 

culuures anuais, 10 kg/ha de sulfato de zinco, 5 kg/ha de sulfato de cobre e 20 kg/ha 136 barix. No caso de cul-

turas perenes. aplicar anualmente as mesmas quantidades, mediante.ptilverização foliar ou.incorporação direta ao solo 

INTERPRETAÇO-ES 

Nivei pH 
P - 13 13 m K 

Om 

M. O. 

% 
' 

Ca+Mg 

m.e. 

Al , 

m.e 
Textura 

1 2 3 

M. Baixo —5,0 0 a 3 0 a 6 0 a 10 0a 20 
0 a 2,5 0 a 2,0 

) 
0 a -0:3 

Baixo 5,1 a5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

Médio - 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18 20,1 a 30 41 a 60 2,6 a 5 2,1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom d- 6,0 ,l- 9 -I- .18 H- 30- + 60 d- 5 -I-- 4,0 .* * 

* Os números 1.2 e 3 correspondem a solos argilosos, fracos e arenosos, respectivamente 

** Acima de 0,7 m.e. e considerado nível alto, tóxico port' a maioria das culturas. 

Informações adicionais, consulte um Engenheiro Agrônomo. 



Nome Codemat 

Endereço 

Localidade 

Municfpio 

1.296 

GOVERNO DO ESTADO DE liATO GROSSO 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 

Parque de Exposições — C. P. 241 —Cuiabá — (78.000) — MT 

Codemat 

Vilena - MT. 

Aripuana'- MT. 

Data 29/08/ 7 5 

RESULTADOS DA ANÁLISES 

Amostra pH P - ppm -- ppm M.0.-% Textura* Al -m.e. Ca-fl 

1 5,6 1,2 5 0,4 3 

0
 
0
 
0
 
0
 
0
 

1-A 5,3 1,6 5 1,0 3 
1-B 5,7 1,2 5 1,1 3 
1-C 5,4 1,2 5 0,8 3 
1-D 5,5 1,2 5 0,5 3 

„ A Textura refere-ao a anti's° para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÃO 

Amostra 

N.°
CULTURA 

APLICAR Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTUIA 

N P
2
0

5 
1 1(2

0 N 
• 

1 

1-A 
1-B 
1-C 
1-D 

. , 

P
2
0

5 

120 
120 

120 

120 
120 

CORREÇÃO 

Kg / ha t, 

K
2
0 Cal 

• 

120 o 
120 1 
120 1 
120 1 
120 o 

Amostra 

N2
• CULTURA NA COVA 

AP L ICAR gramas/cova ou planta 

NO CRESCIMENTO - TOTAL MAL NA PRODUÇÂO - TOTAL AN 
P2O5 K

20 Calcário P
2
0

5 K
2
0 P2O5 

OBSERVAÇÕES :SAO IRD1(OU CULTURA Amostras 
"1" = Km 65 - Lado "B"-500m da Estrada 

= Km 186 - Lado 17A"- 1000m do KT 179 
= Km 111 - Lado "T" - 500m da Estrada 

"1-C" = Km186 - Lado "A" - 500m da Estrada 
Km 186 - Lado "T" - 500m eixo da Estrada 

cRa.....8.16996ENI 

o 
.ts REDID 

Nit-MAR SA 
— t 

DO LABORA DE ANALISES DE 

IMPORTANTE — 0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem'fdita e 
recomendações sèmente são válidas para a area representada pela mesm 



a 

siN - 

Adubação de Manutenção — Deverá ser feita em: ;tadá-',àultura com o fim de repor os hutrientes retirados do 

solo pela colheita. 

Adubação de Correção — Tem por finalidade colocar a fertilidade do, solo .em -nivel ótimo e sera executada no-

vamente quando a analise do solo mostrar teores de -nutrientes abaixo ,dos desejado. Para este caso é necessário 

técnica cultural de alto nivele o aproveitamento do solo Para mais de uma cultura. Esta adubactio sempre deve ser 

feita após a incorporaeáo do calcário. 

Calagem — Para melhor aproveitamento, o calcário deverá ser bem misturado com o solo (até 20 cm de profundi-

dade para culturas anuais e ate 40 cm para culturas perenes) de preferencia 2 a 3 mesas antes do plantio, especial-

manta no caso de leguminosas. A quantidade recomendada, refere-se a calcário bem moldo e com alto teor de car 

bonato ou equivalente (PRNT =100%) 

Nitrogtnio em Pastagefis Luguniinosas — Na adubieao de manutenelio dos anos seguintes a instalacao, pode ser 

omitidó. 

Nitrogênio em Cobertura no Arroz — Quardo se tratar de arroz irrigado por inundaeAo, náo usar nitrogênio na 

forma nitrica (NO-3-) para cobertura, devido as grandes perdas, pela denitrificaeao e pela drenagem. 

Necessidade de Calcário Quando a necessidade de calagem é alta, noe caos comuns de lavoura pode se limi-

tar a aplicaello ate 10 toneladas por hectare. No caso de cultura de ails% ou em outros casos, considerados espe-

ciais, usar as quintidades recomendadas. 

•..." _ .. _ 
Adubagão d't Cova — Deve ser feita com 2 meses de:' antecedência ao plantio. Alem dos adubos e ealeario 

indicados, recbmenda,se 10 a 20 litros de esterco de curral or cova. Todos asses -materials devem- Ear bem mistu-
, 

rados a terra .ge enchimento. , 

: . 0 
u P 

Adubagão do Crescimento — Visa restituir ao solo os nutrientes rOirados pelp, plants para o crescimento e 

foimaelo. g feita anualmente, a partir do plantio, em uma faixa circular ao redor cla plants e no limite de proje-

cab da copa. No primeiro ano o adubo fosfatado pode ser dispensado 4 nos anos dubsequentes deve ser aplicado 

no l inicio das bhuvas, juntamente com o potássio. 0 hidrogên- io deve ser parcalado ,e131 4 doses, aplicando prinlei-
, , 

ro ( 15 dias após o *plantio ou no inicio das chuvas e as demais no decorrer do período chuvoso. 

i . 

Adubação de Produção ou Frutificação — g feita a partir do ano em que se inicia a produeao, sendo o nitro-

gênio aplicado parceladamente. 
1 

Adubação coniMicionutrientes — Em solo arenoso com baixo teor de matéria • organics aplicar no plantio das 

culuuras anuais, 20 kg/ha de sulfato de zinco, 5 kg/ha de sulfato de cobra e 20 kg/ha de barax. No caso de cul-

turas peretiest aplicar anualmente as mesmas quantidades, mediante pulverizaetio foliar ou.incorporaeno direta ao solo 

INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 

P - PPrn K 

PPm 

.M. O. 

To 

Ca+Mg 

me. 

Al 

me 
Textura 

1 2 3 

M. Baixo —5,0 0 a 3 0 a 6 0 a 10 0a 20 
0 a 2,5 0 a 2,0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a5,5 .3,1 a 6 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18 20,1 a 30 41 a 60 2,6 a 5 2,1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom + 6,0 + 9 -I- 18 + 30 + 60 -I-• 5- -I- 4,0 * * 

* Os números 1,2 e 3 correspondem a solos argilosos, fracos e arenosos, respectivamente 

** /WM de 0,7 m.e. e considerado nível alto, tóxico pars a maioria das culturas. 

¡Eva "intormaçôes adicionais, consulte um Engenheiro Agrônomo. 
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Nome CODEMAT 

Endereço CODEMAT 

Localidade Vilhena 

Municipio ARIPUANA - MT. 

Data 29.08.75 

1.296 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 

Parque de Exposiçaes — C. P. 241 --- Cuiabá — (78.000) — MT 

RESULTADOS DA ANALISES 

Amostrs pH P - PPm I l< - PPm M.O. - % Textura* 'AI - m.e. Ca-HW 

1 5,5 , 1,8 5 1,6 3 0,5 0 

1-A 5,6 , 1,6 5 1,0 3 0,4 0 
i 

2 5,2 ' 1,6 5 1,0 3 0,5 0 

A Textura refere-se a análise para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÃO 

- 

Amostra 

N.' 
CULTURA 

. 
. APLICAR Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

N P
2
0

5 

. 
1<2

0 N 

1 

1-A 

2 

-I ._ 

- 

------....., 

1 

CORREÇÃO 

Kg / ha t/ 

P C7 
2 5 

1< 0 
2 Cal( 

120 

120 

120 

120 

120 

120 

C 

Amostra 
CULTURA 

. N2

APLI CA R — gramas / cova ou plants 

NA C 0, V A NO CRESCIMENTO -TOTAL MUM NA PRODUÇÃO - TOTAL 

P
2
0

5 Calcário P2O5 K P
2
0

5 

OBSERVAÇÕES : 
MAO INDICOU CULTURA 

LAMOSTRAS"

1 - 500m da estrada - -lado "B" 
1-A - m 65 - lado "A'i - 500m da estrada 

2 - Km 186 - lado "8" - 1000m da estrada 

ENO' 

CHEFE 

AGR°. ELJ6ËNIoj' MAR SA-N-17. 
REGIA0 - 

DO:REALaDogAegi D 
k

OE AIVALISES DE Siti.0
it 

IMPORTANTE — 0 valor dos resultados desta analise depende da amostragem ^hem leita 
recomendações sèmente são validas para a area reprepentada pela mesr 



Adubação de Manutenção — Devera ser feita em' cada cultura com o fim de repor os nutrientes retirados do 
solo pela colheita. 

Adubação de Correção — Tem por finalidade colocar a fertilidade do solo em nível ótimo e sera, executada no-
vamente quando a análise do solo mostrar teores de nutrientes abaixo dos desejados. Para este caso é necessário 
técnica cultural de alto nível e o aproveitamento do solo para mais de uma cultura. Esta adubação sempre deve ser 
feita após a incorporação do calcário. 

Calagem — Para melhor aproveitamento, o paid rio deverá ser bem misturado com o solo (até 20 cm de profundi-

dade para culturas anuais e ate 40 cm para culturas perenes) de preferencia 2 a 3 mesas antes do plantio,, especial-
mente no caso de leguminosas. A quantidade recomendada, refere-se a calcário bem moído e com alto teor de car 
bonato ou equivalente (gRNT =100°/e) 

Nitrogênio Gm Pastagens Luguminosas — Na adubação de manutenção dos anos seguintes a instalação, pode ser 
omitido. 

Nitrogênio em Cobertura no Arroz — Quardo se tratar de arroz irrigado por inundação, não usar nitrogênio na 

forma nítrica (NOZ) para cobertura, devido as grandes perdas„pela denitrificaçao e pela drenagem. 

Necessidade de Calcário Quando a necessidade de calagem é alta, nos casos comtins de lavoura pode se limi-

tar a aplicação até 10 toneladas por hectare. No caso de cultura de alfafa ou em outros casos, considerados espe-

ciais, usar as quintidades recomendadas. 

Adubação de Cova — Deve ser feita com 2 meses de antecedência ao plantio. Alem dos adubos e calcário 

indicados, recomenda-se 10 a 20 litros de esterco de curral por cova. Todos asses materiais devem Eer bem mistu-

rados a terra de enchimento. 

Adubação de Crescimento — Visa restituir ao solo os nutrientes retirados pela planta para o crescimento e 

formação. E feita anualmente, a partir do plantio, em uma faixa circular ao redor da planta e no limite de proje-

ção da copa. No primeiro ano o adubo fosfatado pode ser dispensado e nos anos subsequentes deve ser aplicado 

no inicio das bhuvas, juntamente com o potássio. O hidrogênio deve ser parcalado em 4 dose's, aplicando primei-

ro 15 dias ap6s o plantio cfn no inicio das chuvas e as demais no decorrer do periodo chuvoso. 

Adubação de Produção ou Frutificação — A feita a partir do ano em que se inicia a produção, sendo o nitro-

gênio aplicado parceladamente. 

Adubação com Micronutrientes — Em solo arenoso com baixo teor de matéria orgânica aplicar no plantio das 

culuuras anuais, 10 kg/ha de sulfato de zinco, 5 kg/ha de sulfato de cobre e 20 kg/ha de barax. No caso de cul-

turas perenes. aplicar anualmente as mesmas quantidades, mediante pulverização foliar ou incorporação direta ao solo 

INTERPRETAÇÕES 

Hive' pH 
P - 13 13 n1 K 

PPm 

M. O. 

°Ye 

Ca+Mg 

nn.e. 

Al 

nn.e 
Textura 

1 2 3 

M. Baixo —5,0 0 a 3 0 a 6 0 a 10 0a 20 -
0 a 2,5 0 a 2,0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18 20,1 a 30 41 a 60 2,6 a 5 2,1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom ± 6,0 4- 9 + 18 ± 30 ± 60 + 5 ± 4,0 - * * 

s.:As 

* Os números 1,2 e 3 correspondem a solos argilosos, fracos e arenosos, respectivamente 

.*"! Acima de 0,7 m.e. e considerado nível alto, tóxico ports a maioria das culturas. 

Para intormaçikes adicionais, consulte um Engenheiro Agrônomo. 

s 

• 
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1.296 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUÁRIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 

Parque de Exposições — C. P. 241 — Cuiabá, — (78.000) .— MT 

Nome Codemat 

Enderegó. COdeplat 

Localidade Vi èa — MT. 

Aripuaha — MT 
Municipio 

Data 29/08/ 75 

RESULTADOS DA ANALISES 

Amostra pH P - ppm K - ppm M.0.-% Textura* AI -m.e. Ca-I-M 
, 

2 5,2 1,4 . 5 1,9 3 0,5 0 
1 5,5 1,2 5 0,2 3 . 0,3 0 

4, A Textura refere-se. a análise para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÂO 

Amostra 

N.* 
CULTURA 

APLICAR Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

N P20 5 I K20 
. 

N 

2 
1 

, 

I 

, 

, 

. 

CORREÇÃO 

Kg / ha t/ 

P
2
0

5 
K20 Calc 

120 
120 

120 
120 

1, 
a, 

Amostra 

NQ 
CULTURA . 

APLICAR — gramas / cova ou plants 

NA COVA NO CRESCIMENTO - MAL ANUAL NA PRODUQA0 - TOTAL AR 

P
2
0

5 
K

2° Calcário P
2
0

5 
K20 P

2
0

5 

OBSERVAÇÕES: HÃO INDICOU CULTURA 
Amostras 

= Km 85 - Lado "A" - 1000m da Estrada 
= Lado "A" - Longo da Estrada 

I 2 If 

,71 ,1 

ENG'N 

CHEFE 

A R RANT(' 
DMA — 699 i REGIA0 0

DO LADORATORIO I AMUSES DE Stit 

IMPORTANTE — 0 valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita 
recomendações stimente são válidas para a area representada pela mesn 



4 

Adubação de Manutenção — Deverá ser feita em" dada cultura com o fim de repor os nutrientes retirados do 
solo pela colheita. 

Adubação de Correção — Tem por finalidade coliacar a fegtilidade do solo .ern nível ótimo e será executada no-
vamente quando a análise do solo mostrar teores de nutrientes abaixo dos desejados. Para este caso é necessário 
técnica cultural de alto nível e o aproveitamento do solo para mais de uma cultura. Esta adubação sempre deve ser 

feita após a incorporação do calcário. 

Calagem — Para melhor aproveitamento, o .calcãrio deverá ser bem misturado com o solo (até 20 cm de profundi-
dade pars culturas anuais e até 40 cm para culturas perenes) de preferencia 2 a 3 meses antes do plantio, especial-

mente no caso de leguminosas. A quantidade recomendada, refere-se a calcário bem moído e coin alto teor de car 
bonatot ou equivalente (ORNT =100%) • 

Nitrogênio em Pastagens Luguminosas — Na adubação de manutenção dos anos seguintes instalação, pode ser 
omitido. 

Nitrogênio em Cobertura no Arroz — Quardo se tratar de arroz irrigado por inundação, não usar nitrogênio na 
forma nitrica (NO7) para cobertura, devido as grandes perdas, pela denitrificação e pela drenagem. 

Necessidade de Calcário Quando a necessidade de calagem é Bits, nos casos comuns de lavoura pode se limi-
tar a aplicação até 10 toneladas por hectare. No caso de cultura de alfafa ou em outros casos, considerados espe-

ciais, usar as quJntidades recomendadas. 

Adubação de Cova — Deve ser feita com 2 meses de antecedência ao plantio. Além dos adubos e 8aleltrio 

indicados, recomenda-se 10 a 20 litros de esterco de curral por cova. Todos esses materiais devem ser bem mistu-

rados a terra de enchimento. 

Adubação de Crescimento — Visa restituir ao solo os iihtrientes retirados pel'a planta para o crescimento e 

formação. E feita anualmente, a partir do plantio, em uma faixa circular ao redor da plants e no limite de 4proje-

0.6 da copa. No primeiro ano o adubo fosfatado pode ser dispensado e nos anos subsequentes deve ser aplicado 

na inicio das Chuvas, juntamente com o potássio. 0 hidrogênio deve ser parcelado em 4 doses, aplicando primei-

ro 15 dias após o plantio ou no Wei° das chuvas e as demais no decoirer do período chuvago. 

Arlubagão de Produção ou Frutificação — É feita a partir do ano em que se inicia a produção, sendo o nitro-

gênio aplicado parceladamente. 

Adubação com Micronutrientes — Em solo arenoso com baixo teor de matéria orgânica aplicar no plantio das 

culuuras anuais, 10 kg/ha de sulfato de zinco, 5 kg/ha de sulfato de cobre e 20 kg/ha de barax. No caso de cul-

turas perenes. aplicar anualmente as mesmas quantidades, mediante pulverização foliar.ou incorporação direta ao solo 

INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 
P -PPm . K 

PPm 

,M. O. 

(Vo 

Ca+Mg 

ni.e. 

AI 

nn.e 
Textura 

1 2 3 

M. Baixo —5,0 , 0 a 3 0 a 6 0 a 10 0 a 20 
0 a 2,5 0 a 2,0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18 20,1 a 30 41 a 611 2,6 a 5 2,1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom ± 6,0 -I- 9 -I- 18 + 30 ± 60 ± 5 - ± 4,0 * ;. 

* Os números 1.2 e 3 correspondem a solos argilosos, fracos e arenosos, respectivamente 
** Acima de 0,7 m.e e considerado nível alto, tóxico pore a maioria das culturas. 

Para informações adicionais, consulte um Engenheiro Agrônomo. 
4 



GOVERNO DO EST ADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 
DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 

LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 
Parque de Exposições - C.P 241 - Cuiabá - (78.000) - MT. 

COD EMAT 

Endereço — • — • — • — • 

Localidade — • •• • •• • — • 
••• 

Município ARIPUANii. = mr 

Data 
7 

24.11.75 

RESULTADOS DAS ANALISES 

GRANULOMETRIA .0/0

AMOSTRA Artie Grosso Areia Fina Limo Argila 

1 49 17 7 27 

2 67 11 3 19 

3 9 . 13 72 6 

4 63 11 5 21 
3 17 

Obs. AMOSTRAS : 

1 - Lado B - 253 
2.- Lad° A - 240 - 
3 - •430,7 TRE 

4 - Lado A - 253,4 - 55 

. Km 215 

.. .. 

iN.141°5
vie 0'443 E SOLOS 

4614.1StS
• --

WV" 11° 

41110. 

• 



Nome 

Endereço 

Localidade 

Municfpio 

Data 

1.563, 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUÁRIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 

Parque de Exposiçaes — C. P. 241 -- Cuiabá — (78.000) — MT 

CODEMAT 

• 0 • Os 

ARIPUANA = MT 

ARIPUANX = MT 

21.11.75 

RESULTADOS DA ANÁLISES 

Amostra pH P - ppm K - ppm M.O. -% Textura Al - m.e. Ca-E-Mg 

1 5,0 0,2 10 0,2 2 0,5 0, 
2 4,1 0,4 10 1,7 2 0,7 0, 
3 5,8 2,0 95 5,9 3 0,1 2,i 

4 4,1 0,6 15 2,3 2 0,9 0, 
5 3,9 1,4 20 5,0 2 1,6 0,. 

* A Textura refere-se a análise para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÂO 

Amostra 

: N.°
CULTURA 

APLICAR Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

N P
2
0

5 1<2
0 N 

. • 

: 1 
! 

2 
i • -3 , . 

, 4 . 

1 5 ! 

P2O5 

120 

120 

120 

120 

120 

CORREÇÃO 

Kg / ha t / hi 

K
2
0 Calcár 

120 1,9 

120 1,9 

o 0,0 

120 1,9 

120 1,2 

Amostra 

N2
CULTURA 

AP L I CAR — gramas / cova ou planta 

NA COVA NO CRESCIMENTO -Ella ANAL NA PRODUÇÃO - MAI ANUAL 
P

2
0

5 
K

2
0 Calcário P

2
0

5 
K2O P

2
0

5 P•0 
, 2 

OBSERVAÇÕES: AMOSTRAS:

• •- ' -; 

1 - Lado B - 253 a-- Lado A 240 
3 - 23 D.7 TRE 

4 - Lado A - 253.4 /55 

5 - Km 215 
ENV. AGR . E NIO NI AR SANTOS 

a MIA° 
CHEFE DO LASORATDRIO ANALISES DE SOLOS 

IMPORTANTE  0 valor dos-resultados desta análise depende da amostragem bem feita e c 
recomendações sèmente são válidas para a área representada pela mesma. 



Adubação de Manutenção — Deverá ser feita em cada cultura com o fim de repor os nutrientes retirados do 

solo pela colheita. 

Adubação de Correção — Tem por finalidade colocar a fertilidade do solo em nível Ótimo e será executada no-

vamente quando análise do solo mostrar teores de nutrientes abaixo dos desejados. Para este caso 6 necessário 

técnica cultural de alto nível e o aproveitamento do solo para mais de uma cultura. Esta adubação sempre deve ser 

faits após a incorporação do calcário. 

Calagem — Para melhor aproveitamento, o calcário deverá ser bem misturado com o solo (até 20 cm de profundi-

dade para culturas anuais e até 40 cm para culturas, perenes) de preferencia 2 a 3 mesas antes do plantio, bspecial-

mente no caso de leguminosas. A .quantidade recomendada, refere-se a calcário bem mofdo e com alto teor de car 

bonató ou equivalente '(PIINT=10130/0) 

Nitrogênio em Pastagens Luguminosas — Na adubação de manutenção dos. anos seguintes A instalação, pode ser 

omitido. 

Nitrogênio em Cobertura no Arroz — Quando se tratar de arroz irrigado por inundação, não usar nitrogênio na 

forma nítrica (N01-) para cobertura, devido as grandes perdas, pela denitrificação e pela drenagem. 

Necessidade de Calcário — Quando a necessidade de calagem é alta, nos casos comuns de lavoura pode se limi-

tar a aplicação até 10 toneladas por hectare. No caso de cultura de alfafa ou em outros casos, considerados espe-

ciais, usar as quantidades recomendadas. 

Adubação de Cova — Deve ser feita com 2 mesas de antecedência ao plantio. Além dos adubos e qalcário 

indicados, recomenda-se 10 a 20 litros de esterco de curral por cova. Todos asses materials devem ser bem mistu-

rados a terra de enchimento. 

Adubação de Crescimento — Visa restituir ao solo os nutrientes retirados .pela plants para o crescimento e 

formação. E feita anualmente, a partir do plantio, em uma faixa circular ao redor da planta e no limite de proje-

ção da copa. No prim-Oro ano o adubo fosfatado pode ser dispensado e nos anos subsequentes deve ser aplicatlo 

no inicio das chuvas, juntamente com o potássio. O hidrogênio deve ser parcalado em 4 doses, aplicando a primei-

ro 15 dias após o plantio ou no inicio das chuvas e as demais no decorrer de período chlivoso. 

Adubação de Produção ou Fratificação — E feita a partir do ano em que se inicia a produção, sendo o nitro-

gênio aplicado parceladamente. 

Adubação com Micronutrientes — Em solo arenoso com baixo teor de matéria orgânica aplicar no plantio das 

culuuras anuais, 10 kg/ha de sulfato de zinco, 5 kg/ha de sulfato de cobre e 20 kg/ha de barax. No caso de cul-

turas perenes. aplicar anualmente as mesmas quantidades, mediante pulverização foliar ou incorporação direta ao solo 

INTERPRETAÇÕES 

I Nivei pH 
P -PPm K 

PPm 

M. O. 

c/o 

Ca+Mg 

nn.e. 

Al 

me Textura 

1 2 3 

M. Baixo —5,0 0 a 3 0 a 6 0 a 10 0 a 20 
0 a 2,5 

. 

0 a 2,0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

Médio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18 20,1 a 30 _41 a 60 2,6 a 5 2,1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom ± 6,0 ± 9 -I- 18 + 30 - + q0 --V 5 ± 4,0 * * 

' It' OS números 1,2 e 3 correspondem a solos argilosos, .fracos e arenosos, respectivamente 

** MIMS. ú0 0,7 m.e. e considerado nivel alto, tóxico icon a maioria das culturas. 

Para informagões adicionais, consulte um Engenheiro Agrônomo. 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 
DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 

LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 
Parque de ExposiOes - C.P 241 - Cuiabá - (78.000) - MT. 

4porne 

Endereço —x—X—x—x—x—x—x—

Localidade 

Município 

COD,EMAT 

Aripuana — MT. 

Aripuana — MT. 

19/11/75 

RESULTADOS DAS ANALISES 

GRANULOMETRIA 

AMOSTRA Areia Grassa Areia Fine Limo Argila 

16 37 23 7 33 
17 52 17 3 28 
18 43 23 5 29 
19 36 25 12 27 
20 58 19 5 18 

ENG. AN°. EUGENIO NILMAII SANTOS 

/ 
cREA — OH I D — Us' RESIÃO e CREPE es LABORATÓRIO DE AMUSED DE SOLOS 



Nome 

Endereço 

Localidade 

Municipio 

Data 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 
.LABORATÓRIO DE ANALISE,S DE SOLOS 
Parcine de Exposições - C, P. 241 .- Cuiabá - (78.000) •-•-• MT 

CODEMAT 

-o-

ARIPUANA = MT 

ARIPUANA = MT 

18.11.75 

RESULTADOS DA ANALISES 

Amostra pH P - ppm K - pPm M.O. -% Textura* Al - m.e. Cad-1.4g-m.e. 

16 4,8, 0,6 . lo o lo' L-0,6 0,1 

17 . 5,0 0,4 10 0,0 2 0,5 0,1 

18 5,4 0,8 55 1,7 2 0,1 1,5 

19 5,4 1,2 65 1,7 2 bo. -0,9 
20 5,3 0,4 30 0,0 2 0,5 0,1 

4 A Textura refere-se a análise Rara FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENQA0 

i 

Amostra 

0..°
CULTURA 

APLICAR Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

N P
2
0

5 
K

2
0 • N 

16 

17 . 

18 
• 

• 19 

20 

. . 
, 

CORREÇÃO 

Kg/ha t / ha 

P
2
0

5 
K

2
0 Calcário 

120 120 1,9 

12Q 120 1,9 

120 40 0,5 

120 ' 0 1,1 

120 80 1,9 

CULTURA 

AP LIC AR — gramas / cova ou plants 

NA COVA NO CRESCIMENTO TOM ANUAL NA. PRODUÇÃO - 10111 ANUAL 

P2O5 K
2
0 Calcário P

2
0

5 
K P

2
0

5 
P

2
0 

OBSERVAÇÕES • AMOSMA:HAO INDICOU CULTUKA 

16 - Km 240 -Lado A -PC 152 SE-Col. 3 

17 - Km. 230 -Lado A -PC Leste -col. 2 

la ----km 22,3 -Ps. Bad. 122 Leste- eixo 

19 - Km 223 - Lado A -PC 152 E- col. 

20 - Lado A - Km 220 - Pos.Card. Lest 

piEmp 
CHEM 

-1000mts -eixo estr. 

-500 mtg eixo estr. 

.estr.- cole. /IQ]. 

3 -2500mts xo es . 

e - col. 

AGR°. EUGENIO NLMAR SANTOS 
- 459601D - 141 Milk) 

DO LAMRATORIO DE AMUSES DE Skin 

IMPORTANTE  0 valor dos resultados deita análise depende da amostragem bem feita e as 
recomendações sõmente sao válidas para a area representada pela mesm,a. 



e 
Adubação de Manutenção — Deverá ser feita em cada cultura com o fim de repor os nutrientes retirados do 
solo pela colheita. 

Adubação de Correção — Tem por finalidade colocar a fertilidade do solo em nível ótímo e sera executada no-
vamente quando a análise do solo mostrar teores de nutrientes abaixo dos desejados. Para este ca so 6 necessário 
técnica cultural de alto nivel .e i) aproveitamento do solo para mais lid uma cultura. Esta adubação sempre deve ser 
feita após a incorporagao do calcário. , 

Calagem — Para mêlhor aproveitamento, o Calcário deverá ser bem misturado com o solo (até 20 cm de profundi-
dade para culturas anuais e até 40 cm para culturas perenes) de preferencia 2,a 3 meses antes do plantfõ, 'especial--
mente no caso de leguminosas. A quantidade recomendada, refere-se a calcário bem moído e com alto teor de car 
bonato itou equivalente (PRNT 7=1000/0 

Nitrogênio em Pastagens Luguminosas — Na adubação de manutenção dos anos seguintes A, instalação, pode ser 
omitido! 

Nitrogênio em Cobertura no Arroz — Quando se tratar de arroz irrigado por inundação, não usar nitrogênio na 
forma nitrica (NO3) para cobertura, devido as grandes perdas, pela denitrificação e pela drenagem. 

Necessidade de Calcário — Quando a necessidade de calagem 6 alta, nos casos comuns de lavoura pode se limi-

tar a aplicação até 10 toneladas por hectare. No caso de cultura de alfafa ou em outros casos, considerados espe-
ciais, usar as quantidades recomendadas. 

Adubagão de Cova — Deve ser feita com 2 meses de .antecedência ao plantio. Além dos adubos e calcário 

indicados, recomenda-se 10 a 20 litros de esterco de curral por cova. Todos esses materiais devem ser bem mistu-

radoir -terra- de—enchimento. 

Adubação de Crescimento — Visa restituir ao solo os nutrientes retirados pela plants para o crescimento e 

formação. E feita anualmente, a partir do plantio, em uma faixa circular ao redor da planta e no limite de prOje-

ção da. copa. No primeiro ano o adubo fosfatado pode ser dispensado e nos anos subsequentes deve ser aplicado 

no inicio das chuvas, juntamente com o potássio. O hidrogênio deve ser parcalado em 4 doses, aplicando a primei-

ro 15 dias após o plantio ou no inicio das chuvas e as demais no decorrer do período chuvoso. 

Adubação de Produção ou Frutificação — E feita a partir do ano em que se inicia a produção, sendo o nitro-

gênio aplicado parceladamente. 

Adubação com •Micronutrientes — Em solo arenoso com baixo teor de matéria orgânica aplicar no plantio, das 

culuuras anuais, 20 kg/ha de sulfato de zinco, 5 kg/ha de sulfato de cobre e 20 kg/ha de barax. No caso de • cul-

turas perenes. aplicar anualmente as mesmas quantidades, mediante pulverização foliar ou incorporação direta ao solo 

INTERPRETAÇÕES 

MVO! pH 
P - PPm K 

PPm 

M. 0. 

cro 

Ca+Mg 

M.O. 

Al 

M.Et 
Textura 

1 2 3 

M. Baixo —50 0 a 3 0 a 6 0 a 10 0 a 20 
0 a 2,5 0 a 2,0 0 a 0,3 

Baixo - . ,I: A 5,5 ,3,1 -a 6 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

Médio 5,6 A 6,0 • 6,1 a- 9 
, 

12,1 a 18 20,1 a 30 - 41 a 60 2,6 a 5 2,1 a 4,0 0,4a 0,7 

Bom . . +6,0 ' -}- - 9 -I- 18 ± 30 - ± 60 -± 5 . + 4,0 * * 

* Os números 1, 2 e 3 correspondem a solos argilosos, fracos e l'renosos, respectivamente-
_ _ 

** Acima de 0,i m.e. e considerado nível alto, toxico para a maioria das culturas. 

informações adicionais, consulte um Engenheiro Agrônomo. 

li 



1.554 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 
DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 

LABORATÓRIO' DE ANALISES DE SOLOS 
Parque de ExposiOes C.P 241 - Cuiabá - (78.000) - MT. 

:41pome C9DEMAT 

Enderago 

Localidade Aripuana - MT. 

Município Aripuana - MT. - 

Gata 19/11/75 

_ 
RESULtADOS-DAS ititsIALISES 

GRANULOMETRIA % 

AMOSTRA Areia Grosse -Amin Firm Limo Arille 
.; 

11 45 30 5 20-
12 63 13 3 21 
13 44 9 5 42 
14 52 19 3 26 

15 71 - -15 2 12 

-- . 

I. 

fi ENS°. AR°. EUGeN10 NILMAR SANTOS 
CREA 6199 ID — 14a REGIA0 

CREPE DO 1_*SORATO1U0 DE ANALISES e€ SOLOS 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 

Parque de Exposiç6es — C. P. 241 .— Cuiabá — (78.000) — MT 

II 

c. 

Nome 

Endereço 

Localidade 

Municipio 

Data 

CODEMAT 

-o-

ARIPUANA = MT 

ARIPUANA = MT 

18.11.75 

RESULTADOS DA ANALISES 

Amostra pH P - ppm I K - ppm M.0.-% Textura* Al - m.e., Ca-i-Mg-m.e. 

11 4,7 0,2 10 0,43 2 0,5 0,1 

,12 4,6 0,2 10 0,0 2 0,6 0,1 

13 4,5 0,6 10 1,7 1 0,8 0,,1 

14 4,8 0,6 10 0-23 2 0,6 0,1 

15 4,6 0,4 15 1,2 3 0,6 00 1 
4, A Textura refere-se a análise para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÃO 

Amostra 

N.°

' 

CULTURA 

APLICAR Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

N P
2
0

5 1(2
0 N 

11 

12 ' 

13 

14 

15 

CORREÇÃO 

Kg./ ha t / ha 

P
2
0

5 
K2O Calcário 

120 no ,1,9 
120 120 1,9 

120 120 1,9 

126 120 1,9 

120 120 1,2 

Amostra 

N2
CULTURA 

APLICAR — gramas / cova ou plants 

NA COVA NO CRESCIMENTO -TOTAL ANUAL NA PRODUÇÃO - TOTAL ANUAL 

P
2
0

5 1(2
0 Calcário N P

2
0

5 
K2O N P

2
0

5 
P20 

-.- .. ....... 

OBSERVAÇÕES: AMOSTRAS: NAO INDICOU CULTURA 
- Posiçao Cardeal 

-Lado A- Coleta 

- P,C Leste - Planalto 

-Lado B -P.0 332 

Km 223 — 122 Leste 

- 

Oeste. 

03 - PC 

- Coleta 

NE. -1.000mts 

—coleta 

-Leste -boo eixo e2 

11.22 --

11 - Lado B 

12 - Km - 230 

13 - Lado A 

14 - Km - 240 

15 — Lado — ri.24 

ei . 

- 

p  ENG°. 

CUM DO 

AGR°. EUGE 10 NLMAR SANTOS 
CREA — 099 I D — 141i RUUD 

LABORATÓRIO DE ,ANALISES DE SOLOS 

IMPORTANTE — O valor dos resultados desta analise depende da amostragem bem feita e as 
sèmente são validas para a area representada pela mesma. recomendações 

-"V 



Adubação de Manutenção — Deverá ser feita em cada cultura corn o fim de repor os nutrientes retirados do 

solo pela colheita. 

Adubação de Correção — Tem por finalidade olocar a fertilidade do solo em nível ótimo e será executada no-

vamente quando a análise do solo mostrar teores de nutrientes abaixo dos desejados. Para este caso 6 necessário 

técnica cultural de alto nivel e o aproveitamento do solo para mais de uma cultura. Esta adubação sempre deve ser 

feita após a incorporação do calcário. 

Calagem — Para melhor aproveitamento, o calcário deverá ser bem misturado com o solo (ate 20 cm de profundi-

dade pars culturas anual p e ate 40 cm pars culturas perenes) de preferencia 2 a 3 meses antes do-plantio, especial-

mente no caso de leguminosas. A quantidade recomendada, refere-se a calcário bem moldo e com alto teor de car 

bonato'ou equivalente (ANT =100%) 

Nitrogênio em Pastagens Luguminosas — Na adubação de manutenção dos anos seguintes 11 instalação, pode ser 

omitido. 

Nitrogênio em Cobertura no Arroz — Quando se tratar de arroz irrigado por inundação, não usar nitrogénio na 

forma nitrica (NOT) para cobertura, devido as grandes perdas, pela denitrificaglio e pela drenagem. 

Necessidade de Calcário — Quando a necessidade de calagem 6 alta, nos casos comuns de lavoura pode se limi-

tar a aplicação ate 10 toneladas por hectare. No caso de cultura de alfafa ou em outros casos, considerados espe-

ciais, usar as quantidades recomendadas. 

Adubação de Cova — Deve ser feita com 2 meses de antecedência ao plantio. Além .dos adubos e calcário 

indicados, recomenda-se 10 a 20 litros de esterco de curral por cova. Todos esses materiais devem ser bem mistu-

rados a -terra de enchimento. 

Adubação de Crescimento — Visa restituir ao solo os nutrientes retirados pela plants para o crescimento e 

formação. E feita anualmente, a partir do plantio, em uma faixa circular ao redor da plants e no limite de proje-

ção da copa. No primeiro ano o adubo fosfatado pode ser dispensado e nos anos subsequentes deve ser aplicado 

no inicio das chuvas, juntamente com o potássio. O hidrogênio deve ser parcalado em 4 doses, aplicando a primei-

ro 15 dias após o plantio ou no inicio das chuvas e as demais no decorrer do período chuvoso. 

Adubação de Produção ou Frutificação — 8. feita a partir do ano em que se inicia a produção, sendo o nitro-

gênio aplicado parceladamente. 

Adubação com Micronutrientes — Em solo arenoso com baixo teor de matéria orgânica aplicar no plantio das 

culuuras anuais, 10 kg/ha de sulfate de zinco, 5 kg/ha de sulfato de cobre e 20 kg/ha de barax. No caso de cul-

turas perenes. aplicar anualmente as mesmas quantidades, mediante pulverização foliar ou incorporação direta ao solo 

INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 
P - P P m K 

PPm 

M. 0. 

% 

Ca+Mg 

me. 

Al 

m.e 
Texture 

1 2 3 

M. Baixo —5,0 -0 a 3 0 a 6 0 a 10 0 a 20 
0 a 2,5 0 a 2,0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a 5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

Médio ' 5,6 a 6,0 -6,1 a 9 12,1 a18 2-6,1: a 30 41 a 60 2,6-  a 5 2,1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Boni + - 6,0 - + 9 ± 18- + 30 - ± 6-6 4- 5 ± 4,0 * * 

* Os mimeros 1, 2 e 3 correspondem a solos argilosos, fracos e arenosos,, respectivamente 
- . 

** Acima de 0J m.e. e considerado nível alto, tóxico psra a maioria das culturas. 

-e 

** Para informa95es adicionais, consulte um Engenheiro Agrônomo. 



Adubação de Manutenção — Deverá ser feita em cada cultura com o fim de repor os nutrientes retirados do 
solo pela colheita. 

Adubação de Correção — Tem por finalidade colocar a fertilidade do solo em nível ótimo e sera executada no-

vamente quando a analise do solo mostrar teores de nutrientes abaixo dos desejados. Para este ca so é necessário 

técnica cultural de alto nível e o aproveitamento do solo para mais de uma cultura. Esta adubaçáo sempre deve ser 

feita após a incorporação do calcário. 

Calagem — Para melhor aproveitamento, o calcário deverá ser bem misturado com o solo (até 20 cm de profundi-

dade pga culturas annals e até 40 cm para eculturas -perenes) de preferencia 2 a 3 mesa antes do -plantio, especial-

mente no caso de leguminosas. A quantidade recomendada, refere-se a calcário bem moído e com alto teor de car 
e 

bonato Ou equivalente (13RNT=1000/e) 
e e e e - 

Nitrogapio em Pastagens Luguminosas —,Na adubação de manutenção dos anos seguintes A instalação", pode ser 

omitido; 

Nitrogênio em Cobertura no Arroz — Quando se tratar de arroz irrigado por inundaçáo, não usar nitrogênio na 

forma nitrica (NO'S) para cobertura, devido as grandee perdas, pela denitrificaçâo e pela drenagem. 

Necessidade de Calcário — Quando a necessidade de calagem é alta, nos casos comuns de lavoura pode se limi-

tar a aplica910 até 10 toneladas por hectare. No caso de cultura de alfafa ou em outros casos, considerados espe-

ciais, usar as quantidades recomendadas. 

Adubação de Cova — Deve ser feita com 2 mesas de antecedência ao plantio. Além dos adubos e calcário 

Indicados, recomenda-se 10 a 20 litros de esterco de curral por cova. Todos esses materiais devem Eer bem mistu-

rados a terra de enchimento. 

Adubação de Crescimento — Visa restituir ao solo os nutrientes retirados pela plants pare o crescimento e 

formagRo. g feita anualmente, a partir do plantio, em uma faixa circular ao redor da plants e no limite de prole-

gito da copa. No primeiro ano o adubo fosfatado pode ser dispensado e nos anos subsequentes deve ser aplicado 

no inicio das chuvas, juntamente com o potássio. O hidrogénio deve ser parcelado em 4 doses, aplicando a primei-

ro 15 dias após p plantio on no inicio das chuvas e as demais no decorrer do período chuvoso. 

Adubação de Produção ou Frutificação — É feita a partir do ano em que se inicia a produgdo, sendo o nitro-

gênio aplicado parceladamente. 

Adubação com Micronuizientes — Em solo arenoso com baixo teor de matéria orgânica aplicar no plantio das 

culuuras anuais, 10 kg/ha de sulfito de zinco, 5 kg/ha de sulfato de cobre e 20 kg/ha de barax. No caso de cul-

turas perenes. aplicar anualmente as mesmas quantidades, mediante pulverização foliar ou incorporação direta ao solo 

INTERPRETAÇÕES 

Nivei pH 
P-Pprn K 

PPm 

M. O. 

% 

Ca+Mg 

M.A. 

AI 

M.0 

Textura 
1 2 3 

M. Baixo —5,0 0 a 3 0 a 6 0 a 10 0a 20 
0 a 2,5 
. 

0 a 2,0 0 a 0,3 
Baixo 5,1 a5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1 a 20 21 a 40 

Média 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a18 -20,1 a 30 41-a 60- 2,6-a 5 2,1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bom + 6,0 - + 9-
-./ 

+ 18' + 30 --I- 60 -r 5 -I- 4,0 * * 

* Os números 1,2,e 3 correspondem a solos argilosos, traces e arenosos, respectivamente 

** Acima de 0,7 me. e dbaiderido nível alto, léxico pora a' maioria dis culturas. 

- Para informações- adicionais, consulte um Engenheiro Agrônomo. 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES D . SOLOS 

Parque de Exposições - C.P 241 - Cuiabá - (78.000) - MT. 

0 4gome CODEMAT 

Endereço 

Localidade 

Mtinicipio 

Aripuana — MT. 

A ripuana — MT. 

Data 19/11/75 

RESULTADOS DAS ANALISES 

GRANULOIVIETRIA 

AMOSTRA Areia Gram Areia Fine Limo Area 

1 20 16 13 51 
2 50 24 4 22 
3 55 19 3 23 
4 55 20 2 23 
5 50 20 7 23 

619—A 
ENG° AGR- ° EUGENIO NILMAR'SANTOS 

-------

CREA — 14a RESIAO 
CliffE. 00 LAE/ORATORIO DE AMUSES DE SOLOS 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS • 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 

Parque de ExposiOes — C. P. ,241. Cuiabá — (78.000) — MT 

Nome CODEMAT 

Endereço 

Localidade ARIPUANit - MT 
Municfpio ARIPUANA. - MT 

18.1145 Data 

RESULTADOS DA ANALISES 

Amostra pH P - ppm K - ppm M.0.-% Textura* Al - m.e. Ca+Mg-m 

-,1 2 3 4 5 
5,5B 
.4,9 
4,8 4,9 4,5: 

0;843 
0,6 1,0,0,4 
0,4 

25.e 15 i0 10 25 
2,9'40,0 
0,5 02 0, 

1, - 
\ 2.2 2 2 

0,1- 
0,8." 0,6-> 0,5-.1,2' 

1,8 0,1 011 0,1 0,1 
4 A Textura refere-se a análise para F SFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇA0 

Amostra 

N..°

APLICAR Kg/ha 

CULTURA NO PLANTIO . EM COBERTURA 

N P
2°5 

K
2
0 N 

l t

I) 
4is 

5 

w 

CORRECAO 

Kg/ha t / ha 

P
2
9

5 
K

2
0 Calcário 

120 120 120 120 120 

80 120 120 120 80 

•
10 14,9 
10 Zyti 

Amostra 
CULTURA 

N2

APL I CAR — gramas cova ou planta 

NA COVA NO CRESCIMENTO -TOTAL ANUAL NA PRODUÇÃO - TOTAL ANUAL 

P
2
0

5 
K

2° Calcário P2O5 KO 
2 

P
2
0

5 
P20 

OBSERVAÇÕES: AMOSTRAS: N o Imalcou CULTURA 1 - Km- 223k- Lado A - P.0 1262E 2 - Km- 220 Lado A - P.0 ESTE (50mte do 3 - 240 - Lado B P.0 332NN (500 mts 
4 - Km- 230 - Lado B - Coleta 2 (100.0mts 
5 - NHIL 

(VERGe• 
CHEM 

eixo da estrada) 
dc? eixo estr. ) do eix. _da _e,str) 

AGR°. EUGENIO MIMAR SANTOS 
— Gaa ID — 1421EINAO 

LABORATCNO DE ANALISES DE SOLOS 

IMPORTANTE — G valor dos resultados desta análise depende da amostragem bem feita o, c 
recomendações sèmente são válidas para a área representada pela messia. 
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Adubação de Manutenção — Deverá ser feita em cada cultura com o fim de repor os nutrientes retirados do 

solo pela colheita. 

Adubação de Correção — Tem por finalidade colocar a fertilidade do solo em nível ótimo e será executada no-

vamente quando a analise de solo mostrar teores de nutrientes abaixo -dos desejados. Para este caso é necessário 

técnica cultural de alto nível e o aproveitamento do solo para mais (JO' uma cultura. Esta adubação sempre deve ser 

feita após a incorporação do chlcário. 

Calagem — Para melhor aproveitamento, o calcário devera ser bem misturado com o solo (até 20 cm de profundi-

dade para culturas anuais e até 40 cm para culturas perenes) de preferencia 2 a 3 mesas antes do plantio,- eecial-

manta no capo de leguilinosas. A quantidage recomeicidada, refere-se a calcário bem moído e com. alto teor de ear 

bonatot ou equivalente (PRNT=1000/0) 

Nitroganio em Pastagens Luguminosas -r Na adulação de manutenção dos anos seguintes á instalação, pode ser 

omitido. 

Nitrogênio em Cobertura no Arroz — Quando Be tratar de arroz irrigado por inundação. não usar nitrogênio na 

forma nitrica (NOZ) para cobertura, devido as grandes perdas, pela denitrificação e pela drenagem. 

Necessidade de Calcário — Quando a necessidade de calagem 6 alta, nos casos comuns de lavoura pode se limi-

tar a aplicação até 10 toneladas por hectare. No caso de cultura de alfafa ou em outros casos, considerados espe-

clais, usar as quantidades recomendadas. 

Adubação de Cova — Deve ser faits com 2 meses de antecedência ao plantio. Além dos adubos e calcário 

indicados, recomenda-se 10 a 20 litros de esterco de curral por cova. Todos esses materiais devem ser bem ml stu-

rados a terra de enchimento. 

Adubação de Crescimento — Visa restituir ao solo os nutrientes retirados pelk planta para o crescimento e 

formação. E feita anualmente, a partir do plantio, em uma faixa circular ao redor da planta e no limite de proje-

ção da copa. No primeiro ano o adubo fosfatado pode ser dispensado e nos anos subsequentes deve ser aplicado 

no inicio das chuvas, juntamente com o potássio. O hidrogênio deve ser parcalado em 4 doses, aplicando a primei- ; 

ro 15 dias após o plantio ou no inicio das chuvas e as demais no decorrer do período chuvoso. 

Adubação de Produção ou Frutificação — É feita a partir do ano em que se inicia a produção, sendo o nitro-

gênio aplicado parceladamente. 

Adubação com Mkronutrientes — Em solo arenoso com baixo teor de matéria orgánica aplicar no plantio das 

culuuras annals, 10 kg/ha de sulfato' de zinco, 5 kg/ha de sulfato de cobre e 20 kg/ha de barax. No caso de cul-

turas perenes. aplicar anualmente as mesmas quantidades, mediante pulverização foliar ou incorporação direta ao solo 

INTERPRETAÇÕES 

Nivel pH 
P - P P m K 

PPm 

M. O. 

vo

Cad--Mg 

m.e. 

Al 

MG 
Textura 

1 2 3 

M. Baixo —5,0 0 a 3 0 a 6 0 a 10 0 a 20 
0 a 2,5 0 a 2,0 0 a 0,3 

Baixo 5,1 a.5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1a 20 21 a 40 

Módio 5,6 a 6,0 6,1 a 9 12,1 a 18 - 20,1ra 30 41 a -60 2,6 -a 5 - 2,1 a 4,0 0,4 a 0,7 

l3Cm + 6,0 -1- 9 -I- 18 • 4--  30 + 60 +- 5 - + 4,0 * * 

.11.! A. • 

* 08 números 1,2 e 3 correspondem a solos argilosos,.fracoae arenosos, rasyfectivamente 

** Acima de 0,7 m.e. e considerado nível alto, toxico para a maioria das culturas. 

Para informa95es adicionais, consulte um Engenheiro Agrônomo. 

••• 
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GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DA AGRICULTURA 
DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECIPARIAS 

LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 
Parque de Exposições C.P 241 - Cuiabá - (78.000) • MT. 

CODEMAT 

Enderggo 

Locali4de 

Município 

Aripuana - MT. 

Aripuana - MT. 

Ilata 19/11/75 

.1 a 
RESULTADOS DAS ANÁLISES 

GRANULOMETRIA 

AMOSTRA _ Areio Grosse Area Fina Lime Argila 

11 45 30 5 20 
12 63 13 3 21 
13 44 9 5 42 

' 14 52 . 19 3 26 
15 71 15 2 12 

fry ENG". AGR°. EUGeN10 NILMAR SANTOS 
CREA — 699 D 144 REebto 

cHErE DO UWORATORIO DE ANALISES DE,s0Los 



1552 

. Nome 

Endereço 

Localidade 

Munici pio 

Data 

e 4 

°D. 

— — 

GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 
SECRETARIA DA AGRICULTURA 

DEPARTAMENTO DE PESQUISAS AGROPECUARIAS 
LABORATÓRIO DE ANALISES DE SOLOS 

Parque de Exposiçtles — C. P. 241 — (78.000) MT 

CODEMAT 

-o-

ARIPUANX = MT 

ARIPUANX = MT 

18.11.75 

RESULTADOS DA ANALISES 

Amostra pH P - ppm K - Km M.O. -% Textura* M - rn.e. Cad-IMg-ml 

11 4,7 0,2 10 0 E0 2 

0
 

0
'
 
0
 

0
 

0
 

C7
1 

(
7
1
 
C
O
 
C
A
 

\-
11

 r-I 
ri 

r--I 

0
 

0
 

0
 

0
 

0
 

J2 4,6 0,2 10 0,0 ' g 

13 4,5 0,6 10 1,7 1 

14 4,8 0,6 10 0.0 2 

15 4,6 0,4 15 1,2 3 
A Textura refere-se a análise para FÓSFORO 

INDICAÇÕES DE ADUBAÇÕES 
MANUTENÇÂO 

Amostra 

N.°
CULTURA 

APLICAR Kg/ha 

NO PLANTIO EM COBERTURA 

N P
2
0

5 1(2
0 N 

11 

12 • 

13 

14 

15 

CORREQ1k0 

Kg/ha t / ha 

P
2
0

5 
K

2
0 Calcário 

, 

120 120 ,1,9 

120 120 119 

120 120 1,9 

*3.26 120 1,9 

120 120 1,2 

Am ostra 
CULTURA 

Ng 

APLICAR — gramas / cova ou plants 

NA COVA NO CREscus.4ENTO-INIAL ANUAL NA PRODUÇÃO - TOTAL ANUAL 

P2O5 K
2
0 Calcário N P

2
0

5 1(2
0 P

2
0

5 
P

20 

OBSERVAÇÕES: AMOSTRAS: Hito INDICOU CULTURA 
11 Lado B - Posigao Cardeal Oeste. 

12 - Km - 230 -Lado A- Coleta 03 - PC -Leste -boo eixo 

13 - Lado A - P,C Leste - Planalto - Coleta-ng2 

14 Km - 240 -Lado B -P.0 33Q „NE' -1.000mts ei 

15 Lado - Km 223 - 12g Leste -coleta ng4 

0/ENV. AGR°. EUGE 0 MIMAR SANTOS 

*WE LABORATCRIO DE ANALISES DE SCILOS 
CREA — 690 ID — 1.4 REGIAO 

IMPORTANTE — O valor dos resultados desta análise depende da amostragem lapm feita e a 

recomendações seimente são válidas para tt área representada pela mesma. 

r • II 1. 111 



Adubação de Manutenção — Deverá ser feita em cada cultura com o fim de repor os nutrientes retirados do 

solo pela colheita. 

Adubação de Correção — Tem por finalidade colocar a fertilidade do solo em nível ótimo e sera executada no-

vamente quando a análise do solo mostrar teores de nutrientes abaixo dos desejados. Para este caso 6 necessário 

técnica cultural de alto nível e o aproveitamento do solo para mais -de uma cultura. Esta adubação sempre deve ser 

feita após a incorporação do calcário. 

Calagem — Para melhor aproveitamento, o calcário deverá, ser bem misturado com o solo (até 20 cm de profundi-

dade pra culturas anuaig e até 40 cm pant culturas perenes) de preferencia 2 a 3 meses antes do-plantio, especial-

mente no cago de leguminosas. A quantidade recomendada, refere-se a calcário bem moído e com alto teor de car 

bonato`ou equivalente (ANT =100%) 

Nitrogênio em Pastagens Luguminosas — Na adubação de manutenção dos anos seguintes à instalação, pode ser 

omitido. 
C 

Nitrogênio em Cobertura no Arroz — Quando se tratar de arroz irrigado por inundação, não usar nitrogênio na 

forma nitrica (NO-5) para cobertura, devido as grandee perdas, pela denitrificaçao e pela drenagem. 

Necessidade de Calcário — Quando a necessidade de calagem 6 alta, nos casos comuns de lavoura pode se limi-

tar a aplicação até 10 toneladas por hectare. No caso de cultura de alfafa ou em outros casos, considerados espe-

ciais, usar as quantidades recomendadas. 

Adubação de Cova — Deve ser feita com 2 meses de antecedência ao plantio. Além -dos adubos e calcário 

indicados, recomenda-se 10 a 20 litros de esterco de curral por cova. Todos esses materials devem ser bem mistu-

rados a terra de enchimento. 

Adubação de Crescimento — Visa restituir ao solo os nutrientes retirados pela plants para o crescimento e 

formação. E feita anualmente, a partir do plantio, em urna. faixa circular ao redor da plants e no limite de prole-

çAo da copa. No primeiro ano o adubo fosfatado pode ser dispensado e nos anos subsequentes deve ser aplicado 

no inicio das chuvas, juntamente com o potássio. O hidrogênio deve ser parcalado em 4 doses, aplicando a primei-

ro 15 dias após o plantio ou no inicio &as chuvas e as demais no decorrer do período chuvoso. 

Adubação de Produção ou Frutificação — E feita a partir do ano em que se inicia a produção, sendo o nitro-

gênio aplicado parceladamente. 

Adubação com Micronutrientes — Em solo arenoso com baixo teor de matéria organics aplicar no plantio das 

culuuras anuais, 10 kg/ha de sulfato de zinco, 5 kg/ha de sulfato de cobre e 20 kg/ha de barax. No caso de cul-

turas perenes. aplicar anualmente as mesmas quantidades, Mediante pulverização foliar ou incorporação direta ao solo 

INTERPRETAÇÕES 

Nível 1 pH 
P - PPm K 

PPm 

M. O. 

o/o

Ca-1-Mg 

m.o. 

Al 

nn.o 
Texture

1 2 3 

M. Baixo —,0 -0 a 3 0 a 6 0 a 10 0 a 20 
0 a 2,5 
- 

0 a 2,0 0 a 0,3 
' Baixo 5,1 a 5,5 3,1 a 6 6,1 a 12 10,1a 20 21. a 40 

Médio ' 5,6 a 6,0 ' 6,1 a 9 12,1 a 18 2.'0,1 a 30 41 a 69 2,6- a 5 2,1 a 4,0 0,4 a 0,7 

Bo-m -I-- 6,0 - + 9 + 18- + 30 - -I- 615 -71- 5 -I- 4,0 * * 

* Os números 1, 2 e 3 correspondem a solos argilosos, fracos e arenosos,, respectivamente 
. - 

** Acima de 0,7 m.e. e considerado uivei alto, tóxico pore, a maioria das culturas. 
.5" 1 I. 

Para informações adicionais, consulte um Engenheiro Agrônomo. 

f 

_ 



PROJETO 'ARIPUANii 

LEVANTAMENTO PRELIMINAR DOS S9LOS 
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1 - INTRODUÇÃO 

Por solicitaqio do Diretor Superintendente da CODEMAT, reali-

zamos um levantamento de reconhecimento dos $olos ao longo de duas es 

tradas que atravessam parte da Area de Projeto Aripuani, de interes-

se da CODEMAT, para fins de implantaqio de Projetos Integrados de Co-

letniza9io. 

A equipe para os trabalhos de campo foi constituida, do pr6--

prio Diretor Superintendente, o Dr. Guilherme F. de Abreu Lima, do 

tecnico Jair Rodrigues Carvalho da CODEMAT, Jose Maria de Oliveira Ma 

chado da SEPLAN e Chyozo Hirano da DENA - RJ. 

• 
Os trabalhos se desenvolveram em duas frentes, sendo a primei 

ra na estrada Fontanillas a Humbolt nos primeiros 45 Km implantados 

e a segunda no trecho da estrada Vilhena para atingir a primeira es--

trada citada, nas proximidades do Rio Vermelho. 

Nesta estrada foi efetuado o estudo dos solos a partir do Km 

220 de Vilhena (Acampamento da CODEMAT) at o fim da estiada implanta 

da, prOximo ao Km 290. 

2 LOCALIZAÇÃO 

As Areas a que se referem este trabalho, estio localizadas 
norte do Estado de Mato Grosso tendo por limite sul as cabeceiras 

ao 

dos Rios Juina-Mirim e Perdido na altura do Km 220 da estrada AR - 1, 

a leste pelo Rio Juruena e a oeste pelo Rio Aripuani e finalmente ao 

norte a Area delimitada pelo entroncamento da estrada AR - 1 na sua 

margem direita com a estrada Fontanillas a Eumbolt prOximo ao Rio Ver 

molho. 

3 - METODOS DE TRABALHO 

a Metodo trabalho de Campo - Os trabalhos realizados no 

campo, constaram de observagOes morfolOgicas 

des de solo, que ocorrem na regiao exames de 
estradas, tradagens, coleta de amostra para 

das unida-

corte de 

exame de 

fertilidade, observaqio de Vegetagio e demais fatores 

fisiogreficos, preenchimento das diversas fichas e ano-
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taçOes pertinentes as diversa* correlaçOes para melhor 

avaliagao do potencial do solo. 

- Matodo de trabalhos de EscritOrio - Os trabalhos de 

EseritOrio constaram de interpretaçao das analises quí-

micas das amostras colhidas no campo e classificagao 

dos solo segundo as classes de aptidao agrícola. 

O esboço das classes de aptidao se apresenta em linha ' 

reta baseado na quilometragem da camioneta que a equipe 

utilizou nos trabalhos de campo. 

4 - DEFINIÇÃO DAS 'CLASSES DE APTIDÃO AGRICOLA 

▪ Classe Boa ••• 

Sao os melhores solos da regiao, bastante adequados a 
agricultura e pastagem. 

S o solos de fetilidade alta com ligeira a moderada sus 

ceptibilidade a erosao. 

No que se refere a falta d'agua apresentam limitaçao de 
S 

ligeira a moderada, durante a estaçao ceca que ocorre 

na regiao; 

Quanto ao emprego de maquina agrícolas apresentam peque 

na limitaçao decorrente principalmente do relevo. 

Classe Regular - 

Sio solos bastante adéquados a agricultura e pastagem 

de fertilidade 

sao de ligeira 

alta a m6dia e a susceptibili,dade a ero-

anloderada. 

Quanto a falta d'agua apresenta ligeira a moderada limi 

taqao, sendo mais acentuada nos solos de textura media, 

durante a estaçao seca que ocorre na região. 

De um modo geral poderao apresentar problemas quanto 

ao uso de maquinas agrícolas dependendo do relevo. 
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Classe Restrita - 

Sio solos pouco adequados a agricultura, devido a baixa 

fertilidade natural. 

Considerando os fatores limitantes podemos dezer que: 

Quanto a fertilidade natural-forte, e quanto a erox mode 

rada. 

Em relacio a falta d'Agua moderada. 

Quanto a impedimento a mecanizagio-vai de moderada a for-

te, devido ao relevo e a presença de cascalho no solo. 

- Classe Inadequada 

Sio solos arenosos que, em condicies naturais, nio sepres 

tam a agricultura e pastagem. Apresentam condicies desfa 

vorAvels para uma explora9io econamica, devido principal-

manta a fertilidade natural extremamente baixa, alta satu 

racio em aluminio (A1+++)0 tOxico as plantas e sendo forte 

o fator limitante por falta d'Agua. 

5 - CONCEITOS USADOS PARA SEPARAÇA0 DAS CLASSES DE APTIDX0 A-

GRICOLA 

- Saturacio de Aluminio (Al e) 

Consideramos: .> 60% Alto (Alico) 

<60% Baixo(nioAlico) 

0 Nula 

• Saturaqio de Bases (valor V) 

Consideramos: 1›.50% Alta ( EutrOfica) 

<30% MAdia e Baixa ( Distrafica ) 

Sendo 35 - 50% Media 

4. 35% Baixa 
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III - Rea9io (pH) 

Consideramos: Moderadamente alcalino acima de 7.5 

Praticamente neutro 6.5 - 7.4 

Moderadamente acido 5.5 - 6.4 

Ácidos  4.5

Fortemente acido  3.5 - 4.4 

IV - Fatores Limitantes 

FATORES LIMITANTES VARIAÇA0 DOS FATORES LIMITANTES 

Fertilidade natural 1 Nula 1 Ligeira 1 Moderada 1 Forte. 

Erosio g I Nula I Ligeira I] Moderada 

1 Moderada 

[Forte 

I Forte Falta doligua I Nula 1 Ligeira 

Excesso d'água 1 Nula 1 Ligeira 1 Moderada 1 Forte 

Imped. a mecaniza9io 1 Nula 1 Ligeira 1 Moderada 1 Forte 

Todos estes fatores limitantes e suas concep9Oes encon--

tram-se.bem definidos nos diversos trabalhos da DPP e no 

Manual Brasileiro para levantamento conservacionista. 

Identifica9io das unidades designadas nas fichas que 

acompanham este relatOrio. 

AVA - Solos arenosos. 

PA - Solos podzolisados. 

TR - Terra roxa. 

OBSERVACAO: 

Foram consultados em Cuiabit, antes da ida ao campo, os seguin-

tes materiais: 

Mapas geolOgicos constantes do Projeto Centro Oeste de 

Mato Grosso, folhas YC IV, YC XIX e YDI, na escala 

11250.000, realizado pela C.P.R.M. 

Mosaico semi-controlado de Area do Projeto RADAM 



SUGESTÃO: 

411 

1) Como a regiao dispiie de fotos de escala 1:60.000 (USAF 

1.967), procurar, baseado nos dados de campo disponl--

vel, ,determinar, mediante uma fotointerpretaçao, as I 

Areas com possiveis ocorrancias de solos mais ferteis. 

2)- Dispondo tambitm do material fornecido pelo INFE na es-

cala 1:250.000, procurar, de una forma geral, delimi--

tar Areas maim potenciais. 

Cuiaba-MT.., 19 de Dezembro.de 1.975.. 

/AC. 
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PROJETO: ARIPUANX 

nUNICÍPIO: Aripuana 

, Dr*TA-t: 13/11/75 

UNIDADE: PA 

A1-.OSTRA DE FERTILIDADE N2 1 

ESTADO: Mato Grosso 

LOCALIaKÇI:0: Na estrada Fontanillas a Humbolt a 3 K da primeira 

SITUACTiO E DECLIVE: Terço superior de encosta, margem esquerda da es 
trada sob vegetaçao. 8-10% 

DRENAGEJ : Acentuadamente 

EROS;10: Nao perceptivel 

RELEVO: Suave ondulado 

VEGETAÇRO ATUAL (PRIMITIVA) Floresta Tropical Subperenifolia/Subca-
ducifolia USO ATUAL 

ALTITUDE 250 - 300 m 

FERTILIDADE APARENTE Media/alta 

TEXTVRA SUPERFICIAL midia

TEXTURA SUBSUPERFICIAL Argilosa 

PROFUNDIDADE EFETIVA + 60 cm 
SATURAÇII0 COL ALUMINIO Nula 
REAC.10 Moderadamente acido 

SATURACrt0 DE BASES - Alta 

FATORES LIMITANTES 

RESULTADOS ANALITICOS: 

Fert. Nat. Ligeira a modeirada 

Erosão Ligeira moderada 

Falta d'etrua Ligeira modérada 

Excesso d'Agua Nula 

Lmpedimento a mecanizaçao Ligeira 

I PRO FUND.1 pH 

HOP.. Agua 

CM 1:2,5 

me/100g 

Ca 

Al
+++ 

Mg
++ 

1 K 1 P 1 S 1 T

Na 

PPm PPm 

v% 

A 0-20 5.6 0.0 2.1 j 2.0 0.011 62 1 2.2 4.3 51 

B 4o-6o 5.3 0.5 ,2.3 0.5 0.01 55 1 0.7 3.0 23 

- obs,: 



PROJETO: ARIPUANI 

LUNICfPIO: Aripuani 

DATA: 13/11/73 

UNIDADE: PA 

LOCALIZAÇItO: Na estrada Fontanillas a Humbolt a 10 Kin da primeira 

AMOSTRA DE FERTILIDADE N12 2 

ESTADO: Mato Grosso 

siTuAg/W E DECLIVE: Terço mSdio de encosta; margem esquerda sob vet! 
tagao. 10-15% 

DRENAGE:N Bem/acentuadamente 

EROS110 

RELEVO 

VEGETAÇA0 

USO ATUAL 

No perceptivel 

Ondulado 

ATUAL (PRIMITIVA) 

ALTITUDE: 250 _ 300 m 

FERTILIDADE APARENTE 

TEXTVRA SUPERFICIAL 

TEXTURA SUBSUPERFICIAL 

PROFUNDIbADE EF12;TIVA 

SATURAÇ;t0 CON ALUMINIO 

REAÇ.7.0 

Floresta tropical Bubperenifolia/SubcadU 
cifolia 

  Media 

  Media 

Argiloso 

+ 6o cm 

Baixa 

Acido 

• • • • 

•••• 

witipepo,414. 

SATURAÇrt0 DE BASES - • 
Media 

- Fert. Nat   Ligeira a moderaaa 

- Erosão    Moderada 

FATORES LIMITANTES - Falta d'Agua   Moderada 

- Excesso d'Agua   Nula 

- Impedimento a mecanização Moderada 

RESULTADOS ANALITICOS: 

1 me/100g 
1 IPROFUND.1 pH 1
IHOR.! ! Agua !Al+++! H+ I Ca
I I I I I 

+++1I
+4-

Al 1 Ng cm . 11:2 1 1 

A 1 0 -20 5e2 1 

, B" 40-6o 3.5 
1 

- OBS.: 

Na+

0.1 I 3.1 I 2.5 0.01 

0.2 2.3 1.-6 0.021 

PPm 

I 1
1 70 1 2.7 3,.8 47 

94 2. 1.9 / 4.2 12_0.i



PROJETO: ARIPUANK 

nUNICÍPIO: Aripuana 

DATA: 13/11/75 

UNIDADE: PA cascalhento 

LOCALIZ4210: Na estrada Fontanillas 

itOSTRA DE FERTILIDADE NQ 

ESTILDO: Mato Grosso 

a Humbolt a 23,7 Km da primeira 

SITUAÇRO E DECLIVE: Terço superior de encosta; margem esquerda sob 
vegetaqio. 12-15% 

DRENI*G0h: 

EROSRO: 

RELEVO: 

VEGETAÇRO 

USO kiTUAL 

ALTITUDE: 

Bem 

Laminar- ligeira/moderada 

Ondulado 

ATUAL (PRINITIVit) 

250 - 300 m 

Floresta Tropical Subperenifolia/Subcadu 
cifolia 

FERTILIDk.DE AP4t1ENTE   Medla/alta 

TEXTURi. SUPERFICI4%L   Media 

TEXTURA SUBSUPERFICIAL   Argiloso 

PROFUNDIDJOE EFETIV14   50 cm 

SATURhÇRO i*LUMINIO   Nula 

REAÇRO    Moderadament6 alcalino 

S;tTURAÇRO DE B1LSES - Alta 

Fert. Nat.   Nula a ligeira 

Erosao   Moderada a forte 

FiLTORES LIkITANTES - Falta d'Lgua   Moderada a forte 

- Excesso d'Agua   Nula 

• Moderada a Forte - Lmpedimento i mecanizacao 

RESULTAZOS AntLITICOS: 

1 1 1 
1 1PROFUNDi pH me/100g K 

IHOR. I 
A1+++1 IC ++ Na

+ 

I A 

Agua le 

'1M: 
I ... A. 

cm 1:2,5 IA1' PPm PPm 

0 -20 7.7 I 

B ,30-50 5.3 

- CBS.: A Hort A 

0.0 1 0.0 115.0 0.021180 I 87 

0.1 3.0 3.1 0.011 47 2 
1 1 

Carbono % me 2.74 

Nitrogenio % = 0.28 

1 
S T I V% i 

15.5 15.51100 1 
1 

3.2 6.2 52 1I I 

Relagio 

C/N si 10 
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PROJETO: ARIPUANX 

hUNICÍPIO: AripuanA 

DATA: 13/11/75 

UNIDADE: TR 

LOCALIZAÇAO:Na estrada 

SITUAÇA0 

AMOSTRA DE FERTILIDADE NQ 4 

ESTADO: Mato Grosso 

Fontanillas a Humbolt a 25.8 Km da primeira 

E DECLIVE: Terço superior de encosta, margem esquerda sob 
vegetaçao. 8-12% 

DRENAGffiq : Acentuadamente 

EROSAO: No perceptivel 

RELEVO: Suave ondulado 

VEGETAÇA0 ATUAL (PRIMITIVA) 

USO ATUAL 

ALTITUDE 250 - 300 in

FERTILIDADE APARENTE  

TEXTURA SUPERFICIAL  

TEXTURA SUBSUPERFICIAL 

PROFUNDIDADE ED-2,TIVA  

S4TURAÇA0 COM ALUMINIO 

REAÇA0  

• • • • 

• • • • 

0110 SATURAÇA0 DE BASES - Alta 

Floresta Tropical Subperenifolia/Subcadu-
cifolia 

Alta 

Argiloso 

Argiloso 

+ 60 cm 

Nula 

Moderadamente acido 

- Fert. Nat   Nula a ligeira 

- Erosao   Ligeira a moderada 

FATORES LIMITANTES - Falta d'Agua   Ligeira a moderada 

- Excesso d'Agua   Nula

- Impedimento a mecanizacao Ligeira a moderada 

Rit:SULTADOS ANALITICOS: 

IPROFUND.1 pH I 

lagua 1A1+++1 

I I
A 0-20 

• 4o-6o 

- OBS.: 

me/100g 
I lc-

H+ 
I Ca++ I Na

+ 1 
I I I 

1:2,5 +++ ++ IPPm 

6.0 I 0.0 

,;„13 0.0 

IMg i 

1 
1 1.7 7.1 0.011 

IA1 

2.1 2.5 - 

1 1 1 1 
P I S I T I V% I 

I 1 1 1 
I I I I 

PPm 

1 I I 
1441 1 7.5 9.2

1 
82 

183 1 
I 

3.oi 
1 

5.11 59 - 
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PROJETO: ARINUANX 

MUNICfPIO: Aripuani 

DATA: 13/11/75 
UNIDADE: TR 

LOCALIZ.4ÇRO: Na estrada 

AMOSTRA DE FERTILIDADE NQ 5 

ESTADO: Mato Grosso 

Fontanillas a HUmbolt a 29.8 Km da primeira 

SITUAÇII0 E DECLIVE: Terio medio de encosta, margem esquerda sob vegl 
taçao. 8-12% 

DRENAGEN 

EROS:40 : 

RELEVO 

Acentuadamente 

Laminar,' ligeira 

Suave ondulado 

VEGETAÇRO ATUAL (PRIMITIVA) 

USO ATUAL 

ALTITUDE : 250 - 300 m 

FERTILIDADE APARENTE  

TEXTVRA SUPERFICIAL  

TEXTURA SUBSUPERFICIAL 

PROFUNDIDADE EFETIVA  

SATURAÇRO COM ALUNINIO 

REAÇ:i0  

• • • • 

• • • • 

e SATUR4Ç:10 DE BASES - Alta 

• 

Floresta Tropical Subperenifolia/ 

Alta 

Argiloso 

Argiloso 

+ 60 cm 

Nula 

Moderadamente acido 

- Fert. Nat   Nula a ligeira 

- Erosão   Ligeira a moderada 

FATORES LIMITANTES - Falta d'Lgua   Ligeira a moderada 

- Excesso d'z'Igua   Nula 

Ligeira a moderada - Lmpedimento mecanizagão 

RESULTADOS ANALITICOS: 

1 IPROFUND4 pH 

cm 11:2,5 

20 5.8 I 0.0 1 3.3 I 7.0 I 

40-60 5.7 0.0 3.3 I 1.8 

- OBS.: 

me/100g 

I Agua Al+++1 H+ Ca++ I

I Al+ I M g + 

1 1 1 1 1 1 
1 1) I S I T I V% I 

Na + 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 

1I PPIn I P" 1 I 1 I 

- 1 101 1 7.3 110.61 69 

62 1 I 5.3 36 



PROJETO: ARIPUANX AMOSTRA DE FERTILIDADE NQ 6 

LUNICiPIO: Aripuani ESTADO: Mato Grosso 

DATA: 13/11/75 

UNIDADE: PA cascalhento 

LOCALIZAÇAO: Na estrada Fontanillas a Humbolt a 35.8 Km da primeira 

SITUAÇ1'.0 E DECLIVE: Terço superior de encosta, margem esquerda sob 2

vegetagio. 12-15% 

DRENAGEri 
: Bem/acentuadamente 

EROSAO.: No perceptivel 

RELEVO : Ondulado 

VEGETAÇA0 ATUAL (PRIMITIVA) 

USO ATUAL 

ALTITUDE : 250 - 300 in

FERTILIDADE APARENTE Midia/alta 

TEXTVRA SUPERFICIAL   Nadia 

TEXTURA SUBSUPERFICIAL  Argiloso 

PROFUNDIDADE EF4,TIVA   + 60 cm 

si.tTuRi.,gAo CON ALUMINIO  Baixa 

REAÇ;10   Fortemente 

SATURAÇ;10 DE BASES - Baixa 

- Fert. Nat.  

- Erosão .. 

FATORES LIMITANTES - Falta dfLgua . 

Excesso d' gua 

Impedimento a mecanizaçao 7 

RESULTADOS ANALITICOS: 

Floresta Tropical Subperenifolia 

acido 

• • 

Forte 

Moderada 

Moderada 

Nula 

Moderada a forte 

I I I I I I 

I 1PROFUND.1 pH I me/100g K I P S I 

, agua 1 lia H i t.a. 1 Na I I IHoRn i 1 • I +++I + I - ++ 1 „, + 

1 

CM 

11:21 

1A1 1 Mg 1 PPmIPPm 
I I 

I A I 0-20 4.3 1.0 6.3 0.6 . 31 1 0.7 

B 40-60 4.6 0.2 3.0 0.5 - 8 1 10.5 

T V% 

7.0 10

3.5 14 

- OBS.: 
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• 

PROJETO: ARIPUANX 

LUNICfPIO: Aripuana 

DATA: 13/11/73 

UNIDADE: PA cascalhento 

LOCALIZAÇAO: Na estrada Fontanillas a Humbolt a 42.2 Km da primeira 

AMOSTRA DE FERTILIDADE NQ 7 

ESTADO: Mato Grosso 

SITUAQ.17.0 E DECLIVE: Tex-go superior de encostas margem direita da estra 
da sob vegeta9lo. 10-15% 

O. 

DAgN4*Galq: Acentuadamente 

EROSAO: Nao perceptive' 

RELEVO Ondulado 

VEGET4210 ATUAL (PRIMITIVA) Floresta Tropical Subperenifolia 

USO ATUAL 

ALTITUDE $ 250 - 300 m 

FERTILIDADE APARENTE   Alta/media 

TEXTURA SUPERFICIAL   MSdia 

TEXTURA SUBSUPERFICIAL •••• Argiloso 

PROFUNDIDADE EFETIVA   + 60 cm 

SATURACILO COI' . ALUMINI° •••• Baixa 

REAC;i0   Fortemente 

SATUR4210 DE BASES - Baixa 

a▪ cido 

Fert. Nat   Forte 

- Erosão   Moderada 

FATORES LIMITANTES - Falta d'Lgua  • Moderada 

Excesso d'Agua Nula 

- Impediment° mecanização • Moderada a forte 

RLSULTADOS ANALITICOS: 

PROFUND. pH 

I I  
HOR Agua Al+++1 I . I 

A 

B 

me/100g 

Ca++

IA1+++ 1 Mg++ cm 1:2,5 

I K I P

1 N 1a I

PPm PPm 

0-20 4.3 I 1.21 5.01 0.8 - 27 1 

40-60 4.8 0.6 3.0 0.6 12 1 

I 
S T V% i 

I I 
I 

0.9 5.9 i 15 
1 
1 

O.61,.6 17 

I

- OBS.: 



• 

4t 

PROJETO: ARIPUANA 

hUNICÍPIO: Aripuana 

DATA: 14/11/75 

UNIDADE: AVA 

LOCALIZAÇ.T.0: A 24.7 Km do 

AMOSTRA DE FERTILIDADE NQ 8 

ESTADO: Nato Grosso 

" Acampamento" em diregao a Fontanillas 

SITUAOIO E DECLIVE: Terço superior de patamares sedimentares, margem 
direita da estrada sob vegetaçao. 3-8% 

DRENAGE.N: Aaentuada/Excessivamente 

EROS;10: No perceptivel 

RELEVO: Suave ondulado/praticamente plano 

VEGETAÇA0 ATUAL (PRIMITIVA) Floresta Tropical Subperenifolia/Subcadu-

USO ATUAL cifolla

ALTITUDE: 300 - 350 m 
FERTILIDADE APARENTE 

TEXTVRA SUPERFICIAL  

TEXTURA SUBSUPERFICIAL 

.PROFUNDIDADE E74;TIVA  - 

SATURAÇtiO COM ALUMINIO 

• • • 

• • • 

RE40  

Baixa 

Arenoso 

Arenoso 

+ 60 cm 

Alta 

Fortemente acido 

SATURAÇtiO DE BASES . Baixa 

- Fert. Nat. *  Forte

- Eroso   Ligeira a moderada a

FATORES LII,IITANTES - Falta diagua   Forte 

Excesso d'Agua   Nula

- Impedimento a mecanizagao • Ligeira 

RESULTADOS ANALITICOS: 

IPROFUND4 pH I

IHoR. 1 1 Agua 1 iti++41 H4. 
I I 

cm 1:2,51 1A1
+++

IMg
++ 

A 1 0 -20 3.9 I 1.6 1 6.8 10.6 

me/100g 

++ Ca 

K 1 

PPm I 

24 I 

V% I 

- 
40-60 4.8 0.7 3.3 10.4 8 1 0.4 3.7 11 

- OBS.: 



»* 

PROJETO: ARIPUANX 

nUNICIPIO:Aripuangt 

DATA: 14/11/75 

UNIDADE: TR 

LOCALI24tÇrt0i A 45.7 Km 

AMOSTRA DE FERTILIDADE NQ 9 

ESTI1DO:Mato Grosso 

do "Acampamento" em direqao a Fontanillas 

SITUAÇA0 E DECLIVE: Meia encosta de elevaggo, margem esquerda da es-
trada sob vegeta9io. 8-12% 

DRENAGaft: Acentuadamente 

EROS1110: Ngto perceptivel 

RELEVO: Suave ondulado a ondulado 

VEGETAÇII0 ATUAL (PRIMITIVA) Floresta Tropical Subperenifolia/Subcadu-
cifolia 

USO ATUAL 

ALTITUDE: 300 - 350 m 

FERTILIDADE APARENTE  Alta 

TEXTVRA SUPERFICIAL   Argiloso 

TEXTURA SUBSUPERFICIAL Argiloso 

PROFUNDIDADE EF'.6TIVA  4. 60 cm 

SATURAQ110 COM ALUMINIO Nula 
• 

REAÇ a r.0  Moderadamente cido 

• SATURAÇ:s.0 DE BASES - Alta 

Fert. Nat ,   Nula a ligeira 

- Erosão   Ligeira a moderada 

FATORES LEMITANTES - Falta d'Agua AO Ligeira a moderada 

- Excesso d'L.gua   Nula 

- Lmpedimento mecanização e Ligeira a moderada 

RESULTADOS ANALITICOS: 

I I I I 1 me/100g 1PROFUND.1 pH 1 1 K 1 

IHOR.I I L.gua I ka+++ I H+ i C,++ 1 
N I 

i I 
I 1 I i I +++1 -4.4. I - 1 1

1 p i s I T I v% 

1 1 cm . 11:2,51  Mg 1 1 PPm 1 PPm 

A 1 0 -g0 6.0 0.0 4.3 9.5 

B 40-60 6.3 0.0 2.3 I 3.2 

10.021191 1 110.0 14.3 70 

0.01 16 1 3.3 5.6 59 1

- OBS.: 



PROJETO: ARIPUANI 

nuNicípIo: Aripuani 

DATA: 14/11/75 

UNIDADE: AVA 

LOCALIZAÇAO: A 55.7 Km do "Acampamento" em dire9ilo a Fontanillat 

AMOSTRA DE FERTILIDADE NQ 10 

ESTADO: Mato Grosso 

SXTUA010 E DECLIVE: Terço superior de encosta, margem esquerda sob ' 
vegeta9go. 8-10% 

DRENAGEk4Axentuada/Excessivamente 

EROSAO: No perceptivel 

RELEVO: Suave ondulado 

VEGETAg;.0 ATUAL (PRIMITIVA) Floresta Tropical 
cifolia 

USO ATUAL 

ALTITUDE: 300-350 m 

FERTILIDADE APARENTE   Baixa 

TEXTVRA SUPERFICIAL  

TEXTURA SUBSUPERFICIAL 

PROFUNDIDADE EE6TIVA  

s,.TuRi.gAo CON ALUNINIO 

441 ). REAÇ;10  

• • • • 

• • • • 

SATURA010 DE BASES - Baixa 

Arenoso 

Arenoso 

+ 60 cm 

Alta 

Fortemente acido 

Subperenifolia/Subcadu 

- Fert. Nat  ** Forte 

- Erosao   Ligeira a moderada 

FATORES LMITANTES - Falta d'Lgua   Forte 

- Excesso d'ilgua  • Nula 

▪ Ligeira - Impedimento a mecanizaçao 

RESULTADOS ANALITICOS: 

IPROFUND1 pH 1 

1HOR. 1 
1 1 

I I'

CM 

me/100g 

Agua 110.+++1I li+ I ++ C 

i +++1

a 

' ++ 
11:225 1A1 img 

I A 0 - 20 4.1 1.2 I 6.3 0.3 

I 
40- 60 5.0 _0.4 2.1 0.2 

- OBS.: 

1 I 1 1 I 1 
1 K P I S I T I V% i 

I Na+ I 1 1 1 1 
1 1 1 1 

- 1
1 P
1
P
6m 

PP
: 

1 
0.3

1 
6.6

1 
5 

I

 4 
- 4 1 0.2 2.3 9 1 

I 



• 

PROJETO: ARIPUANX 

LUNICÍPIO: Aripuana 

DATA: 14/11/ 75

UNIDADE:AvA

LOCALIZAÇrt0: A 69 Km 

AMOSTRA DE FERTILIDADE N 2  11 

ESTADO: Mato Grosso 

do "Acampamento" em direçao a Fontanillas 

SITUA07.0 E DECLIVE: Terço superior de encosta, sob vegetaçao. 5-10% 

DRENAGEM Acentuada/Excessivamente 

EROS;10 No perceptivel 

RELEVO : Suave ondulad0 

VEGETA010 ATUAL (PRIMITIVA) 

USO ATUAL 

ALTITUDE 300 - 350 m 

FERTILIDADE APARENTE  

TEXTVRA SUPERFICIAL  

TEXTURA SUBSUPERFICIAL ..„ 

PROFUNDIDADE EK,TIVA  

SATURAÇPIO COL ALUMINIO 

REAÇO  • 

Floresta Tropical Subperanifolia/Subeadu-
cifolia 

• Baixa 

Arenoso 

Arenoso 

+ 80 cm 

Alta 

Fortemente acido 

SATURAÇ210 DE BASES - Baixa 

- Fert. Nat 

- Erosão  

FATORES LIMITANTES Falta diLgua  

Excesso d'Agua  

- Impedimento t mecanizaçao 

RESULTADOS ANALITICOS: 

Forte 

Ligeira a moderada 

Forte 
7 

Nula 

• Ligeira 

1 1 1 
1 1PROFUND.1 pH 

IHOR.! 
1 

iágua Isa+++ 1
CM 11:2,5 

I A I 0 -20 I 4.2 

50-80 4.6 

- CBS.: 

me/100g 

H
+ I 

Ca
++ 1 

1 
I Ád 4 1 me+ 

1 1 1 1 1 1 
1 K I P I S I T I V% 1 

Na 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 

PPm PPm 1 I I I
I 1.3 5.3 0.2 - 161 1 I0.2 5.5 3 

i 0.7 2.5 0.3 8 1 0.3 2.8 11 
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t, 
INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLOGIPAS 

OIOADS UNIVCRIITARIA •ARMANCO DS SALLIE° CILIVIIRA 0' 
CAIXA POSTAL., 1.141..11A13 PALILC...111IVASIL 

• 

Relatório 8.641 

Natureza do trabalho; • Identificaggo 

Interessado: Conselho Nacional do Desenvolvi ment o
Cientifico e Tecnológico - CNPq 

INTRODU00 

gene da 

na 1 da Tabela de Resultados anexa. 

1.4,4S 

f 

, 4 4 

Com vistas a identificeg.io do recurso florestal ocorrehte ao :k 
, longo da rodovia AR-1 e atendendo a solicitago do Conselho Nacional do 

e ? e 
Desenvolvimento CientificO e Tecnológico - CNPq, a Companhia de Desenvq. 
vimento do Estado de Mato Grosso - CODEMAT remeteu gi Diviago de MadOiras 

deste Instituto 48 (quarenta e oito) amostras de madeiras, afim de 
, rem identificadas. • k s‘st, 

ej Estas amostras foram colhidas em parcel as l ocalizadaslelinar 
rodovia AR-1,'de conformidade com a referencia constante da.colu 

A 

%z • 

O presente Relatório faz 

Contrato estabelecido entre o CNPq e IPT em data recente. 

4 

4. 

RESULTADOS 

amostras 

érvores, cujas espócies ego indicadas na Tabili'de Resultados. 
Nesta Tabela ego indicados ainda os nomes vulgares, e n klesida 

de aparente, as aplicagges gereis e o grupo de valor econamico. 

parte dos 

Os estudos anatamicos macro e

trabalhos-prev 'raio 'olo tt.J, 

microscópicos 

V '4'

44

realizados corn as ‘ T 
em queet;o permitiram clessificó-las como sendo provénieotesrde 

4A,A?, .4' 

" 

DIVISA0 DE MADElltAt 
Agrupamento Anatomia 

Laboratório de Anatomia e Identiticagaa 

JOÃO PERES. CHIMELO 
Mod. J 4 Reeponaavel 

1, "N 

Sao Paulo, 19_ de novembro, de ,1975. 
TITUTO PESQUISAS TECNOLO6ICAS 

LBERTO PS SZRA DL C 
StiperIntendente 

.4 

o 

-4 , 7
td6' 
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INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS 
CIDADE UNIVERSITÁRIA '!ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA" 

CAIXA POSTAL, 7.141 SAO PAULO - BRASIL 

,DIMAD -3205 

So Paulo, 25 de novembro de 1975.“ 

Ilmo. Sr. 
Luiz Antonio Albuquerque 
Supervisor do Programa Aripuani 
Conselho Nacional de Pesquisas 
W3 - Norte, 509 Ed. Contag - 412 andar 
Brasilia - OF 

Prezado Senhor, 
1. 

Enviamoa-lhet -em anexo, o Relatdrio ng 8.641, gin"— g 
tendo os resultados da identificagio anatiimica de 48 (quarenta, e oi 
to) amostras de madeiras coletadas &Is Margens da rodovia AR-1 tit,-re-,-wit 
metidas a este Instituto pela CODEMAT, de acordo corn .0 CNPq.:' 

0 referido Ralat6rio faz parte dos trabalhos de que 
trata o Convanio CNPq-IPT, recentemente assinado. 

C6pias deste Relet6rio foram entregUse ao 
NANDO CRUZ MARTINS, Gerente do Projeto Aripuanil, palm! Engils. 3o7lo 
Peres Chimelo e Reinaldo Herrero Ponce, por ocasigo de sua ida- ' a 
Cuiab6, a serviço do Convenio CNPq-IPT. 

'Atenciosamente' 

Marcia Augusto Rab lo Nahuz 
Coordenador do Convinio 

CNPq-IPT 

I rtIod.23 
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0E1 CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTIFICO E TECNOLÓGICO 

ORDEM INTERNA 

01725/75 

CONSTITUIR GRUPO DE TRABALHO PARA LEVANTAMENTO ANTROPOLOGICO 

DATA: 001 1/75'. 

ENTRADAEgVI604

IMEDIATA 

1.0 - PROPÓSITO 

Constituir um Grupo de Trabalho para realizar LevantamentO Antro 

pológico na Area do Projeto Aripuan5 - Mato Grosso. 

2.0 - DESIGNA00 

Ficam designados para compor o Grupo de Trabalho, os Seguintes'/ 

pesquisadores, sob a coordenação do primeiro: 

Pesquisador Assistente - EXPEDITO COELHO ARNAUD 

Pesquisador Asslstente ROBERTO MARIA CORTEZ DE SOUZA 

Pesquisador Auxi liar - LUCIA HUSSAK VAN VELTHEM 

3.0 - VIGÊNCIA 

DISTRIBUIÇÃO: 

0 Grupo de Trabalho, acima designado, ter 6 o prazo de quarenta / 
dias, a contar do dia 05 do corrente, para efetuar o citado Le - 
vantamento. 

; 

- RECURSOS 

As despesas decorrentes desse Levantamento AntropolOgico, corre-.= 
ráo por conta dos recursos do Projeto Aripuaná, orgão do INPA. 
CNPq., fazendo jUs os excursionistas as passagens de ida e vol - 
ta, adiantamento de Cr$40.300,00 em despesas de excurso e as / 
diárias no valor estipulado na RE-01/75, de 01/08/75. 

CANCELA: ASSINATURA: 

./LN "Pr t
C P a 



Thy Presidência da República 
CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 

INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS DA AMAZÔNIA 

MUSEU PARAENSE "EMILIO GOELDI" 
Belém-Parti 

DECLARAÇÃO 

Declaramos que o Pesquisador EXPEDITO COELHO ARNAUD, 6 
funcionerio do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e TecnolOgi-

co - CNPq., lotado no Museu Paraense "Emilio Goeldi" (Belem-Pare) e excur 

siona a serviço desta Entidade, nos Estados do Amazonas e Mato Grosso, na 

Area do Projeto Aripuane, durante o período de 05 de novembro a 15 de dezem 
bra do corrente ano. 

Muita grata ficare esta Instituiçeo, as autoridades / 

que prestigiarem o Pesquisador em apreço. 

Belem, 04 de novembro de 1975. 

LUIZ MI , r SCA 
DIRETOR DO MUSEU 

—‘?•c
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Presidência da República 
CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS 

INSTITUTO NACIONAL DE PESQUISAS DA AMAZÔNIA 

MUSEU PARAENSE "EMILIO GOELDI" 
Belem-Para 

DECLARAÇA 0 

Declaramos que o Pesquisador ROBERTO MARIA CORTEZ DE 

SOUZA, 6 funcionario do Conselho Nacional de Desenvolvimento Cientifico e Tc 

nolOgico - CNPq., lotado no Museu Paraense "Emilio Goeldi" (Belem-Para) e 

excursiona a serviço desta Entidade, nos Estados do Amazonas e Mato Grosso, / 

na Area do Projeto Aripu'ana, durante o periddo de 05 de novembro .a 15 de de 

zeMbro do corrente ano. 

Muito grata ficare esta Instituigeo, as autoridades que 

prestigiarem o Pesquisador em apreço. 

• Belem, 04 de novembro de 1975. 

MIG IEL t AFF 
D!RE1QB.6O MUSEU PARtENSE "EMILI DI" 
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rio ainda rtgo faz estas an6lises) déo podemos gatentir'que existem colifermes 
fecais, por6m pela pequena quantidade e inealiniggo ecraditamos'que os y;eXte' 
tontas ego do grupo ilsgo twa r ea:o oferece risco de epidemia e' .traneals", 
so de doeras a podamos nests caso dizor quo a origem 6 da vegetagge.4i

;.? 

TRATAMENTO s Cloraggo, com inje9Zo de cloro através de bomba dosadora. 
OOSERVACA0 : No. caso de ser feita injeggo de cloro a cai, através 

,dosadora, esta devo ser do tipo duplex (duas cabsgal) 
1.4 'CO 

, • AUEial s ralagio de firmas fornecedoras de bombes dosadaras. • 
4,1

47 

' 

4,,t A geg, 
• 

COMENTARIO  DA 

e 
,Ar • 4„t - pH ast6 baixo, apesar 'do padrgo 4-10, Pals o-idial as 8endó'4mirsu: 

no exists o3rrosgo e com pH 6,3 a vida Util'dos tubas it 50A martar:', 

TRATAVENTO t Correc,Go com soluço de cal, através 'de'bsimba dosadora 

ISE 

, 

I. 

2 - A égua do rio Aripuang tem ferro no limits mixiMo.do pedris;. 

Em Aguas de superficie é twit° rato a existiincia da ferro. 

Podemos supor que o sale é rico al !arm. - 

Nas Aguas subterrineas é cps u ocorrência de ferro e'Coloum. Ira 

Bete casos AERACV da igua para i s'avrformar Ferro II em Ferro III e 

"V.2. • o 
45 •0-

t -4v

sequentelsedimentagZot pois o ferro 11 it solUvel e o ferro III el , insiativiii: ', . , . 
4 ,,,,' 

A aerarri ii feita atramis de pondejas onds a 6gus passa, sendo'eerada. lit .1,,.. 

,vS 4.

, 11.
3 - 0 padrio para 'rniccroorgartiamos do grupo coliforms 6 até li) coliformssr44-4„por 

IA.-. 

100 ml e nos dois cases estamos acima do pairo. 4 .0 

$-

Por que nio fizemos analise'dos conforms ?Scala e n5o fecais (13„. 
wf r y• 

37: 

gt "45 .4., t
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Esta-o le rr7,tmento de k!ua de' duiabá 
Analise le Potabilidade. 
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Esta 'e le Tr.7;t:Imento de Aeua de Cuiab l
AnAlise le Potabilidade:, 
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